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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N° 00040/2019- FMS-PMBEX

CONTRATO ADMINISTRATIVO N° 00 i-^.5'/2019- FMS-PMBEX

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI

CELEBRAM O FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX, POR

INTERMÉDIO DA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE
SAÚDE, E A EMPRESA SIM GESTÃO AMBIENTAL
SERVIÇOS LTDA, CNPJ: 07.575.881/0001-18,
VENCEDORA DO PROCEDIMENTO LICITATÓRIO
- MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL N°

00040/2019 - FMS - PMBEX, PROCESSO

LICITATÓRIO N® 00089/2019 - FMS-PMBEX DO
TIPO MENOR PREÇO POR ITEM, NA FORMA
ABAIXO.

Pelo presente instrumento, de um lado a Secretaria Municipal de Saúde da Prefeitura de Bayeux, Pessoa
Jurídica de Direito Público, com sede Rua FIávio Mareja, s^ - Centro, Bayeux-Pb - 58306-390, neste ato
representada pelo Secretário de Saúde, Sr. José Gilliard Abranles Pereira, brasileiro, residente e
domiciliado à Rua Luiz Ribeiro do Amaral, n" 233, Geiscl, João Pessoa/PB, Cep: 58075-390, CPF n°
009.459.964-54, Carteira de Identidade n" 2575138 SSP/PB, doravante denominada CONTRATANTE, e
do outro lado, a Empresa SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA, CNPJ: 07.575.881/0001-18,
com sede na AVENIDA CABO BRANCO, 4576, CABO BRANCO, JOÃO PESSOA/PB - CEP:
58.045-010, TEL: (83) 3021-4924 / 3247-1343, doravante denominada CONTRATADA, representada
neste ato pe[o(a) Sr(a). MARCUS AURÉLIO BRITO DE LUCENA FILHO, CPF: 079.007.814-71, RG:
3361099 SSP/PB, resolvem celebrar o presente instrumento, mediante as seguintes cláusulas e condições:

1. O presente contrato reger-se-á pelos seguintes diplomas legais:
1.1.1. Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações;
1.1.2. Lei Federai n° 10.520/2002;

1.3. Decreto nM.555/2000;

1.4. Lei Orgânica para o Município de Bayeux;
1.5. Lei Complementar n® 123/2006; já adequadas as suas alterações conforme a Lei Complementar N°

147/2014;

1.1.6. Decreto Municipal n® 030/2019, de 16 de julho de 2019.

NATUREZA DA DESPESA: 3390.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA
JURÍDICA

2.151 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE-FMS
10.302.3025 2110 - MANTER A COLETA DE LIXO HOSPITALAIU^INFECTANTE
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3.1. O presente Contrato tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM
SERVIÇOS DE COLETA EM BOMBONA, TRANSPORTE, TRATAMENTO E DESTINO FINAL DO
LIXO HOSPITALAR/INFECTANTE (A, B e E), NA FORMA ESTABELECIDA PELA ABNT, NOS
SERVIÇOS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BAYEUX-PB, dentro das especificações solicitadas no
Termo de Referencia e de acordo com a proposta apresentada pela empresa, que independentemente de
transcrição é parte integrante e inseparável deste instrumento.

4.1. O Contrato deverá ser executado fielmente pelas partes de acordo com as cláusulas avençadas, Lei n°
10.520/2002, pela Lei n° 8.666/1993, demais legislações pertinentes e pelas condições constantes no ato
convocatório.

5.1. Constituem obrigações do CONTRATANTE:
5.1.1. Prestar as informações c os esclarecimentos que venham a serem solicitados pela CONTRATADA;
5.1.2. Pagar no prazo contratado, a importância correspondente à aquisição do material;
5.1.3. Disponibilizar um funcionário do setor solicitante para acompanhar o recebimento do material
licitado e atestar no ato do recebimento, que o mesmo eitcontra-se de acordo com estabelecido no Termo
de Referência;

5.1.4. A Contratante não se obriga a adquirir todas as quantidades licitadas;
5.1.5. Fiscalizar o contrato na forma disposta no artigo 67 da Lei 8,666/93.

5.2. Constituem obrigações da CONTRATADA:
5.2.1. Executar os serviços ora, contratados, de acordo com a solicitação da Contratante, sendo a primeira
coleta em até 15 (quinze) dias, após a assinatura do contraio, tendo em vista a natureza do objeto.
5.2.1.1. A periodicidade de recolhimento das bombonas ocorrerá quando as mesmas estiverem cheias e
mediante solicitação ou acordo realizado pela secretaria municipal de saúde com a empresa contratada.
5.2.2. Prestar os serviços discriminados no Termo de Referencia;
5.2. 3.Todo o objeto deste contrato deverá estar rigorosamente de acordo com as especificações do Termo
de Referência.

5.2.4. Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação fiscal, civil, tributária
e trabalhista, bem como por todas as de.spesas e compromissos assumidos, a qualquer título, perante seus
fornecedores ou terceiros em razão da execução do objeto contratado.
5.2.5. Substituir, arcando com as despesas decorrentes, os materiais ou serviços que apresentarem
alterações, deteriorações, imperfeições ou quaisquer irregularidades discrepanles às exigências do
instrumento de ajuste pactuado, ainda que constatados após o recebimento e/ou pagamento.
5.2.6. Manter, durante a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as
condições dc habilitação c qualificação exigidas no respectivo processo licilatório. se for o caso,
apresentando ao Contratante os documentos necessários, sempre que solicitado.
5.2.7. Não transferir a oulrem, no todo ou em parte, o objeto da contratação, salvo mediante prévia c
expressa autorização do Contratante.
5.2.8. Emitir Nota Fiscal correspondente à sede ou filial da emprc.sa que apresentou a documentação na
fase de habilitação.
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5.2.9. Executar Iodas as obrigações assumidas com observância a melhor técnica vigente, enquadrando-
se, rigorosamente, dentro dos preceitos legais, normas e especificações técnicas correspondentes.
5.2.10. Apresentar relatórios de atividades de maneira quinzena!, onde o Secretário desta pasta, bem como
o Prefeito da edilidade deverão definir quais atividades serão priorizadas. Caso a contratada não consiga
atender as solicitações do contratante, deverá apresentar por escrito quais empecilhos. Não havendo causa
para tanto, o contraio deverá ser rescindido.
5.2.11. Comunicar a Contratante imediatamente, qualquer ocorrência ou anormalidade que venha a
interferir na entrega dos objetos;

5.2.12. Apresentar no ato de assinatura do Contrato:
5.2.12.1. Licença ou autorização ambienta! do órgão competente do estado da sede da empresa
licitanle, emitida em seu nome, para os veículos que irão realizar o transporte de resíduos perigosos,
dentro do prazo de vigência.
5.2.12.2. Certificado de inspeção veicular - CIV e Certificado de Inspeção para Transporte de
Produtos Perigo.sos - CIPP, conforme Portaria INMETRO 204/2011.
5.2.12.3. A licitante de . apresentar comprovante de treinamento e capacitação dos funcionários
envolvidos na coleta, transporte, tratamento e disposição final dos resíduos dos seguintes cursos e
programas: Curso de Movimentação e Operação de Produtos Perigosos MOPP, Programa de Controle
Medico de Saúde Ocupacional - PCMSO e Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA e
Programa de Segurança e Prevenção de Acidentes do Trabalho - PSPAT.
5.2.12.3.1. O Decreto n" 7.404/2017, que regulamenta a Lei rP 12.305/2010; Rcsolução/CONAMA n°
358/2005; RDC/ANVISA N" 222/2018; deve fazer constar no Plano de Gerenciamento de Resíduos de

Serviços de Saúde, a Capacidade Operacional, Controle de Abastecimento c Tratamento de Água,
Controle de EHucntes Líquidos c Gasosos, as ações relativas ao manejo dos resíduos sólidos, observadas
suas características e Controle de Riscos: Biológico, Químico, Pcrfurocorlantes, Ergonômicos, Acidentes
Físicos, Priorização de Ações com base nos riscos identificados, acondicionamento, coleta,
armazenamento, transporte, tratamento c dispo.sicão final, bem como as ações de proteção à saúde pública
e ao meio ambiente. Educação Ambiental. Planejamento e Acompanhamento das Ações, Plano de Ação-
5W2H.

5.2.12.3.2 Plano de Engenharia de Segurança c Medicina do Trabalho, observadas as normas constantes
da Lei Federal n® 6.514, de 22 de Dezembro de 1977 e NR's 01, 05, 06, 07, 09 c 15 aprovadas pela
Portaria n" 3.214, de 08 de Junho de 1978, sendo: 1. Programa de Prevenção de Acidentes do Trabalho; 2.
Programa de Prevenção de Riscos Ambientais; c 3. Programa de Controle Médico c Saúde Ocupacional.
5.2.12.3.3. O mesmo tem como fundamento a obrigatoriedade emanada da Lei Federal n" 6.514/1977,
alterou o Capítulo V do Título II da Consolidação das Leis do Trabalho, relativo a segurança e medicina
do trabalho c dá outras providencias, in verbis:

Ari. 157 - Cabe às empresas:
1 - cumprir e fazer cumprir as normas de segurança e medicina
do trabalho;

5.2.12.3.4. As NR's 01, 05, 06, 07, 09 e 15 aprovadas pela Portaria n° 3.214, de 08 de junho de 1978,
versam sobre:

NR 01 - Disposições Gerais
NR 05 - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes
NR 06 - Equipamentos de Proteção Individual - EPI
NR 07 - Programas de Controle Medico de Saúde Ocupacional

j' . NR 09 - Programas de Prevenção de Riscos Ambientais
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NR 15-Atividades c Operações Insalubres

5.2.13. Desenvolver boas relações com os funcionário.s da Contratante, acatando quaisquer solicitações,
instruções c o que emanar dos setores competentes;

5.2.14. Manter, durante a vigência do contrato, as condições apresentadas quando da participação nesta
licitação.

6.1. A Contratante pagará a Contratada, o valor estimado de RS 143.243,10 (cento e quarenta e três mil
duzentos e quarenta e três reais e dez centavos), sendo o valor unitário de RS 34,45 (trinta e quatro
reais e quarenta e cinco centavos), pela entrega total do objeto contratado de que se trata a Cláusula
Terceira deste contrato, conforme consta no ANEXO I desse contrato.

6.2. O pagamento será efetuado através de ordem bancária, no prazo de até 30 (trinta) dias, a contar da
apresentação da Nota Fiscal/Fatura. Para tanto, o FORNECEDOR deverá apresentar Nota Fiscal/Fatura
com indicação da conta corrente e respectiva agência bancária, á qual deverá ser atestada pelo setor
responsável pelo seu recebimento;

6.3. O pagamento ficará condicionado à regularidade da Contratada, devendo a mesma apresentar cópias
das Certidões Federal, Estadual e Municipal. CNDT e FGTS;

6.4. Não sendo feita a regularização no prazo estabelecido, o contrato poderá ser rescindido e a
Contratada sujeita às multas estabelecidas neste Contrato;

6.5. O pagamento somente será liberado após as deduções de eventuais multas que lhe tenham sido
impostas em decortência de inadimplência contratual;

6.6. Quaisquer erro ou omissão havido na documentação fiscal ou na fatura será objeto de correção pela
CONTRATADA e haverá, em decorrência distOi suspensão do prazo de pagamento até que o problema
seja definitivamente regularizado;

6.7. A CONTRATANTE reserva-se do direito de suspender o pagamento se os objetos não estiverem de
acordo com o Contrato;

6.8. Dos pagamentos devidos à licitante vencedora serão deduzidos os impostos e contribuições em
conformidade com a legislação vigente;

6.9. O FORNECEDOR se obriga a manter, durante a vigência do contrato, todas as condições de
habilitação exigidas na lic;iação, inclusive a condição de não empregar ti-abalhador menor na fonna da
Lei 9.854, de 27.10.99. Assume, ainda, a obrigação de apresentar, junto à Nota Fiscal, os seguintes
comprovantes devidamente atualizados:
6.9.1. Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou sede do
FORNECEDOR, compreendendo a Certidão de Quitação de Tributos e a Certidão Quanto a Dívida Ativa
- ou outras equivalentes, na forma da Lei - expedidas, em cada esfera do Governo, pelo órgão
competente;
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6.9.2. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho através de Certidão
Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT) ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, nos termos do
inciso V, do artigo 3®, da Lei n®. 12.440/2011:
6.9.3. Prova de regularidade perante o FGTS - Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, mediante
apresentação do CRF - Certificado de Regularidade de Fundo de Garantia, fornecido pela Caixa
Econômica Federal.

7.1. Não serão concedidos reajuste ou correção monetária do valor inicial do Contrato;

7.2. Poderão ser concedidos nas mesmas condições contratadas, os acréscimos ou supressões no
percentual de até 25 % (vinte e cinco por cento) do valor global contratado, nos tennos do art.65, § 1 da
Lei 8.666/93.

8.1 Os objetos deverão ser entregues em perfeito estado, condições plenas de uso e de acordo com o
discriminado no Tenno de Referência, podendo a CONTRATANTE a qualquer momento solicitar análise
do referido objeto e na hipótese de o mesmo não estar de acordo com o contido no instrumento
convocatório, devolvê-lo sem que haja qualquer ônus por parte da contratante, não excluindo a contratada
das penalidades previstas no instrumento convocatório ou em legislação pertinente a matéria;

8.2. Todos os custos referentes à entrega do produto /prestação dos serviços licitado, até a sede desta
edilidade será de inteira responsabilidade da Contratada.

9.1. O prazo de vigência do contrato decorrente da presente licitação será de 12 (doze) meses, contados a
partir da emissão da ordem de início de scrviço/as.sinalura do instrumento contratual, podendo ser
prorrogado por iguais e sucessivos períodos até o limite de 60 (sc.sscnta) mesc.s, conforme estabelecido no
artigo 57, inciso II, da Lei Federal 8.666/93 c, excepcionalmente, ser prorrogado com base no § 4" do art.
57 do mesmo Diploma Legal.

9.2. Sua eficácia legal somente se dará após a publicação do seu extrato do contrato cm Imprensa Oficial.

lO.I. Com fundamento nos artigos 86 e 87 da Lei n® 8.666/93, a adjudicatária ficará sujeita, no caso de
atraso injustificado, assim considerado pela Administração, de execução parcial ou inexccução da
obrigação, sem prejuízo das responsabilidades civil e criminal, assegurada prévia e ampla defesa, às
seguintes penalidades, cumulativamente ou não:
10.1.1. Advertência;

10.1.2. Multa de até 10% (dez por cento) sobre o valor estimado contratado, no caso de inexecução
parcial ou total da obrigação assumida;
10.1.3. Suspensão temporária do direito de participar de licitação e impedimento de contratar com a
Secretaria de Saúde da Prefeitura Municipal de Bayeux, por até 02 (dois) anos;
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10.L4.decIaração de inidoneídade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

10.2. A justificativa para o não cumprimento da obrigação, não se aplicando a multa referida no subitem
anterior, só será considerada em casos fortiiitos ou de torça maior, devendo ser apresentada por escrito;

10.3. A licitante que, convocada dentro do prazo de validade de sua proposta, não celebrar o contrato,
deixar de entregar documentos exigidos ou apresentar documentação falsa exigida para o certame, ensejar
o retardamento da execução de seu objeto, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do
contrato, comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal, poderá ficar impedida de licitar é
contratar com a União, Estados, Distrito Federal ou Municípios, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, sem
prejuízo das multas previstas no Termo de Referência e no contraio e das demais cominações legais;

10.4. Caracterizar-se-á formal recusa à contratação, podendo a Secretaria de Saúde da Prefeitura
Municipal de Bayeux, a seu exclusivo Juízo, convocar os licitantes remanescentes, na ordem de
classificação, para que manifestem interesse na contratação, em igual prazo, e atendidas todas as
condições para fornecimento do objeto licitado ou então cancelar o item nas seguintes hipóteses;
10.4.1 Depois de decorridos 10 (dez) dias da convocação da Secretaria de Saúde da Prefeitura Municipal
de Bayeux sem que a licitante vencedora tenha retirado e assinado o instrumento contratual;

m

11.1. o inadimplemento de cláusula ou condição estabelecida neste Contrato, por parte da
CONTRATADA, assegurará ao CONTRATANTE o direito de rescindi-lo, mediante notificação, com
prova de recebimento;

11.2. Além de outras hipóteses expressamente previstas no artigo 78 da Lei n° 8.666/93, constituem
motivos para a rescisão deste Contrato;
11.2.1. Subcontratação, cessão ou transferência total ou parcial do objeto acordado, com exceção da
contratação de dcslinação final, firmado entre a contratada e o aterro sanitário, salvo ainda por
autorização expressa e devidamente justificada pela CONTRATANTE, bem como a associação da
CONTRATADA com outrem, fusão, cisão ou incorporação;

11.3. Ao CONTRATANTE é reconhecido o direito de rescisão administrativa, nos termos do artigo 79,
inciso I da Lei n° 8.666/93, aplicando-se, lio que couberem, as disposições dos parágrafos primeiro e
segundo do mesmo artigo, bem como as do artigo 80.

12.1. Os casos omissos ou ".utuações não explicitadas nas cláusulas deste Instrumento serão decididos pela
Contratante, segundo as disposições contidas nas legislações relacionadas na Cláusula Primeira deste
Contrato ou demais legislações pertinentes, como também o constante no Termo de referência;

12.2. Aplicam-se a este Contrato as disposições da Lei n® 8.666/93, que regulamenta as licitações e
contratações promovidas pela Administração Pública e especialmente o código civil aos casos omissos;

12.3. O reconhecimento dos direitos da Administração, em caso de rescisão administrativa prevista no art.
77 da Lei 8.666/1993.
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12.4. A obrigação do contratado de manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com
as obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;

12.5. É vedada a Contratada ceder, sublocar ou transferir no lodo ou em parte o objeto contratado, salvo
por autorização expressa e 'devidamente Justificada pela Contratante;
12.6. Fica eleito o Foro da Cidade de Bayeux, Estado da Paraíba, como competente para dirimir quaisquer
questões oriundas da execução deste Contrato, renunciando-se desde já qualquer outro por mais
privilegiado que seja;

12.7. E por estarem avençadas, as partes assinam ò presente instrumento em quatro vias de igual teor e
forma, para que produza os seus devidos e efeitos legais.

Bayeux - PB, ̂^3 dc. de 2019.

joWgilliard abrantes pereira
GESTOR constitucional DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
CNPJ N" 08.924.581/0004-02

:ontratante

ü1 CUAa- %—
SIM GEStAO

/ CNI
AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
J: 07.575.881/0001-18

MARCUS AURÉLIO BRITO DE LUCENA FILHO

CI^: 079.007.814-71
RG: 3361099 SSP/PB

CONTRATADA

TESTEMUNHAS:

U)NOME:

RG:

ffé 5 A / fÁ
-,4L

CPF: 3 ^ ^ 9^
/r-

2^^) NOME:

RG:

CPF:

Página 7 de 10



ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N" 00040/2019- FMS-PMBEX

l: VA LOR ■: : VALOR N

01

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS
DE COLETA EM B0M30NA,
TRANSPORTE, TRATAMENTO E
DESTINO FINAL DO LIXO
HOSPITALAR/INFECTANTE (A,
B  c E), NA FORMA
ESTABELECIDA PELA ABNT,
NOS SERVIÇOS DE SAÚDE DO
MUNICÍPIO DE BAYEUX-PB

4.158
BOMBO
NAS DE

200L

SERVIÇO 12 RS 34,45 R$ 143.243,10

VALOR TOTAL; RS 143.243,10

(CENTO E QUARENTA E TRÊS MIL DUZENTOS E QUARENTA E TRÊS REAIS E DEZ
CENTAVOS)

1
UPA- UNIDADE DE PRONTO
ATENDIMENTO

AV. LIBERDADE 3720- CENTRO

2
HOSPITAL MATERNO INFANTIL JOÃO
MARSICANO

RUA FLAVIO MAROJA,44-CENTRO

3
ANEXO AMBULATORIAL GERALDO
SANTANA

AV. LIBERDADE S/N

4 POLICLINICA BENJAMIM MARANHÃO RUA 13 DE MAIO,S/N CENTRO

5 CAPS II
RUA PLÁCIDO OLIVEIRA LIMA, S/N -
IMACULADA

6 USF ALTO DA BOA VISTA I RUA EDVALDO P. DE VASCONCELOS, 173

7 USF ALTO DA BOA VISTA 11 RUA JUSTINIANO MONTEIRO, S/N

8 USF BARALHO AVLIBERDADE, S/N

9 USF BRASÍLIA I RUA SETE DE NOVEMBRO,S/N

10 USF BRASÍLIA II RUA PETRÔNIO DE FIGUEIREDO, 39
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PREGÃO PRESENCIAL N" 00040/2019- FMS-PMBEX

11 USE CENTRO I : AV ESTRELA,122

12 USE CENTRO Ifc" ' RUA ANTONIO FERREIRA, 32

13 USE COMERCIAL NORTE
RUA MANOEL PINHEIRO DOS SANTOS,
490

14 USE IMACULADA I RUA GILVAN MURIBECA,S/N

15 USE IMACULADA II RUA GILVAN MURIBECA, 455

16 USE IMACULADA III RUA GILVAN MURIBECA, S/N

17 USE JARDIM AEROPORTO I RUA PROJETADA S/N

18 USE JARDIM AEROPORTO II RUA MANOEL CÉSAR DE ALENCAR,708

19 USE MANGINHOS RUA PLÁCIDO OLIVEIRA LIMA, 1157

20 USE MARIO ANDREAZZA I RUA JOSÉ GUEDES, S/N

21 USE MARIO ANDREAZZA II RUA FERROVIÁRIO JOSÉ R. DA SILVA, S/N

22 USE MARIO ANDREAZZA III RUA FERROVIÁRIO JOSÉ R. DA SILVA, S/N

23 USE RIO DO MEIO I RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES, 110

24 USE RIO DO MEIO 11 RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES, 110

25 USE SÁO BENTO I RUA BLVIRA MARSICANO, S/N

26 USE SÁO BENTO 11 RUA ELVIRA MARSICANO, S/N

27 USE SÁO LOURENÇO RUA JOSÉ RODRIGUES DE MOURA, 303

28 USE SÁO VICENTE I RUA MARIA DO SOCORRO XAVIER, 137

29 USE SAO VICELrTB II RUA FRANCISCO JORGE, 55

30 USESESII AV. LIBERDADE,S/N

31 USE SESIII RUA FLAVIO RIBEIRO COUTINHO, 91

32 USESESl III RUA JOSÉ LIRA, 147

33 USETAMBAY RUA SETE DE NOVEMBRO, S/N

34 UNIDADE DE CONTROLE ZOONOSES
RUA JOSÉ RICARDO DE MELO, SN-
BRASILIA

OBSL: AS BOMBONAS DEVERÃO SEGUIR A NBR 12.235/1992 3.6: TAMBOR RECIPIENTE
PORTÁTIL, CILÍNDRICO, FEITO DE CHAPA METÁLICA OU MATERIAL PLÁSTICO.
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BJOTEUX

ESTADO DA PAR.AIBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N" 00040/2019- FMS-PMBEX

0BS2.: A PERIODICIDALE DE RECOLHIMENTO DAS BOMBONAS OCORRERÁ QUANDO AS
MESMAS ESTIVEREM CHEIAS E MEDIANTE SOLICITAÇÃO OU ACORDO REALIZADO PELA
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE COM A EMRPESA CONTRATADA

Bayeux - PB, de de 2019.

JOSÉ GILLIARD ABRANTES PEREIRA
GESTOR CONSTITUCIONAL DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
CNPJ N° 08.924.581/0004-02

CONTRATANTE

riix
SIM GE$TÃO|AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA

ÍpJ: 07.575.881/0001-18
MARCUS AURÉLIO BRITO DE LUCENA FILHO

èpF: 079.007.814-71
RÍG: 3361099 SSP/PB
CONTRATADA

GOVERNO iVtUNICIPAl
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22/11/2019

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil

Procuradorla-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
CNPJ: 07.575.881/0001-18

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e Inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

1, constam débitos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil {RFB) com
exigibilidade suspensa nos lermos do art. 151 da Lei n" 5.172, de 25 de outubro de 1966 -
Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisão judicial que determina sua
desconsideração para fins de certificação da regularidade fiscal, ou ainda não vencidos; e

2. constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) débitos inscritos
em Dívida Ativa da União (DAÜ) com exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 do CTN,
ou garantidos mediante bens ou direitos, ou com embargos da Fazenda Pública em processos
de execução fiscal, ou objeto de decisão Judicial que determina sua desconsideração para fins
de certificação da regularidade fiscal.

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN. este documento tem os mesmos efeitos da certidão
negativa.

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se á situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n' 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://rfb.90v,br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1 751 de 2/10/2014
Emitida às 12:06:53 do dia 22/11/2019 <hora e data de Brasília>
Válida até 20/05/2020.
Código de controle da certidão; 36E0.45D8.4B2E.409D
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.



GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA - SEFAZ

CERTIDÃO

CÓDIGO: 7291.0815.C7A4.E782 Emitida no dia 02/12/2019 às 14:25:02

Nome Empresarial:

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA

Endereço: Número: Complemento:
CABO BRANCO 4576

Bairro: Município: CEP:
CABO BRANCO JOÃO PESSOA 58045-010

Inscr. Estadual: Situação Cadastral: CNPJ/CPF:
16.163.577-6 BAIXADO EX OFFICIO 07.575.881/0001-18

Certifico, observadas as disposições da legislação vigente e de acordo com os
assentamentos existentes neste órgão, que o Contribuinte supra identificado está em situação
REGULAR perante a Fazenda Pública Estadual, com relação a débitos fiscais
administrativos e inscritos em Dívida Ativa.

A presente Certidão não compreende débitos cuja exigibilidade esteja suspensa, nem
exclui o direito de a Fazenda Pública Estadual, a qualquer tempo, cobrar valores a ela
porventura devidos pelo referido Contribuinte.

Esta certidão é válida por 60 (sessenta) dias a partir da data de sua emissão,
devendo ser confirmada a sua autenticidade através do serviço Validar Certidão de Débito na
página www.receita.pb.gov.br.

OBS: inválida para licitação no que se refere ao fornecimento de mercadorias ou
prestação de serviços de transporte interestadual e intermunicipal ou comunicação não
compreendidos na competência tributária dos municípios se o requerente supracitado
estiver localizado no estado da Paraíba, ressalvada quando a licitação se referir à
prestação de serviço de transporte entre municípios com características urbanas no
âmbito das regiões metropolitanas no estado da Paraíba, reconhecida por Lei específica.

Certidão de Débito emitida via 'Internet'.



■ PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

è Data: 02/12/2019
a'

SECRETARIA DA RECEITA MUNICIPAL

i»' Hora: 13:48

m
PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS MUNICIPAIS

Numero da Certidão N® de Controle de Autenticação

2019/088414 422.440.624.455

IDENTIFICAÇÃO DO REQUERENTE

C.N.P.J./C.P.F.

07575881000118

Endereço

AV CABO BRANCO

Bairro

CABO BRANCO

Nome do Contribuinte

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA

CEP

58045010

Número Apto/Sala Bloco Complemento

04576

Cidade

JOÃO PESSOA

[Ressalvado o direito de a Fazenda Pública Municipal lançar e inscrever quaisquer dividas que vierem a ser apuradas, fica certificado que, até a
^jresente data, não constam em nome do requerente acima qualificado pendências relativas ás receitas municipais, inclusive as de natureza
tributária ou não, inscritas ou não no Registro da Divida Ativa do Municipal.

INSCRIÇÔES VINCULADAS AO REQUERENTE

MERCANTIS: 95395-4

IMOBILIÁRIAS: 352214-8, 352213-0, 158495-2, 158494-4

OBSERVAÇÕES

Esta certidão é valida por 60 (sessenta) dias. conforme o artigo 138, §1®. da Lei Complementar n" 53, de 23 de dezembro de 2008 (Código Tributário
Municipal).
A aceitação desta certidão está condicionada à inexistência de emendas ou rasuras, bem como à verificação de sua autenticidade na Internet, no
endereço http://www,joaopessoa.pb.gov.br.
Certidão emitida gratuitamente em 02/12/2019 13:48:05
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TFA.BALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA

(MATRIZ E FILIAIS) CNPJ: 07.575.881/0001-18
Certidão n°: 190930773/2019.

Expedição: 02/12/2019, às 14:28:19

Validade: 29/05/2020 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Certifica-se que SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
(MATRIZ E FILIAIS), inscrito (a) no CNPJ sob o n°

07.575.881/0001-18, NÃO CONSTA do Banco Nacional de Devedores
Trabalhistas.

Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e
na Resolução Administrativa n° 1470/2011 do Tribunal Superior do
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias
anteriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jUs.br).
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
■estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.

P>3vl:rian t- t-vigesrõea; cncltSt-sr . ius..bT



18/12/2019 Consulta Regularidade do Empregador

Vülíar imprimir

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição: 07.575.88I/0001-I8
Razão Social:siM gestão ambiental serviços ltda

Endereço: av cabo branco 4576 / cabo branco / joao pessoa / pb / 58045-
010

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade:08/12/2019 a 06/01/2020

Certificação Número: 2019120801044109950584

Informação obtida em 18/12/2019 18:25:36

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

https://consulta-crf.caixa.gov.br/consultacrf/pages/consultaEmpregador.jsf 1/1



PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DA PARAÍBA

TELEJUDICIÁRIO - CENTRAL DE CERTIDÕES
Praça João Pessoa, s/n - CEP 58013-902 - João Pessoa (PB)

Telefone: (83) 3216-1440

CERTIDÃO NEGATIVA

FALÊNCIA / RECUPERAÇÃO JUDICIAL E EXTRAJUDICIAL

Certificamos que, em pesquisa realizada nos registros de distribuição de feitos de falência e recuperação
ativos nos cartórios comuns e/ou especializados, em todas as comarcas do Estado da Paraíba, nada consta

contra;

CNPJ: 07.575.881/0001-18

Razão Social: SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
Nome Fantasia: SIM ENGENHARIA AMBIENTAL

Certidão emitida às 12:04 de 16/12/2019.

Validade 30 dias

1- Esta certidão foi expedida gratuitamente, através da internet, com base na Resolução n° 17/2010, da Presidência do
TJPB e na Resolução n® 121/2010 do CNJ.
2- O número do documento constante nesta certidão foi informado pelo próprio solicitante. Sua autenticidade deverá ser
conferida pelo interessado confrontando com o documento original (ex: CPF e RG).
3- Esta certidão não lera validade para fins de instrução de processos judiciais.
4- A pesquisa é restrita aos dados fornecidos pelo solicitante, ficando ressalvados os registros cadastrados de forma
diversa.

5- A pesquisa foi realizada em todos os sistemas processuais em funcionamento, exceto no sistema SEEU (Execuções
Penais).

Para confirmar a autenticidade deste documento acesse http://app.tJpb.]us.br/certo/va!idarcertIdao e Insira o código de
validação: 1SfeJ2+M. Você pode também ler o codigo QR apresentado no cabeçalho.



\suDEma
GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

SERHMACT - SecrefoHa do Estado dos Recursos Hídricos,
do Meto Ambiente e da Ciência e Tecnologia

SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente

^GOVERNO
^ DA PARAÍBA

AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL - N." 263/2019

A SUDEMA, no uso das atribuições que lhe sáo conferidas pela Lei 6.757/99, de 08/07/99,
artigo 2°, inciso VI, e de acordo com o SELAP - Sistema Estadual de Licenciamento de
Atividades Poluidoras, instituído através do Decreto Estadual 21.120 de 20 de junho de
2000 e de conformidade com o que estabelece a deliberação do COPAM - Conselho de
Proteção Ambiental N.° 3.245 de 27 de fevereiro de 2003, concede a presente Licença
acima discriminada, nas condições especificadas.

I - DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome ou Razão Social

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS EIRELI

Local Atividade Licenciada

TODO ESTADO DA PARAÍBA - Município: - UF: PB - CEP: 58000000 k

CNPJ/CPF

07.675.881/0001-18

Coordenadas Geográficas
Latitude: °' " Longitude: °

Atividade Licenciada

Coleta, transporte e destinaçâo de Resíduos de Serviços de Saúde dos grupos A, B
e E, resíduos classe I, IIA e IIB. Placas autorizadas; QFS 5147/PB, QFO 2425/PB, QFQ
7298/PB, QFQ 7526/PB, QFL 5553/PB, QFH 8843/PB, QFL 5623/PB, QSC 1676/PB, NQI
8323/PB, OFY 3902PB.

11 - CONDICiONANTES

1 - Esta Licença é válida pelo período de 730 dias, a contar da presente data, conforme processo
SUDEMA N.° 2019-000052/TEC/AA-5805, observando as condições deste documento e seus
anexos que. embora não transcritos são partes integrantes do mesmo. Este documento não
contém, emendas nem rasuras.

2 - Esta Licença diz respeito a analise de viabilidade ambiental de competência da SUDEMA,
devendo o empreendedor obter a Anuência e/ou Autorização das outras instâncias no âmbito
Federal, Estadual ou Municipal, quando couber, para que a mesma alcance seus efeitos legais.
3 - A copia deste documento só terá válidade com autenticação em cartório.
4 - Fixar placa (dimensões 80x60 cm) com identificação da atividade licenciada, conforme modelo
disponível no Site desta SUDEMA www.sudema.pb.gov.br
5 - Todas as Licenças relativas aos demais órgãos públicos fiscalizadores, deverão estar vigentes
durante o período de validade.

Os demais condicionamentos referentes a esta licença estão descritos no verso deste
documento.

VENCIMENTO: 28/1/2021

João Pessoa. 29 de janeiro^de 20J^.

CRISTIANA LIMA CAVALCANTI

Diretora Técnica

ndrye Mggg
Superintendi

CARTÓRIO AZEVEDO B

.eal, 181 -Tamblá - CEP: 58020-540 - João Pessoa - PB
êlefones: (83) 3218-56061 3218-5603 / Fax: (83) 3218-5580

www.sudema.pb.gov.br



SUDEIM
GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

SERHMACT - Secretaria do Estado dos Recursos Hídricos,
do Meio Ambiente e da Ciência e Tecnologia

SUDEMA • Superintendência de Administração do Meio Ambiente

CONDICIONANTES

Autorização Ambienta! - N.® 263/2019 - SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS EIRELI

6. Transportar os produtos autorizados, obedecendo as normas e regulamentos de segurança
vigentes.

7. Manter atualizado o Certificado de Inspeção para o Transporte de Produtos Perigosos
{CIPP), Certificado de Inspeção Veicular (CIV) e Certificado de Registro e Licenciamento de
Veículo (CRLV), Autorização Insterestadual dos veículos e Curso de Condutores de Veículos
para o Transporte de Produtos Perigosos do condutor do veículo.

8. Manter o veículo transportador equipado com todos os instrumentos de segurança e de
primeiros atendimentos, necessários para realização de serviços.

9. A descontaminação dos veículos deve ser realizada em local (is) autorizado (s) pelo órgão
ambiental competente.

10. Manter atualizados, à disposição da fiscalização, e apresentar no ato de renovação da
autorização ambiental, todos os registros operacionais da empresa discriminando os
geradores, a tipologia dos resíduos (Norma ABNT NBR 10004), o volume (mS), o peso (kg),
o local de tratamento com a indicação da tecnologia e/ou local de destinação final, bem
como cópia de todas as licenças ambientais das empresas que realizam o tratamento e a
destinação final dos resíduos coletados e transportados, assinado pelo representante legal e
o responsável técnico, com registro profissional ativo junto ao conselho de classe e
respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica (ART).

11. Em caso de acidente no transporte, comunicar a ocorrência de imediato ao Setor de
Fiscalização da SUDEMA e apresentar à área técnica, no prazo de 15 (quinze) dias, um
relatório detalhado, com fotos da ocorrência incluindo a descrição dos danos ambientais
causados e as medidas de controle e remediação adotadas.

12. Manter esta Licença, bem como cópias dos documentos relativos ao cumprimento dos
condicionantes ora estabelecidos, disponíveis à fiscalização da SUDEMA e aos demais
órgãos do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA.

13. O transportador que deixar de observar os preceitos contidos nesta licença será punido de
acordo com a legislação em vigor.

14. Obedecer fielmente as normas do SELAP - Sistema Estadual de Licenciamento de
Atividades Poluidoras.

15. Quando do transporte de produtos perigosos, classificados segundo a NBR-10.004, conduzir
a respectiva Autorização Ambiental - AA emitida previamente por esta SUDEMA.

16. O não atendimento aos condicionamentos supra citados ficará o interessado passível das
sanções previstas na legislação ambiental em vigor, bem como a Autorização Ambiental
anulada.

CARTÒRiO AZFVpQO BASTOS i'OrlDOBER£6«Tnociv)LO«PE5SO*SK*.Ti:iu;S jgg £IABEUeMAIOOERUI\S-C.idlMCKJeU7«4

"Aútenircaçâb DIgííãl ' . ~ • 1
Inc. vr. «i «KtU L« P»Mrel e.numi à Aa 4 trc. lòl
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Cód. Autanlicaçio; 17133101190918190539-2: Data: 31/01/2019 09:19:

Selo Digital Oc risealização Tipo Normal C::
Valor Total do Ato: RS A.-IZ

I o» dados do ato em: https://so1odlgital.tjpb.ju8.br



REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

ESTADO DA PARAÍBA
CARTÓRIO AZEVÈDO BASTOS

FUNDADO EM 1888

PRIMEIRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS, INTERDIÇÕES E TUTELAS DA COMARCA DE
JOÃO PESSOA

Av. Epitácio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB
Te!.; (83) 3244-5404 / Fax: (83) 3244-5484

http;//www.azevedobastos.not.br
E-rnail; cartorio@azevedobaslos.not.br

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL

O Bel. Válber Azevedo de Miranda Cavalcanti, Oficial do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e Óbitos e Privativo de Casamentos, Interdições e
Tutelas com atribuição de autenticar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba, em virtude de Lei, etc...

DECLARA para os devidos fins de direito que. o documento em anexo identificado individualmente em cada Código de Autenticação Digitar ou na
referida seqüência, foi autenticados de acordo com as Legislações e normas vigentes'.

. DECLARO ainda que. para garantir transparência e segurança jurídica de todos os atos oriundos dos respectivos serviços de Notas e Registros do
i.5tado da Paraíba, a Corregedoha Geral de Justiça editou o Provimento CGJP8 N" 003/2014, determinando a inserção de um código em todos os
^Çtos notoriais e registrais, assim, cada Selo Digital de Fiscalização Extrajudicial contém um código único (por exemplo: Se/o Digital: ABC12345'
X1X2) e dessa forma, cada autenticação processada pela nossa Serventia pode ser confirmada e verificada tantas vezes quanto for necessário
através do site do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, endereço http;//corregedoha.tjpb.jus.br/selo-digital/

A autenticação digital do documento faz prova de que, na data e hora em que ela foi realizada, a empresa SIM ENGENHARIA AMBIENTAL - EPP
tinha posse de um documento com as mesmas características que foram reproduzidas na cópia autenticada, sendo da empresa SIM
ENGENHARIA AMBIENTAL - EPP a responsabilidade, única e exclusiva, pela idoneidade do documento apresentado a este Cartório.

Esta DECLARAÇÃO foi emitida em 31/01/2019 09:30:16 (hora local) através do sistema de autenticação digital do Cartório Azevedo Bastos, de
acordo com o Ari. 1°, 10" e seus §§ 1° e 2° da MP 2200/2001, como também, o documento eletrônico autenticado contendo o Certificado Digital do
titular do Cartório Azevedo Bastos, poderá ser solicitado diretamente a empresa SIM ENGENHARIA AMBIENTAL - EPP ou ao Cartório pelo
endereço de e-mail autentica@azevedobastos.not.br

Para informações mais detalhadas deste ato, acesse o site hUDs://auldioilal.azevedobastos.not.br e informe o Código de Consulta desta
Declaração.

Código de Consulta desta Declaração: 1166585

Aconsulta desta Declaração estará disponível em nosso site até 31/01/2020 09:21:57 (hora local).

'Código de Autenticação Digital: 17133101190918190539-1 a 17133101190918190539-2
'Legislações Vigentes: Lei Federal n° 8.935/94, Lei Federal n" 10.406/2002. Medida Provisória n° 2200/2001, Lei Federal n" 13.105/2015. Lei
Estadual n" 8.721/2008. Lei Estadual n° 10.132/2013 e Provimento CGJ N° 003/2014.

O referido é verdade, dou fé.

CHAVE DIGITAL

00005b1d734fd94f057f2d69fe6bc05b5fff668c0db68e2bc76deí3034efe18fdf8c89fb9451b95bbf6acfad129548af464d828b85b0bed98e80ade0a5c43b
0í2abbf8df8041bf6ed167dfc5a85da290

PntsideftdB da RopO&lica
CaiitCMi

MMiOa PRA>iiân» N*2J00-2.
do 24 dfl agosto da 2001.



iSUDEniâ
GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

SERHMACT - Secretaria do Estodo dos Recursos Hídricos,
dc Meio Ambiente e do Ciência e Tecnologia

SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente

GOVERNQ
DA PARAÍBA

AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL - N.° 1628/2019

A SUDEMA, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela Lei 6.757/99, de 08/07/99,
artigo 2°, inciso VI, e de acordo com o SELAP - Sistema Estadual de Licenciamento de
Atividades Poluidoras, instituído através do Decreto Estadual 21.120 de 20 de junho de
2000 e de conformidade com o que estabelece a deliberação do COPAM - Conselho de
Proteção Ambiental N.° 3.245 de 27 de fevereiro de 2003, concede a presente Licença
acima discriminada, nas condições especificadas.

I - DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome ou Razão Social

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS EIRELI

Locai Atividade Licenciada

TODO ESTADO DA PARAÍBA - Município: - ÜF: PB - CEP: 58000000

CNPJ/CPF

07.575.881/0001-18

Coordenadas Geográficas
Latitude: ° ' " Longitude: °' "

Atividade Licenciada ^

COLETA, TRANSPORTE E DESTINAÇÂO FINAL DE RESÍDUOS DE SERVIÇO DE
SAÚDE DOS GRUPOS A,B E E, RESÍDUOS CLASSE 1, IIA E IIB UTILIZANDO OS
VEÍCULOS DE PLACAS QSE 9663/PB E QSE 9603/PB. EM TODO ESTADO DA
PARAÍBA.

li - CONDiCIONANTES

1 - Esta Licença é válida pelo período de 365 dias, a contar da presente data, conforme processo
SUDEMA N.° 2019-004275/TEC/AA-5941, observando as condições deste documento e seus
anexos que. embora não transcritos são partes integrantes do mesmo. Este documento não
contém, emendas nem rasuras.
2 - Esta Licença diz respeito a analise de viabilidade ambiental de competência da SUDEMA.
devendo o empreendedor obter a Anuência e/ou Autorização das outras instâncias no âmbito
Federal, Estadual ou Municipal, quando couber, para que a mesma alcance seus efeitos legais.
3 - A copia deste documento só terá váiidade com autenticação em cartório.
4 - Fixar placa (dimensões 80x60 cm) com Identificação da atividade licenciada, conforme modelo
disponível no Site desta SUDEMA www.sudema.pb.gov,br
5 - Todas as Licenças relativas aos demais órgãos públicos fiscalizadores, deverão estar vigentes
durante o periodo de validade.

Os demais condicionamentos referentes a esta licença estão descritos no verso deste
documento.

VENCIMENTO: 24/7/2020

João Pessoa, 25,de julho de 2019

X" i -C' ..^ -^-4-
ANNIBAL PEIXOTO NETO

Diretor Superintendente
SUDEMA

r.ARTÓRrO A7FVÈ00 HASTO.S voficiooERESsTHcieiviiMSPESSOtóHAiuRAis
EI«llCl.lONATODKSOrU-CM(<l<lCNJM.irM

AúTéntícação DígiTal i , 1 1 mi i
huonnomuiurvjc» f. }■« 7'hc.VS*. <l > MiJiUfFMuiiJS.Ma/i&nK • Aii »lne..XII

M  £«lu0uiii S,73i;?0CKl MionliW 9 pfviontu Wftaçvrri cfigKilfdüi», 'irpfMuçM Ovl i
do ootwrtAAis a cãri!o'"J3 ruivo aid Q 'ohkido 6 wiioadQ Dou ^ ^4Céd.Mtenticagao: 171301Q819171Z52QS70-1; Data: 01/08/2019 I7;17:j^ 181 - Tambíó - CEP: 58020-540 - JoÓO PeSSOO - PB

íÀ^J^ Selo OigiiBi do FiscaiiMçío Tipo Normal C;Aiw32a87.09GÊ; K[ les: (83) 3218-5606 / 3218-5603 / Fax: (83) 3218-5580
I V6ltW^^^96Minin6gC»»Afc»ií, . . . mui u A/W.sudomo .pb. QOV. brXrtulftf C^ílraos dados do 010 om: hUps://8olochglUil.fJpbJii8.br fM »



\sunciM
GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

SERHMACT - Secretaria do Estado dos Recursos Hídricos,
do Meio Ambiente e da Ciência e Tecnologia

SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente

CONDICIONANTES

Autorização Ambiental - N ° 1628/2019 - SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS EIRELI

6. Transportar os produtos autorizados, obedecendo as normas e regulamentos de segurança

causados e as medidas de controle e remediaçao adotadas^ cumprimento dos

Td—sTa^^estr,erordfpon^ à «ão da SUDEMA e aos demais
13 ^SoS«e='^rrr^::^rí::;^os nesta licença serã punido de
14 Obede^rTelment^Ts^rre do SELAR - Sistema Estadual de Licenciamento de
15 ^ándfdo'"^^^^^

a respectiva Autorização Ambiental - AA emitida rinteress^o passível das

anulada.

rifiTíSBIA i7FV^nn BAÍTní fOfcidCEacoisinociviLCASfEssojiSNiíiuiuis?K j ^tVtUU E'*6lLi.;«A1UDCt.07AS-Coc.30CHJ«í'IM |
'U ii-c-.-j-.r. r.uxuu

'  ' ""Aútèriticáçãd Digital 1
0«lM>n>0«^asmí»9fil!.3*»7*hic V8*.«t ■52<Ul.^F«3*tara»CtaS;\íra4«Aft.eine.X1 I

«Stf tvi l;«Uúu»r d.Tr 1 'SOM »t.n«rnico a pr9wnc« imaQ9ft\ faUfi. ««prOdufdo M .3
do oaeum«*>to 0p»»ant»rtA« ctiotiKido iio O rofnuda 6 v««{UuÍtf. Oou U 3

Cód. AuterUicação: 1713010B191712S2057Q-2: Data: 01/D8/2019 17:17:1
Sela Digital da Fiscalização Tipo Normal C; A1W32886-L9QE; 5

Vafor Total do Ato: RS A,42 ?•
dados do ato em: hltpsd/selodlallal.llpb.jus.br 'í'



Qg/2019 https;//autdigital.azevedobastos.not.br/home/comprovante/17130108191712520570

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DA PARAÍBA

CARTÓRIO AZEVÊDO BASTOS
FUNDADO EM 1888 ^

PRIMEIRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS. INTERDIÇÕES E TUTELAS DA COMARCA DE
JOÃO PESSOA

Av Epitácio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00. João Pessoa PB
Te!.; (83) 3244-5404 / Fax; (83) 3244-5484

http;//www.azevedobastos.not.br
E-mail: cartorio@azevedobastos.not.br

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL

O Bel. Válber Azevedo de Miranda Cavalcanti, Oficial do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e Óbitos e P^a^o ®
Tutelas com atribuição de autenticar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba, em virtude de Lei. etc...
DECLARA para os devidos fins de direito que, o documenta em anexo identificado individualmente em cada Código de Autenticação Digitar ou na
referida seqüência, foi autenticados de acordo com as Legislações e normas vigentes^".

.DECLARO ainda que para garantir transparência e segurança jurídica de todos os atos oriundos dos respectivos serviços de Notas e Registros doiéstado da P^mL' a Corregedoria Geral de Justiça editou o Provimento CGJPB N» 003/2014. determinando a
atos notoriais e registrais assim, cada Selo Digital de Fiscalização Extrajudicial contém um codigo unico (por exemplo. Selo Dig ta . ABC12345
X1X2) e dessa forma, cada autenticação processada pela nossa Serventia pode ser corifirmada e verificada tantas vezes quanto
através do site do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, endereço htlp;//corregedona.t]pb.iUS.br/selo-digital/

A autenticação digital do documento faz prova de que, na data e hora em que ela foi realizada, ̂  enipresa ENGENHA^^^^^^^ EPP
linha posse de um documento com as mesmas características que foram reproduzidas na autenticada SIM
ENGENHARIA AMBIENTAL - EPP a responsabilidade, única e exclusiva, pela idoneidade do documento apresentado a este Cartor o,

F«;ta DECLARAÇÃO foi emitida em 07/08/2019 08:49:11 (hora local) através do sistema de autenticação digital do Cartório ̂ evêdo Bastos Je
acordo com o Art 1« 10® e seus §§ 1° e 2" da MP 2200/2001, como também, o documento eletrônico autenticado contendo o Certificado Digital dowulafdo Cartóíl; AzevâdoT^^^ ser solicitado diretamente a empresa SIM ENGENHARIA AMBIENTAL - EPP ou ao Cartono pelo
endereço de e-mail aulentic3@azevedobastos.not.br

Para informações mais detalhadas deste ato, acesse o site htlp.stot^giial.azevedobasios.nQl.br e informe o Código de Consulta desta
Declaração.

Código de Consulta desta Declaração: 1313581

A consulta desta Declaração estará disponível em nosso site até 01/08/2020 17:20:01 (hora local).

,,00,2001. Le, Federa, 13.105,2015. Le,

Estadual n® 0.721/2008, Lei Estadual n® 10.132/2013 e Provimento CGJ N' 003/2014.

O referido é verdade, dou fé.

CHAVE DIGITAL

43b0f176629554ac05b476814c2e1c0344319
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Este certificado tem validade prorrogada, por 30 (trinta) dias. a partir da sua data de vencimento, aplicável somente nos
casos em que o veículo rodoviário estiver em viagem de retomo, para a sua base, considerando ainda que o seu

equipamento rodoviário esteja vazio e contaminado (com resíduos)."

"OS SISTEMAS DE FREIO DESTE VEÍCULO RODOVIÁRIO FORAM DEVIDAMENTE INSPECIONADOS CONSIDERANDO A
SUA MASSA EM ORDEM DE MARCHA."

"Quando se tratar de veiculo rodoviário espécie (de tração) caminhâo-trator, este Certificado de Inspeção Veicular (CIV)
substitui o Certificado de Inspeção para Transporte de Produtos Perigosos (CIPP)"

ÁHysoiií^e Souza
bis{>tlor Técnico

CREA161021942-EPB

f^ÇARTÓglO^AZEVÉI^S^
... _ --^y^gnjlçaçãòDígifàr

rRO Cn^lL DAS PESSOAS NATURAIS

OE hÜIAS - Codige ÇMJ Oá S?Ü-()
k lU HUUUU»

De uceroo ixmm ertgos t*. 3* e 7* / S*. 4i • Udii Ltfi Fcdvmi e AtL 6 (ac. XII
d» Lef €ifaduvl 8.7?11:2008 •wteni^ « peeecnto mtagem dig reD'9dução fiel

do documemo «proiMttodo v conivKO twtte aw. O mtpjioo o veraado. Dov *é

Cód. ̂tenticacão: 171326Q2191002510850'2; Data: 26/02/2019 10:05:
(Â/Ujfí. SetoOÍgilaldeFisea1iiaçâoTipoNormarC:A1E7833Ó-GTiJQ;
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DA PARAÍBA

CARTÓRIO AZEVÊDO BASTOS
FUNDADO EM 1868

PRIMEIRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS. INTERDIÇÕES E TUTELAS DA COMARCA DE
JOÃO PESSOA

Av. Epilácio Pessoa. 1145 Bairro dos Estados 58030-00. João Pessoa PB
Te!.: (83) 3244-5404 / Fax; (83) 3244-5484

hltp://www.azevedobaslos-not,br
E-mail: cartorio@azevedobastos.not.br

/.d:

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL

O Bel. Váíbèr Azevedo de Miranda Cavalcanti, oricial do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e Óbitos e Privativo de Casamentos, Interdições e
Tutelas com atribuição de autenticar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba, em virtude de Lei, etc...

DECLARA para os devidos fins de direito que. o documento em anexo identificado individualmente em cada Código de Autenticação Digitar ou na
referida seqüência, foi autenticados de acordo com as Legislações e normas vigentes^

^ • DECLARO ainda que. para garantir transparência e segurança jurídica de todos os atos oriundos dos respectivos serviços de Notas e Registros do
Estado da Paraíba, a Corregedoria Gerai de Justiça editou o Provimento CGJPB N° 003/2014, determinando a inserção de um código em todos os
atos notoriais e registrais, assim, cada Seio Digitai de Fiscalização Extrajudicial contém um código único (por exemplo: Selo Digital: ABC12345-
X1X2) e dessa forma, cada autenticação processada pela nossa Serventia pode ser confirmada e verificada tantas vezes quanto for necessário
através do site do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, endereço http://corregedoria.tjpb.jus.br/selo-digital/

A autenticação digitai do documento faz prova de que, na data e hora em que ela foi realizada, a empresa SIM ENGENHARIA AMBIENTAL - EPP
linha posse de um documento com as mesmas caraclerislicas que foram reproduzidas na cópia autenticada, sendo da empresa SIM
ENGENHARIA AMBIENTAL - EPP a responsabilidade, única e exclusiva, pela idoneidade do documento apresentado a este Cartório.

Esta DECLARAÇÃO foi emitida em 11/03/2019 15:54:46 (hora local) através do sistema de autenticação digitai do Cartório Azevedo Bastos, de
acordo com o Art. 1®, 10® e seus §§ 1° e 2® da MP 2200/2001, como também, o documento eletrônico autenticado contendo o Certificado Digitai do
titular do Cartório Azevèdo Bastos, poderá ser solicitado diretamente a empresa SIM ENGENHARIA AMBIENTAL - EPP ou ao Cartório pelo
endereço de e-maii autentica@azevedobastos.not.br

Para informações mais detalhadas deste ato. acesse o site httDs://autdiaital-azevedobastos.not.br e informe o Código de Consulta desta
Declaração.

Código de Consulta desta Declaração: 1187207

Aconsulta desta Declaração estará disponível em nosso site até 26/02/2020 10:19:11 (hora local).

Xódigo de Autenticação Digital: 17132602191002510850-1 a 17132602191002510850-2
'Legislações Vigentes: Lei Federai n° 8.935/94. Lei Federal n® 10.406/2002, Medida Provisória n® 2200/2001, Lei Federal n° 13.105/2015. Lei
Estadual n® 8.721/2008. Lei Estadual n® 10.132/2013 e Provimento CGJ N' 003/2014,

O referido é verdade, dou fé.

CHAVE DIGITAL

0000551 d734fd94f057f2d69fe6bc05b463815a7ffff5fc9a02583d1125cd4c5026e06add4984ed15329011 b18ecb137464d828b85b0b8d98e80ade0a5c
43b0fe35ea100835c6b6801cd8a544e0341ac
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Vaiculj

Etevepa Serviços de Itispeção Veicular LTDA - EPP

Rua Maria Leopoldina do Egito - 312

Distrilo Industriai de Mangabeira - João Pessoa - PB

identificação do Equipamento: 005/01 • TC

Informações Gerais:
Ensaio realizado em:

Local ; ETEVEPA

Dados do Veiculo

Placa: QFH-8843 C

Marca: M BENZ

Hodômetro: 41193

Tempos do Motor: 4

Dados do Motor

Marca: M. BENZ

Potência máx./rotação:

C

Potência máx./rotação:

Analisador de Opacidade - NA9000 T

Dinamòmetro de chassi (X) Em campo

Altitude: 37

idade: JOÃO PESSOA

Modelo: ACCELO 1016

Ano de Fabricação : 2017

Estado: PB

N® do Chassi:9BM979078HB05521l

Ano do Modelo: 2017

N® Escapamentos: 1

Modelo : OM 924 LA.V/22

/ (kW/min'^

Rotação máxima livre : 2750 +60 -250 (min"^ )
Tipo de Motor * Turboalimentado

Condições Gerais do Ensaio

Rotação Máxima Livre medida : 2720 (min"^)

Limite máxima livre : 2300 à 2910

Pressão Barométrica; (kPa)

Combustível: DIESEL

N® do Motor :

Torque máx./rotação: / (N

Rotação marcha lenta : 600 +200 - 20

(Nm/min"'')

Rotação de Marcha Lenta medida : 600 (min'^ )

Limite marcha lenta : 480 à 900

Temperatura do Motor: 86 (®C)

Medição de Opacidade
Conforme Resolução CONAMA N''418 de 2009

Opacimetro : Fabricante ; Sensofs.inc.

Fluxo : ( ) Total ( X )

Aceleração /V®

Opacidade )

Aceleração Considerada

Tempo Aceleração (s)

(X)Parcialal

Resultado: 0,11 (m }

Modelo: LCS2100\LCS2400

Comprimento do caminho ótico : 364 mm

1  I (X) \(X)3\(X)4J ()5 ̂ ()6 (J7"\ {)8\()9 \ (JW
0,12 0,11 0,11 0,11 I ^
2670 2650 I 2650 . 2690

1,76 1,76 1,69 2,12

Opacidade Máxima Permitida : 0,50 (m )

APROVADO!

Observação:

Responsável jp^nirtor Técnico
Data: 12/12/2qi^fr;iy78800t-9 PB
Horalnicial: 09:56:13 Hora F/na/.•09:58:50

RÍesponsaveíTécnicc
1  ̂EVEPA

PB

Versão ; 1.70/1SB

Napro Eletrônica Industrial

12/12/2018 09:59:35



Este certificado tem validade prorrogada, por 30 (trinta) dias, a partir da sua data de vencimento, aplicável somente nos
casos em que o veiculo rodoviário estiver em viagem de retorno, para a sua base, considerando ainda que o seu

equipamento rodoviário esteja vazio e contaminado (com resíduos)."

"OS SISTEMAS DE FREIO DESTE VEÍCULO RODOVIÁRIO FORAM DEVIDAMENTE INSPECIONADOS CONSIDERANDO A
SUA MASSA EM ORDEM DE MARCHA."

'Quando se tratar de veículo rodoviário espécie (de tração) caminhão>trator, este Certifícado de Inspeção Veicular (CIV)
substitui o Certificado de inspeção para Transporte de Produtos Perigosos (CIPP)"

ArlysoD tfíltóüiüa
ínspeíüyéiüco

CRIA 161021^2-2 PB



■Q C <L
i

y> (U v
>

C
AR

TÓ
R

IO
 A

ZR
/É

D
O

B
A

S
TO

S
 «

•o
r(c

to
o£

BE
ai

iT
íio

et
vn

.s
«P

6S
sO

AS
HA

ru
ft*

a 
;

U 
^
 

M
Z.

CV
CU

U 
eH

j>J
^y

,0
 

ET
AB

EU
QK

*T
OD

e>
.O

US
-C

ò<
r.a

DC
Hi

«S
»J

0-0

'A
ü'

tir
iti

ca
çã

<5
T5

ig
1t

ár
Du

xo
rüo

ojt
no

Ba
ítQ

Ml
*, 

S^
rT

kK
.v

r.H
i v

SS
OA

Uk
 

« A
ri 9

 ine
^XH

 
^

df
l L

w
 E

^a
du

nt
 9

.7
2 

ftu
Sí

nt
tc

e
a 

pn
tim

tH
 r

^
jv

ir
t 

s^
id

b, 
f«

9r
cx

Xi
ç&

« 
M

tJ
í 

fr
r<

u
in

<
n

U
 M

rr
«

«
rt

»
rf

r)
 6

 c
rr

i«
!r

hi
O

 r
v>

«<
« 

at
a 

O
 t
e

k
r^

 é
 v

rn
ta

te
, 

O
O

ii

C
ód

. A
ut

en
tic

aç
ão

; 
17

13
02

04
19

17
09

02
05

74
-1

; 
D

at
a:

 0
2/

04
/2

01
91

7:
13

:»
Sol

o D
ígila

l tJo
 Fis

cal
iza

ção
 Tip

o N
oifJ

ial 
C: 

Atl
lBO

IS^
^U

IK;
 ^

Va
lof

 T
ota

l d
o A

lo-
RS

 4
.42

 
£h

'^'
íon

lirn
 os

 da
do

s d
o a

to 
em

: h
ttp

s'7
/8c

led
lgi

t3l
.tjp

b.j
us

;br
 ^

4

N
° 

6
1

2
4

1
3

7
-1

/2
0

1
8

I Im §

O 
S

er
vi

ço
 N

ac
io

na
l 

de
 A

pr
en

di
za

ge
m

 d
o 

Tr
an

sp
or

te
 -

 S
EN

AT
 c

er
tif

ic
a 

qu
e

R
O

B
S

O
N

 R
O

B
E

R
T

O
 D

A
 S

IL
V

A
 S

A
N

T
O

S
,

de
te

nt
or

 d
a 

CN
H 

12
89

26
27

47
, 

R
eg

is
tro

 0
06

79
85

28
19

, 
C

at
eg

or
ia

 D
, 

co
nc

lu
iu

 o

C
ur

so
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

p
a

ra
 C

o
n

d
u

to
r 

de
 V

eí
cu

lo
 d

e 
T

ra
n

sp
o

rt
e

 d
e 

P
ro

du
to

s 
P

er
ig

os
os

,

re
al

iz
ad

o 
em

 C
am

pi
na

 G
ra

nd
e/

P
B

, 
no

 p
er

ío
do

 d
e 

06
/0

1 
a 

03
/0

2/
20

18
,

co
m

 c
ar

ga
 h

or
ár

ia
 t

ot
al

 d
e 

50
 h

or
as

/a
ul

a 
e 

vá
lid

o 
at

é 
03

/0
2/

20
23

.

C
am

pi
na

 G
ra

nd
e,

 0
5 

de
 f

ev
er

ei
ro

 d
e 

20
18

.

to
r d

a 
U

ni
da

de
 O

pe
ra

ci
on

al
I 

NI
CO

LE
 eO

ML
AR

T
D

ire
to

ra
tE

xe
cu

tiv
a 

N
ac

io
na

l d
o 

SE
ST

 S
EN

AT
VI

NÍ
CI

U^
 U

DE
IR

A
Dir

eto
r-A

dju
nto

 do
 De

pa
rta

m^
to 

Ex
ecu

tivo
 do

 SE
ST

 SE
NA

T



C
A
R
T
Ó
R
I
O
 A
Z
E
V
É
O
O
 B
A
S
T
O
S
 1

-C
rl
CI
O B

E 
HE
CI
ST
RO
Ct
VL
QA
S P

ES
SO
AS
 H
AT

UR
AI

S 
»

j;
 

E
 l
AO
El
IO
KA
f
O
 O
E
 I
IO

TA
S-

Ct
tU

fl
oC

KJ
 M
.)
70
-S
 
£

^
»
 

4>
 ̂
H0
^
 '>
'*

ií
22

rí
J•
—-
Íí
^ ̂
 

^
 

.̂
:;

 ds
 u
u
uu
. 

c
 

g
j

Au
te
ri
tr
cá
çâ
d"
 Di

gl
fá

l 
"

D«
Ac
«r
«>
Cn
mo
9a
ni
da
i1
'.
3"
er
€i
c V

S'
. 4

i f
 S2

da
 

r«d
rra

|il
«lV

l?9
4 •
 Art

,6k
«.X

ll 
^

OA
 Id

 íU
tA
lu
K 8
 

sU
tP
tU
sD
Af
vr
&f
fn
M d

y»
9«
r*
Ui
7M
i!
aú
^,
f«
90
dú
çA
oS
d 

^
do
 ̂o

c<
^*

wn
io

 «f
*e
Mt
tt
9r
t9
 n 
ca

»'
«r
v*
) 

Ve
 ot

s.
 O

'o
fd

ti
do

 4
 

Oo
o 

Í4
 

^
C
ó
d
.
 A
u
t
e
n
t
i
c
a
ç
ã
o
:
 1
7
1
3
0
2
0
4
1
9
1
7
0
9
0
2
0
5
7
A
2
;
 D
a
t
a
:
 D
2
/
0
4
/
2
0
1
3
 1
7
:
1
3
:
3
g

/L
ÍÍ

 
Sol

oDl
gll

al a
o F

isc
ali

zaç
ão "

Hoo
 No

rma
l C

:Ai
n8B

14.
0HN

W; ̂
Va
to
f 
To
!3
la
nA
(í
>-
.R
S.
4.
42
 

s-
S

I v
at
m 

't
^^

yj
'*

**
"^

<*
on

1l
fa

 e
s 
da
do
s d

o 
at

o e
m:
 ht

tP
sV

fg
ol

od
ig

lt
at

.t
íD

b.
lu

s.
br

I
N
F
O
R
M
A
Ç
Õ
E
S
 C
O
M
P
I
e
M
E
N
T
A
R
E
S

M
ó
d
u
l
o

Le
gi
sl
aç
ão
 d
e
 T
râ

ns
it

o

Di
re
çã
o 
De

fe
ns

iv
a

N
o
ç
õ
e
s
 d
e
 P
ri

me
ir

os
 S
o
c
o
r
r
o
s
,

R
e
s
p
e
i
t
o
 a
o
 M
e
l
o
 A
m
b
i
e
n
t
e
 e

P
r
e
v
e
n
ç
ã
o
 d
e
 I
nc
ên
di
o

M
O
P
P

C
a
r
g
a
 
.
 ̂

 
.

Ho
rá
ri
a 

Fr
eq
üê
nc
ia

1
0
 h
/
a

1
5
 h
/
a

1
0
 h
/
a

1
5
 h
/
a

1
0
0
%

1
0
0
%

1
0
0
%

1
0
0
%

I
n
s
t
r
u
t
o
r

J
o
s
e
 E
d
u
a
r
d
o
 S
o
u
s
a
 S
i
l
v
a

^s
E^
êm
t

'.
L'

l
i
 ú
ü



03/04/2019 ht{ps://autdigital.azevedobastos.not.br/home/comprovant0/17130204191709020574

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DA PARAÍBA

CARTÓRIO AZEVEDO BASTOS
FUNDADO EM 1888

PRIMEIRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS, INTERDIÇÕES E TUTELAS DA COMARCA DE
JOÃO PESSOA

Av. Epitácio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB
Tel.: (83) 3244-5404 / Fax: (83) 3244-5484

http://www.azevedobastos.not.br
E-maií: cartorio@azevedobastos.not.br

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL

O Bel. Válber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, Oficiai do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e Óbitos e Privativo de Casamentos, Interdições e
Tutelas com atribuição de autenticar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capitai do Estado da Paraíba, em virtude de Lei, etc...

DECLARA para os devidos fins de direito que, o documento em anexo identificado individualmente em cada Código de Autenticação Digital^ ou na
referida seqüência, foi autenticados de acordo com as Legislações e normas vigentes^.

.. DECLARO ainda que, para garantir transparência e segurança jurídica de todos os atos oriundos dos respectivos serviços de Notas e Registros do
Estado da Paraíba, a Corregedoria Geral de Justiça editou o Provimento CGJPB N° 003/2014, determinando a inserção de um código em todos os

^^atos notoriais e registrais, assim, cada Selo Digital de Fiscalização Extrajudicial contém um código único (por exemplo: Selo Digital: ABC12345-
X1X2) e dessa forma, cada autenticação processada pela nossa Serventia pode ser confirmada e verificada tantas vezes quanto for necessário
através do site do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, endereço http://corregedoria.tjpb.jus.br/seio-digital/

A autenticação digital do documento faz prova de que, na data e hora em que ela foi realizada, a empresa SIM ENGENHARIA AMBIENTAL • EPP
tinha posse de um documento com as mesmas caracterislicas que foram reproduzidas na cópia autenticada, sendo da empresa SIM
ENGENHARIA AMBIENTAL • EPP a responsabilidade, única e exclusiva, pela idoneidade do documento apresentado a este Cartório.

Esta DECLARAÇÃO foi emiltda em 03/04/2019 11:04:33 (hora local) através do sistema de autenticação digitai do Cartório Azevêdo Bastos, de
acordo com o Art. 10° e seus §§ 1° e 2° da MP 2200/2001. como também, o documento eletrônico autenticado contendo o Certificado Digital do
titular do Cartório Azevêdo Bastos, poderá ser solicitado diretamente a empresa SIM ENGENHARIA AMBIENTAL - EPP ou ao Cartório peto
endereço de e-mail autentíca@azevedobastos,not.br

Para informações mais detalhadas deste ato, acesse o site https://autdiqital-azevedobastos-not.br e informe o Código de Consulta desta
Declaração.

Código de Consulta desta Declaração: 1213587

A consulta desta Declaração estará disponível em nosso site até 02/04/2020 17:27:15 (hora local).

Xódigo de Autenticação Digital: 17130204191709020574-1 a 17130204191709020574-2
'Legislações Vigentes: Lei Federal n" 8.935/94, Lei Federal n" 10.406/2002, Medida Provisória n" 2200/2001, Lei Federal n" 13.105/2015. Lei
Estadual n" 8.721/2008, Lei Estaduai n° 10.132/2013 e Provimento CGJ N" 003/2014.

O referido é verdade, dou fé.

CHAVE DIGITAL

00005b1d734fd94f057f2d69fe6bc05bd0fc91d6bd18374493bd6b97c9b7bab7e7148d6df2fb4b2a3f52352bde4d2c73464d828b85b0bed98e80ade0a5
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Te!.: (83) 3244-5404 / Fax: (83) 3244-5484

http://www.azevedobastos.not.br
E-mail: canorio@azevedobastos.not.br

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL

O Bel. Válber Azevêdo de Miranda Cavalcanti. Oficiai do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e Óbitos e Privativo de Casamentos, Interdições e
Tutelas com atribuição de autenticar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba, em virtude de Lei, etc...
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OBJETIVO.

De acordo com os documentos disponibilizados SIM ENGENHARIA

AMBIENTAL EIRELI, o PPAF foi desenvolvido por um especialista e jfbi revisado
pelos gerentes de SMS da organização pelo engenheiro de segurança do trabalho Sr.
Rafael Thomas Pimentel Tabosa, tendo como esta a sua primeira emissão em fevereiro
2018. O programa foi embutido no cronograma organizacional da empresa a^vés de
pacotes de treinamentos, tendo como objetivo reduzir o Coeficiente de Freqüência e de
Gravidade de acidentes de trabalho. O especialista responsável pelo desenvolvimento do

programa foi responsável também pela instrução e preparo dos Treinadores.

A documentação referente ao PPAT informa que as estatísticas da organização,
demonstraram que a maioria das lesões sofridas pelos trabalhadores da empresa oconreu
quando caminhavam ou realizavam levantamentos e manipulação de máquinas e
equipamentos. O documento destaca que, para haver eficácia do programa
implementado, é necessária a verificação das condições de trabalho para a
aplicabilidade dos conhecimentos e habilidades técnicas aprendidas. Complementa que
se deve procurar con.seguir que cada trabalhador se sinta responsável pela segurança da
equipe, podendo interromper o trabalho em caso de riscos não controlados. Orienta que
os funcionários devem observar desvios de plano pré-trabalho, perigos inespeiados e
comportamentos de riscos, devendo realizar a intervenção procurando encontrar uma

solução conjunta c identificar o modo mais seguro de realizar a tarefa. Em sua

introdução, o PPAT informa ainda que foi baseado em duas premissas básicas: uma
abordagem sistemática e o conceito de segurança, 24 horas por dia, 7 dias por semana.
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ELEMENTOS DO SISTEMA DE GESTÃO E O PPAT.

O planejamento do PPAT foi baseado nos oito elementos do Sistema de Gestão da

empresa que sâo: compromisso, liderança e responsabilidade; políticas c objetivos;

organização e recureos; gestão de riscos; projeto e planejamento; monitoramento de

desempenho e melhorias; auditorias e revisões e gestão de contratadas e fomecedores. O

PPAT destaca a importância do compromisso e liderança da alta gerência em programas
de SSO e destaca que os gerentes devem apresentar evidências de participação no
programa. O documento deixa clara a responsabilidade dos gerentes em providenciar
recursos para o desenvolvimento do programa e dar condições aos treinadores de PPAT

c prollssionais do SESMT para implementá-lo e realizar o monitoramento

Esse suporte deve se materializar com a gerência possibilitando que os candidatos a

treinadores de PPAT tenham tempo para se prepararem e para ministrarem os

treinamentos, além de condições e materiais adequados para sua realização. Além da
alocação de recursos, o PPAT cita exemplos de ações que deveriam ser desenvolvidas

pelos gerentes após a sua implementação, que seriam importantes para o sucesso do

programa. São citados no documento, exemplos tais como: atender ao treinamento de

PPAT c manter em dia a validade do mesmo, monitorar a qualidade de sessões de

treinamento de PPAT pessoalmente, procurando estar presente no início dos

treinamentos para receber a turma juntamente com o treinador ou no final para checar
como foi o resultado. Complementa com a necessidade dos gerentes jMtrticiparem
ativamente do monitoramento do programa, através de participação nas auditorias,

realização e liderança de investigações de acidentes e fornecimento de feedback em

relação aos desvios de padrões sinalizados pelos trabalhadores no ambiente de trabalho.

O documento do PPAT orienta que deve haver delegação de autoridade aos treinadores

e especialistas da área de saúde e segurança para planejamento, implementação e

desenvolvimento de atividades que venham a proteger a integridade física e mental dos

trabalhadores. A responsabilidade da equipe do SESMT também é destacada no PPAT,
devendo fornecer as informações relativas aos riscos e principais acidentes da respectiva
base, propiciando uma adaptação do programa para as necessidades locais. Devem
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alocar adequadamente os recursos disponibilizados pela gerência para o programa, para
que os treinamenios sejam efetivos e as correções dos desvios de padrões ambientais

realizadas. Foram evidenciados nos arquivos da intranet da base da empresa estudada,
políticas e normas relacionadas ás atividades da empresa, incluindo a declaração da
política de SMS, revelando as intenções corporativas em relação à saúde, segurança c
ambiente.

3. METODOLOGIA.

A forma de atuação do projeto tem com base os conceitos de Higiene. Saúde e

Segurança no Trabalho. Suas ações estão centradas na educação para a identificação,

prevenção e eliminação ou controle dos riscos de acidentes nos postos de trabalho. O

projeto espera alcançar os diversos setores empregadores do SIM ENGENHARIA

AMBIENTAL EIRELI, para verificar as condições cm que os trabalhadores

desenvolvem suas atividades e relacionar os riscos de acidentes existentes. O projeto,
segundo a metodologia de resolução de problemas, está compreendido etapas distintas e

sequenciadas, a s^cr: levantamento de informações; análise do problema; geração de

soluções alternativas; avaliação das soluções; implantação da solução escolhida. Com

base nisso será feito um levantamento c cadastramento, por setores de atividade, através

da aplicação dc questionários, para a verificação das condições de trabalho.

Concluído este levantamento, será apresentado à comunidade um diagnóstico
dos postos de trabalho da empresa. A partir desta fase, o Programa de Prevenção de

Acidentes no Trabalho buscará atuar, oferecendo às empresas treinamentos, por meio de

cursos de curta duração. A elaboração destes cursos ficará a cargo da equipe
coordenadora do projeto, que necessitará estudar minuciosamente a empresa, para poder
adequá-los ao seu perfil e realidade. A proposta dos cursos é fornecer aos trabalhadores

noções básicas sobre Higiene. Saúde e Segurança no Trabalho, buscando conscientiza-
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los acerca dos riscos de acidentes e a importância da prevenção. Em paralelo a estas

ações, o projeto vem também atuando com outras formas de sensibilização (campanhas

e palestras), onde o mesmo é apresentado à comunidade local (escolas, associações,

grupos de trabalhadores, etc). É importante salientar que a metodologia proposta poderá
nao ser diretamente aplicada era todas as situações, pois tudo dependeró do perfil da

demanda a ser trabalhada.

4. INICIO DO COEFICIENTE DE FREQÜÊNCIA DE ACIDENTES DE

TRABALHO (CF).

Para calcular o CF deve-se pesquisar o número de acidentes com e sem

afastamento no período desejado. O Coeficiente de Freqüência (CF) pode ser calculado
da seguinte maneira:

Coeficiente de Frequêncu de acidentes de tnrf»lito (CF) - Número de acidentes com
a&stamento vezes um milhão e dividido pdo total das Horas-Homem TratKtlhadas
do ano. (NBR 14280:2001, ]ràgma 10).

Fónmila: N" de acidentes

CF = ccun afastamento x 10* (♦)
HHT

Onde HHT» Horas-Homem Trabalhadas
10* » constante da fõtmnla
10* »1.000.000

Figura: Fonte da norma 14280:2001.

O total anual de horas-homem trabalhadas (HHT) é calculado da seguinte

maneira:

HHT é calculado pelo somatório do produto entre número de trabalhadores,

jornada diária de trabalho (8 horas/ dia), e número de dias trabalhados no j^ríodo
considerado. A informação de número de dias trabalhados no período considerado foi
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estimada em 22 dias úteis por mês. Como o período de análise considemdo é anual, o
total de dias trabalhados adotado foi de 264 (12 meses no ano ♦ 22 dias por mês),
(PREVIDÊNCIA SOCIAL, 2002, p. 2).

Coeficiente de Freqüência de acidentes de trabalho (CF).

Utilizaremos 2017 como o marco zero da empresa, para iniciação da
implantação PPAT, Em caso de mudança no ano atual do trabalho será revisado o
documento.

Período Número de

Funcionários
Acidentes

sem

afastamento

Acidentes

com

afastamento

Total Coeficiente
de

Freqüência
de acidentes

de trabalho
2017 0 0 0 0 0
2018 43 0 0 0 0

Para monitorar o índice de Acidente e averiguar suas características e aspectos
próprios para o levantamento do ano de 2019.

A tabela dos Dias perdidos por acidente - 01 de janeiro de 2018 a 31 de
dezembro de 2018 é montada da seguinte forma.

Ano

2018

J F M A M J J A S 0 N D Total

1 otal de Acidente

Dias perdidos

1

0

Risco Acidente Biológico / doenças

Dias perdidos

0

0

Drogas e Álcool

©as perdidos
0

0

bictricos

Dias perdidos

0

0

bxpiosivos

Dias perdidos

0

0
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Incêndio e tnflamáveis

Dias perdidos

Maquinas / Equipamenlos / O

Ferramenta

Dias perdidos O

Fenômenos Naturais

Dias perdidos

Ruído

Dius perdidos

Pisar / Manusear / Levantar

Dias perdidos

Temperatura

Dias perdidos

xico/Corrosivo/risco químico.

Dias perdidos

Acidente de Trajeto H"

Dias perdidos ]

Avaiiando-se os resultados do modelo sistemático de implementação do PPAT,
baseado nos elementos do SGSSO, e comparando com os fatores que são indicados na

literatura como importantes para o seu sucesso, concluiu-se que o programa estudado
apresentou um número suficiente de elementos que contribuíram para a melhoria

apresentada no desempenho da segurança. São destacados ̂ aixo os principais fatores

encontrados:

Programa de características sistemáticas, baseado nos elementos do SGSSO e

procurando envolver os fatores organizacionais e de gestão;

Envolvimento de lideranças da empresa no seu planejamento e desenvolvimento;

7
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Reconhecimento da importância dos especialistas do SESMT na gestão da SSO;
Treinamento específico dos trabalhadores para segurança associado à melhoria

contínua dos ambientes onde o trabalho se realiza, com envolvimento de funcionários
terceirizados e de contratadas;

Estímulo para estilo de segurança vinte e quatro horas por dia, sete dias por
semana, com envolvimento dos familiares dos trabalhadores;

Práticas de estímulo ao comprometimento de longo prazo dos trabalhadores com
a empresa;

Existência na organização de requisitos claros, como políticas, padrões,
procedimentos, etc.;

Estímulo á realização de Relatórios de Desvios de Padrões pelos trabalhadores
através da correção de tais desvios encontrados no ambiente de trabalho, que poderiam
causar incidentes ou acidentes;

nos
Programa centrado na melhoria das condições de trabalho, no SGSSO,

fatores organizacionais e na participação e envolvimento dos trabalhadores, evitando-se
uma abordagem comportamental e investmdo na cultura de segurança.

5. PLANO DE AÇÃO E RESPOSTA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES.

O plano de ação e resposta de prevenção é uma atividade que fez parte do
processo de prevenir acidente a primeira ação foi feita em Janeiro de 2018 à medida que
o tempo passar vão ser colocada os resultado das ações.

Tabela;

0^^
EUBORADOR RAFAEL THOMAS PIMENTELTABOSA
ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO CREA 160.894.478-6
EDIÇÃO E REVISÃO; 01/01 ANO 2018

1* OFiCtO OE REaSTRO cnm. DAS PESSOAS NATURA
E TAQEUONArO DE NOTAS - CMtgo CHJ 0SJT«4

éá^b^'^aãBa2iais3S03òsát4-jãter^«^



%

FUNÇÃO AÇÀO RESPOSTA DE PREVENçAo
MOTORISTA Ergonômico

(postura)

- Indicação de laudo Ergonômico.

Físico (ruído) - Faz Parte do PRRA - caso indicativo

proteção.

OPERADOR

DE

INCINERAÇÃO

Exposição a

Temperatura do

incinerador /

resplngo de

produtos devido à

alta temperatura.

- Após averiguação necessita de um estudo maior pam

a proteção Facial do rosto.

A  proximidade

entre o funcionário

e 0 forno

0 íuncionáno fica muito perto do forno mesmo com o

sistema de entrada ler bloqueadores de descida, indico

uma grade de entrada para o processamento.

Ferramenta de

manuseio do lixo

no Incinerador

Fazer um moviraentador na ferramenta tipo roldanas,

pois 0 peso devido ao peso pode ocorre lesões no

íuncionáno.

LAVADORES

DE

TAMBORES

Na lavagem dos

tambores

Indico uma luva maior, pois a luva atual facilita ao

escoamento de fluido para epiderme dos membros

superiores.
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Cadastro da Unidade

Razao Social

gestão ambiental serviços LTDA

Endereço

M. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA, 1740 B

Bairro j Cidade
VELAME i CAMPINA GRANDE

Nome

SIM GESTÃO AMBIENTAL

CNPJ

07575881000118

CEP

58420-000

Telefone

(83) 3342-0527

UF

PB

;CNAE

38,12-2/00

Grau de Risco

3

Inscríçlo Estadual

161633776

Quantidade Total de Trabalhadores

50

Porte da empresa

Pequeno

Homens

45

Inscrição Municipai

Mulheres

5

Responsável peta Empresa

Nome

EDUARDO LAVIERI

jCargo

SÓCIO-DIRETOR

Telefone

(83) 99971-0186

E-maii

eduardo@simengenharia.com.br

Contato com a Empresa

Nome

jJAQUEUNE PEREIRA SALGADO

: Telefone

(83) 99649-8889

Cargo

ENGENHEIRA SANITARISTA AMBIENTAL

j E-maii

[)aqueline@s(mengenharla.com.br

1 Documento Base

1.1 Introdução

O PPRA - Programa de Prevenção dos Riscos Ambientais está regulamentado pela
NR9 (Portaria 3.214/78) e faz parte de um conjunto de medidas mais amplas
contidas nas demais normas regulamentadoras, o qual se articula, principalmente,
com a NR-07, ou seja, com o PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde
Ocupaclonal.

O PPRA é um programa de gerenciamento de Riscos Ambientais, que tem por
objetivo a preservação da saúde e da integridade de todos os empregadoá^da/

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
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^mhiTnf= antecipação, reconhecimento, avaliação e controle de riscosambientais existentes ou que venham a existir no ambiente áe trabalho.

Senteína ° Inventário Geral dos Riscos relacionados às atividades
^0^00^005 aLT ic »'• "endo os agentes ambientais físico, químicos e
MinSi a f ! 1® exigências da Norma Regulamentadora 09, da Portaria 3214 do
di rísneim f ° " Pi-ograma de Prevenção de Riscos Ambientais (PPM) no que
químicos^físicos e ^e'^='°nados a agentes
Os dados ievantados e a análise efetuada referem-se a situação encontrada oor
rr h'fh 'evantamento. Sempre que houver modificações nas condições de
Sda°;.° refeito, pois as lonclusies So

df A^cão^^AnuaT?» relatório servem de base para a eiaboração do Planode Ação Anual de Segurança e Saúde do Trabalho, que contempla as acôes de
^Plementadas ou melhorada^aàsim S as

formíifn a® '^°"'to;®';n®nto das exposições. Este reiatório e o Piano de Ação Anualformarão o documento base do PPRA. «iiucit

1.2 Objetivos e Resultados Esperados

de Sod?1iM®emo?e^^^^^ ^ ® condições ambientais e
reou^t^mc loLfr ® empresa não apenas ao atendimento dos
cXboradores atrTvIs ""^^^ade de vida dos seus/ ̂®'raves da antecipaçao, reconhecimento, caracterização emonitoramento dos pengos e fatores de riscos relacionados à atividade laborai-

êxistentelnfLrenteTeVabaih^^^ ®

èmSSs^dUmS.'''''' ® «'«posições para todos
•  Avaliar os riscos potenciais à segurança e saúde de todos os empregados.

risc'.S°n1laceitóve°?®"'''' exposições que representem
Registrar as avaliações ambientais realizadas na empresa,

írabalh^ Cientes dos riscos existentes em seu ambiente de

histórico das exposições para todos os empregados para que
exDostío ' ® gerenciados com base em info^aW LTK^dl
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1.3 Estratégia e Metodologia de Ação

No Programa de Prevenção de Riscos Ambientais seguiram-se as seguintes etapas:

1.3.1 Antecipação

O responsável da empresa deverá assegurar que toda modificação e/ou novo projeto
a ser implantado seja avaliado preliminarmente com relação a Identificação de
perigos e avaliação dos riscos potencialmente presentes.

1.3.2 Reconhecimento

Para elaboração do reconhecimento é realizada a caracterização de todos os
empregados: ocupação na empresa, atividades que realizam, setores onde estão
lotados, com o objetivo de estudar como eles se relacionam com os processos e com
os agentes /perigos presentes nestes processos e no ambiente.

empresa então é feito um mapeamento dos processos e
atividades existentes com o objetivo de identificar os grupos de empregados que
estão expostos a fatores de risco similares. A esses grupos de empregados damos o
nome de Grupo Homogêneo de Exposição - GHE.

Em seguida realiza-se a avaliação qualitativa dos riscos e a priorização de ações e/ou
avaliações quantitativas necessárias ao seu controle,

1.3.3 Avaliação de Risco

Processo global de estimar a magnitude do risco e decidir se ele é aceitável ou
necessita de controles adicionais, priorizando as ações de acordo com a classificação
de riscos. ^

Entende-se por:
•  Fator de Risco - fonte ou situação com o potencial de provocar ferimentos
humanos e/ou danos à saúde.

»  Risco - resultado da combinação da probabilidade e da gravidade do dano.

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDÃ
AV. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA, N© 1740 B, VELAME - CAMPINA GRANDE-PB 6^
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1.3.4 Probabilidade (P)

A gradação da probabilidade da ocorrência do possível dano é feita atrrbuindo-se um
índice de probabilidade (P) variando de 1 a 4. O índice P é definido utilizando-se
várias abordagens ou critérios, conforme exemplos a seguir guando
aplicável:

CatBQOfta
iim PmeeMMMfcí tP) tKWivetdil»

PeHU dfl i^rposlção ipiaHtBttvu PcffQ do cicpostcSo qoonttotivo

1 Pcu;o «.«pauto Cofuato raro co<n o »c«nta üJcu a baixas
rortfpwraíôcK/expostçôes

ExpoKtao eatnnada abawode SQSS do Lóisto cie EniomçSo
OcuDsoonal.

fe < MJSó LI iaiwo» ilc níKOl do ação)

Mocl<>rada<T>í!r«to

ojípotta

Contato

ou contato rara «í,-ou a altas
cwxenlr atões/cxpositOos

EcposiçJd Hstimadj «-fre 50% o 100% do Umto de Exposicào
Coaiaoonal.

50% <"E c» 100% LT (iibffiÍd««t;So.cM>»a9ftaivel)

Ccniato froqucrce com o aoente «,'ou a attai

FKposi^âo «tmvada acma ài 100% do Lnute de EjtpcsiÇJo
Ocupaaonal

E » 100% LT

Alt;íl1«í:Tt4í- .ÇtDOKlo Contato lrequ«nto com o aoente e/vu a
to<xefttrat<l«fi/exposíçd€5 muítc atos

Fkpostçâo e«dmada aoma da 381% do Umte de E>!POsí(Jq
Ocupadorval

E > >aa%iT

-  Com base em dados estatísticos de acidentes ou doenças relacionadas ao
trabalho obtidos ou fornecidos pela empresa ou do setor de atividade econômica
quando predominam situações similares.

•  A partir do perfil de exposição qualitativo, quando não forem possíveis ou
disponíveis dados quantitativos, considerando as variáveis de tempo de
exposição 8 freqüência.

•  A partir do perfil quantitativo levando em consideração
intensidade/concentração, tempo de exposição e freqüência da exposição.

•  Em função do fator de proteção considerando a existência, adequação e
eficácia de medidas de controle.

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
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1.3.5 Gravidade (G)

Para a gradação da gravidade do possível dano atribui-se um índice de gravidade (G)
variando de 1 a 4 conforme os critérios relacionados na tabela abaixo:

Crevfáadt»
rawrimtftArfliiw 'Wtapdlrfm flfl :

tMatagAoIoo (Asotes qalaikaa « (Meo»)
ooslttareatfftnii!» ~  'BEQn)Ú]E$-nSA

jCKllÃHSOS.
(nclice dl* gnsvWatfe <to

dsoo C&ioii VatMMr P»tUculacfaM

áSiSâ C^NEfEB^»

1  { Ldwo
1

1

liTUPC A4 ei» ACOI^i

(A9crt«5 toti «uu>«ica
ser cycjnoo^rwco.
ÍTWt304niM) su

t.fídiciíônic'» m»» os
dailoí existentes sAo

ffisiifkientes oara
classtficjr ■

()<K!ijfK;3(k>
como irntante l<»v«
para a bv<«, oBios r*

300 |j|m> IO mftitn'*
i«&9o ou {Joença
leve, com «rstcoe

rovarthxH*.

Pemoentos tevoe,
iTKacdee i«ye« (tue não

imoKatMem
afaataatttiitu grfenor a

IS dias etc

1 HixWaiio

A t (U ACüOI

(Agente raforicí^iBUj.
tffijjtcqíntc «s«

■nutagêraco conlirmatfío
para anímca.)

Agente cias sjlK alto
(omo irdtiintv paia

mucosa, oJhofi.
0 Pttonu

respàatónn
sueeno».

IQS a soo Dom l e < 10 mgAn

Lesão ou
tte0»Ç3.«Hn

^étos
rovffltíve»

Fanmentoa fexo».
«ntaf S<e ieres que não

«ipIiQue em
afastamento irímtot a

IScfiasetc

OTIKX) Ai <ÍJ ACGIH
lAoertte CMCtnogãnioOj

lOTarco/ynrfo wi
(TMjt.íuífwn uicpMtu
osis >«r«s hiuvwKiO»,;.

Agante .iitam»ntB
imwntü ou corro S«.-o
para tnucoaafc, pain.
^sicm j respira tónc

« CteftStjVO,
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cspacKMdc
iumipival.

11 ^ UK) tHWn
0,1. e 1

rr-g/m»

l.rsãii mi
(Ui&riiz, C£tj»

€#««0»
irievwsivefs

PAIR. danas »« «.sr^ma
rwsdío centrai (SMC).
feedoa cwn swjuetat

duo napteaMün do.
^asUmentos de («noa

dur»;ã« «M em
LratacScs cU

cacaadacie fcotcional.

4 Mvtt»

Üfvipo At <1, JkCGIH
i,Aa«*E taroooqèntco,

tei^toyénn.o cu
mijtaoénieo «rft-nvdtlo
l»airt seres twfivMws.S

AgflotP com efeito
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pixJeíuJo resutar em

morte ou leiPes
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A gradação da gravidade do possível dano (G) também pode ser feita utilizando
critérios especiais relacionados com o potencial do perigo em causar danos, como
por exemplo:

•  Toxicidade, o potencial carcinogênico, mutagênico e teratogênico de agentes
químicos e físicos tendo por base a classificação da ACGIH e da UNACH;

•  Potencial de agentes químicos causarem possíveis danos quando em contato
com olhos, mucosa e pele;

•  A classificação para Agentes Biológicos poderá ser realizada de acordo com
dados da Secretaria de Saúde, dados da CCIH - Comissão de Controle de
Infecção Hospitalar, consulta com profissionais médicos, ou outros documentos
técnicos disponíveis. \ /
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1.3«6 Determinação do Risco

Estimar e definir a categoria de cada risco, a partir da combinação dos valores
atribuídos para probabilidade (P) e gravidade (G) do dano, utilizando a matriz
apresentada na tabela abaixo, que define a categoria de risco resultante dessa
combinação.

Tabela - Matriz de risco para estimar a categoria do risco.

Altamente | | Risco Médio - [ ftisco Alto - PR2 \ | Risco Alto - PR2 ! I Risco CrUico - PRl
í

Muito txposto

Moderadamente i Risco Baixo - PR4

Exposto

Risco Alio - PR2 Risco Alto - PR2

Risco Médio - Pfi3

Moderado

Pouco Exposto Risco Irrelevante - Risco

i  N/A

Muito

Sl^íficativo

GRAVIDADEIG}

Obs. Matriz elaborada a partir da combinação das matrizes apresentadas por
MULHAUSEN SíDAMIANO (1998) e pelo apêndice D da BS 8800 (BSI, 1996).

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
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1.3.7 Priorixação dos Riscos (PR)

Para priorizaçâo das ações foi utilizado o seguinte critério;

Rbco J
i
j
i

{'ritico !

i

1

PRl

Priorizaçâo do Risco

Risco nào aceitável - Propor uma ação corretiva a ser adotada
imediatamente. Reavaliar o risco após a medida ter sido
adotada ou implantada.

i
Alto í

i
t

PR2

j Risco nào aceitável ~ Planejar açào de curto e médio prazo,
j Devem-se reavaliar as rotinas e controles existentes e implantar
1 novos contmles e ações.

1

Médio !
í
j

PR3

T Risco nào aceitável {exceto para G«4eP-l).
j Planejar açào de médio e longo prazo.
1 Devem-se reavaliar as rotinas e controles existentes e implantar
i novos controles e ações.

1
1

Baixo j
i

PR4

1 Riscos aceitáveis - Será mantido controle operacional
1 existente, bem como avaliar a necessidade de estat^lecer
1 rotinas de mediçâo/monitorizaçâo, quando necessário.

Irrelevante | NA 1 Riscos aceitáveis - Nào há necessidade de estabelecer açào.

Observações;
•  Para os riscos não aceitáveis será implementado; Controle Operacional e Plano
de Ação.

•  Para todos os riscos devem-se manter rotinas de medição e monitoramento e
em particular para o risco médio (G =4 e P==l), alto e crítico a empresa realizará
monitoramento dos controles operacionais com mais rigor.

1.4 Planejamento Anual - MetaS/ Prioridades e Cronogramas

OBJETIVOS E METAS

Além do aspecto Ic&gai, este Programa tem como objetivos e metas:

- Ser fator importante na prevenção de doenças ocupacionais, garantindo desta
forma "O" registro de casos de doenças ocupacionais provocadas pela exposição a
agentes ambientais;
- Padronizar critérios de metodologia e análise dos agentes físicos, químicos e
biológicos existentes nos locais de trabalho, avaliando 100% dos agentes ambientais
identificados;
- Reduzir até eliminar a "O" a possibilidade de ações trabalhistas e cíveis relacionadas
às condições ambientais de trabalho;
- Adequar os locais de trabalho à legislação vigente e aos padrões técnicos
ocupacionais.

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
AV. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA, N® 1740 0, VELAME - CAMPINA QRANDE-PB
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Ao representante da empresa responsável pelo desenvolvimento deste PPRA, deverá
ser assegurada a liderança administrativa eficaz na condução do Programa, para gue
os objetivos e metas propostos sejam atingidos.

PRIORIDADES

As prioridades deste Programa de Prevenção de Riscos Ambientais será definida em
função do resultado da avaliação de riscos constantes nas Tabelas de Identificação
de Perigos e Avaliação de Riscos por GHE.

A saúde dos trabalhadores expostos a agentes ambientais deverá ser monitorada
através de exames médicos, previstos no Programa de Controle Médico de Saúde
Ocupacional.

O Cronograma de Ações encontra-se anexo a este Documento Base.

1.5 Responsabilidades do Programa

a) SESI - Serviço Social da Indústria.

Elaborar o PPRA e fornecer informações técnicas sobre o programa.

b) Empregador
•  Estabelecer, implementar e assegurar o cumprimento do PPRA como atividade
permanente da empresa.

•  Nomear pessoa responsável para condução do programa (coordenador).

' Providenciar atualização do programa sempre que ocorrer qualquer alteração
relativa ao ambiente e ao processo.

c) Empregados
•  Colaborar e participar na implementação e execução do PPRA.

•  Seguir as orientações recebidas nos treinamentos, normas e informativos.

•  Informar aos superiores ocorrências que, a seu julgamento, possam Imolicar
riscos a saúde dos empregados.

1.6 Orientações Gerais

•  O documento-base e suas alterações e complementações deverão ser
apresentados e discutidos na CIPA, quando existente na empresa, de acordo com
a NR-5, sendo sua cópia anexada ao livro de atas desta Comissão.

•  O documento-base e suas alterações deverão estar disponíveis de
proporcionar o imediato acesso às autoridades competentes.
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•  Deverá ser mantido pelo empregador ou instituição um histórico técnico e
administrativo do desenvolvimento do PPRA.

•  Os fatores de riscos ergonômicos deverão ser avaliados através de AET,
usando ferramentas especificas de ergonomia e realizado por profissional
legalmente habilitado.

•  Os fatores de riscos mecânicos e de acidentes deverão ser avaliados através

de ferramentas apropriadas de acordo com o tipo de risco. Há necessidade de
criar procedimentos de segurança que atenda no mínimo os requisitos das NR
(10, 11, 12, 13, 23, 33, 35,36).

•  Deverá ser efetuada, sempre que necessário e pelo menos uma vez ao ano,
uma análise global do PPRA para avaliação do seu desenvolvimento e realização
dos ajustes necessários e estabelecimento de novas metas e prioridades.

1.7 Critérios para monitoramento da Exposição

Para monitoramento da exposição à empresa deverá levar em consideração os
seguintes aspectos:

•  Se houver sazonalidade de produção e/ou condições climáticas;

•  Se houver aumento de produção que implique na alteração da exposição;

•  Se houver Implantação ou alteração das medidas de controle coletivas para
avaliação da eficácia;

•  Para Benzeno (se houver): seguir a periodicidade determinada no Acordo
Nacional do Benzeno.

•  Para riscos críticos e altos, verificar a necessidade de monitorar com maior
freqüência visando acompanhar à eficácia das medidas de controle;

•  Para fator de risco em Nível de Ação, verificar a necessidade de monitorar
para não atingir Limite de Tolerância;

•  Se houver indícios de acometimento de empregado ou grupo de empregados
expostos;

•  A periodicidade do monitoramento poderá ser alterada se as condições de
trabalho forem estáveis, exceto se houver exigência legal em contrário.
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1.8 Revisão e Forma de Avaliação do PPRA

O PPRA deverá ser avaliado de forma global sempre que necessário e no mínimo
anualmente com o objetivo de medir a eficácia do programa observando se foram
cumpridas todas as metas descritas no planejamento anual e se as medidas de
controle adotadas realmente eliminaram, neutralizaram ou reduziram os riscos e/ou
se houve o aparecimento de novos riscos no ambiente de trabalho.

1.9 Forma de Registro, Manutenção e Divulgação de Dados

O presente documento-base, suas alterações e complementações deverão ser
apresentados e discutidos com a CIPA ou a pessoa designada para o cumprimento
das atribuições da NR-Q5, conforme o caso.

Criar mecanismos de divulgação dos riscos levantados no PPRA para todos os
empregados da empresa.

Deverá ser mantido pela empresa registro do histórico técnico e administrativo do
desenvolvimento do PPRA. Os dados deverão ser mantidos por um período mínimo
de 20 (vinte) anos.

O documento base e todos os documentos que comprovem sua implantação deverão
estar disponíveis na empresa para as autoridades competentes.

O registro de dados deverá estar sempre disponível aos empregados interessados ou
seus representantes.

2 Desenvolvimento do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais

2.1 Atividade e Visão Gerai do Processo Produtivo

A SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA tem em sua atividade a coleta de
resíduos de serviços de saúde para tratamento com incineraçâo dos materiais, em
seguida a destinação final das cinzas.

2.2 Inventário do Produto Químico

Substância Ativa Forma FísicaSetor Qu^^co ^ Substância Ativa Forma Fíi
UNIDADE DÊTERGENTE ÁcIdÕÜNEÃr"" Estado'física
INCINERADORA DESENGORDURANT ALQÜILBENZENO Líquido, Cor

E CLEAN PRO SULFÔNICO, TENSOATIVO esverdeada.
N ÃO lÔNICO,
ÃLCAUNIZANTE.
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jUNIDADE
iINCINERADORA

CONSERVANTE,
FRAGRÃNCIA. CORANTE

LIMPADOR MULTI

USO PEROX CLEAN

PRO

lUNIDADE

ilWCINERADORA
ARMATEC OX 7

UNIDADE

iINCINERADORA

unidade

iINCINERADORA

|unídade "
IINCINERADORA

FLUIDO DE CORTE

INTEGRAL

jUNIDADE
IINCINERADORA

[unidade
iINCINERADORA

UNIDADE
iINCINERADORA

iüNIDADE

jlNCINERADORA

PERÓXIDO DE
HIDROGÊNIO;
TENSOATIVO ANIÔNICO

Líquido Límpido
incolor,
transparente com
odor característico

Ácido Fosfóríco Aspecto físico:
Líquido; Cor:
rosa; Odor:
inodoro

extra vida XV 200 lEste produto é uma
Imlstura. Óleo mineral
|parafínico aditivado.

Aspecto físico:
Líquido oleoso

Solventes e Aditivos.

FRIOASFALTO Asfalto

hidróxido de

SÓDIO 98%
Hidróxido de sódio

MOBIL DELVAC MX

15W-40

jSULFETO DE ALQUIL
FENATO DE CÁLCIO DE
CADEIA LONGAj FENOL
TETRA-PROPENIUCO e

DITIOFOSFATO DE ZINCO

ORBICALHAS VEDA

CALHAS & RUFOS -

CINZA

Solvente hidrotratado,
2-Butanona^ Resina

estireno /acrillco e

Borracha estirenada

POLYTUBES

ADESIVO PARA PVC

RÍGIDO

UNIDADE

liNaNERADORA
Redutor Thinner

[Superior

UNIDADE
IINCINERADORA

TEKBOND - 793

pNIDADÉ
IINCINERADORA

IGAS NATURAL

Estado Físico:

Líquido; Forma:
Fluído viscoso e
Cor: amarelado

Aspecto físico:
Pastoso; Cor:
preto; Odor:
característico.

Aspecto: Sólido
flocos brancos
higroscópicos;
Odor: Inodoro

Metil Etil Cetona

Xileno, Eter Butflico do
Monoetilenogllcol, Mistura
Racêmica de ()
2,2-dlmetil-l ,3-dioxolan-4
ilmetanoi e Acetato de

Etila

Etilcianoacrilato,
Poiimetilmetacrílato e

Hidroquinona

Sulfeto de hidrogênio.
Enxofre total, Metano,
Etano

Estado físico:

Líquido; Cor:
Âmbar; Odor:

Característico

Estado físico:

Pasta; Cor: Cinza
metálico; Odor:
característico
Estado físico:

líquido; Cor:
Incolor e Odor:

Característico

Estado físico;

Líquido Límpido;
Cor: incolor;
Odor:

característico

Aspecto: Líquido
Incolor a

levemente

amarelado e odor

caracerístico

Aspecto físico
Incolor, odor:
artificial
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2.3 Definição dos Grupos Homogêneos de Exposição - GHE

GHE corresponde a um grupo de trabalhadores que experimentam exposição
semelhante, de forma que o resultado fornecido pela avaliação da exposição de parte
do grupo seja represejUalívo da exposição de todos os trabalhadores que compõem
o mesmo grupo.

Abaixo estão relacionados todos os GHE's estabelecidos com base na identificação
dos fatores de riscos.

GHE :argos
ADMINISTRAÇÃO 01 (Administrativo, ADMINISTRADOR RNANCEIRO
Gerência e Supervisão Operacional e AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Ambiental) AUXILIAR DE LOGÍSTICA

CHEFE DE CONTROLADORIA

ESTAGIARIA

boVEM APRENDIZ
NEGOCIADOR

SUPERVISOR

jSUPERVISOR COMERCIAL
ADMINISTRAÇÃO 02 (Vendas e [ÂGENTE DE COBRANÇA
Cobrança, Transporte Particular) MOTORISTA
UNIDADE INCINERADORA 01 (Coleta MOTORISTA
de Resíduos de Serviços de Saúde)
LÍNIDADE INCINERADORA 02 (Colet~a AGENTE DE LIMPEZA
de Resíduos, Pesagem e Estocagem,
Lavagem de Bombonas)
NIDADE INCINERADORA 03 ' "IqUEIMADOR
Incíneracão)

pUEIMADOR
UNIDADE INCINERADORA 04 AGENTE DE LIMPEZA/RET. DE
(Retirada de Cinzas, Lavagem de CINZAS
Bombonas)
UNÍDADE INCÍNÉRÃ.DORA 05 ' ImECANICO
(Mecânica)

2.4 Identificação de Fatores de Riscos e Avaliação de Riscos por GHE

Pai d luêiUiricaçâo de perigos e avaliação de riscos foi realizada a caracterização dos
quatro elementos primordiais do reconhecimento, o ambiente, a atividade, o
empregado e o agente.

Para cada GHE, foi elaborada a planilha de Identificação de perigos e avaliação de'
riscos que segue no corpo do documento.

2.5 Avaliação Quantitativa dos Riscos e da Exposição

Com base na avaliação qualitativa de riscos, foram Identificadas as necessidades de
avaliações quantitativas da exposição dos GHE*s. V
Os parâmetros de quantificação são baseados em Normas de Higiene Ocupac^na)-

SIM GESTÃO ÃMBÍENTAL SERVIÇOS LTDA " I
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nacionais e/ou normas internacionais, quando for o caso.

2.6 Responsabilidade Técnica

Este Programa de Prevenção de Riscos Ambientais foi desenvolvido pelo Serviço
Social da Indústria - SESI, devendo ser mantido por um período mínimo de 20 anos,
sendo que o acompanhamento e todas as medidas necessárias para a Implântação
do mesmo são de exclusiva responsabilidade da Empresa.

A anotação de responsabilidade técnica, pela elaboração deste documento,

encontra-se em anexo.

Engenheiro(a) de Segurança do Trabalho

Nome: Evaldo Portela de Araújo

CRÊA: 160110407-3 PB

Assinatura â
CM

Eüaldtí Poríeía de Araújo
Enoentieifo Ciwa e
Seflurança do Trabalho
CfteAl6£ni0407-3

|Técnlco(a) de Segurança do Trabalho jAssinatura
i

j Nome: Marcos Roberto Soares de Siqueira Júnior |
ÍMTF: 1385 PB

! Responsável pela Empresa

iNome: Eduardo Lavieri
i

I Identificação: Sócio-Diretor

Marcos fiõtertoS. de S.Júflior
Tôc em Sag. do Trabalho

Reg 1385/PB

Assinatura

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
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Tabela de Identificação e Avaliação de Risco por GHE
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[ADMINISTRAÇÃO OX <A«lmiwt«tnrtlvq, Ovrtncfai« SuparVlaBo OperaeiaiMU • Ambtentel)
[Total da trabalhadoras
[expostos:

Sotor / Amfatenta

jAOMJNISTRAÇÃO

jCargias deste GHE

[ADMINISTRADOR

ÍFINANCeiRO
Íauxiuiap. OE
íESCRÍTÔRIO
jAUXULlAR DE LOGÍSTICA
t

(CHEF6 De
[CONTROLAOORIA

[ESTAGIARIA

13 Fase: ( ) Antadpaçio ( X ) Raeonhecfanento

Descrição do Setor

Sales construídas em estrutura de pré>moldados com alirenarta de vodaçSo, tato em estruturas metáHcas com forro em RVC, pise
rie concreto com revestimeoro ̂  çArimim, pA d'rettA *pro*tftw<imT»<M»r«» t rr»#rn>*, tiumIoeçSo urtlfldel © netural, ventHaçSo
artificiai.
Oo«*ã^çio dã« AtMdãdes do Cerpo
Executar serviços de administração dos recursos nnancelros da empresa, efetuar pagamentos, liberar verbas para o mantimento
e manuten^o do empresa e processos ooeradonals. caloílor custos, otsqirisas da preços na sustentabUldade do oatrtmAnio.
Executar serviços auxillares de apoio a administração geral. Departamento Pessoal, financeiro, comerúal e densaH serviços
administrativos.

Executar serviços auxiliar»» d» apoio a administraçSo geral, Oopartanrtttnto Passeai, financeiro, comercial a demais serviços
administrativos.

Gerenciamento de Contas a Pagar o a Receber, controle das movimantaçòes financeiras, análise dos tributos, acompanhamento
das Operações de Crádito e Financiamento, auifitorla das OemonstraçOes Contábeis, cenfeeçáe do Relatárlos pera Diretoria o
demais departementos sotlcltantes, gestáo das Receitas e Despesas, monitoramento da Inedluvil^RclB/ anáUse de Investtmentos
o AouisIçOes.

Roietórtos de controle de tratamento de rmfduot sólidos, Relatórios de emlssOes de poluentes atmosfóflcos. Auxilio na
piepareçáo de curso* de cepadtaçSo de fundonártos, Auxfflo na Implantação de sistema de gastbo ambientei, Controle de ART no
sistema do CREA.

[JOVEM APRENDIZ Venftceção do acompanhamento de Udtaçóes, gestáo do arquivos rc^rentes b OocumantaçSo paro participação em UdtaçSes,
preparação de peUçCes, pedidos de osciarecimentoB, impugnaçóei, recursos, etc. GestSo das pastas arquivadas do Licitaçftes
anteriores, soBclteçóes de autenPcsçflo e renovação junto ao Cartório, impr^sSo e cottferSncta dos documenta exigidos na
Uútaçao. leitura de Ecfltais.

NEGOCIADOR

SUPERVISOR

Exerula o serviço de demonstrar os sorwiçoo, avaliar o porfil do» cDonto* o fechar coritrato» do vendas, orientar, informar e visitar
Clientes na pós-venda, acompanhar o reailzaçao do serviço, entender o serviço, analisar os dedos do púbtico-^lvo, para elaborar
assim uma estratdgia de vendas, organizar uma agenda da prinúpais citeates, organizar pedidos negociar prazos e condicóes de
pagamentos, idém de possíveis descontos ou pacotes promodonata que podem ser oferecidos.
Executar serviços de acompanhamento e supervisão dos processos operacionais da unidode Imárteredora. Dar suporte aos
trabalhadores, onentar e planejar procedimentos operacionais. Baborar relatórios de controle operacional.

miiPPRuiqnR

icOMERaAL
Olnnrijxfn vonrina, atondom dlaata» • mletam trvilciidoras do r*MMT«da concumidor. Supçrvlsiennm rotinii de equipe d» vendi**
Recrutam, treinam e avaBam pronssionais de vendas de produtos o serviços. Apresentam á g^éncta os resuttadM das metas de
vendas.

jAponto

jlnespeciri
[co

Fator d* jPoMÍvel
Rieco iDano

Limito

de

Expoeiçd

Ausónda

de fator

de risco

Padrões

L«sa(a / Gerador
Ponto(«}

N/A

N./A

Trajotõri
a/

Meáoa de

Propaga
çio/
Vfaw da
Ab»oi*çà

Cpotrole(a) Exletontote)

EPC/MA
O

era

Neme/C
A

Afeenuaç
So/
Fator da

Pretoçâ

PorfU da Bxpoalçfeo
Exiatente

Aealfaigfto do Riace

InteiM./
Cone.

Tócitica
Utttixeda

N/A

Tipo Da p- G-

Prebabil GravMa

iMade do

H1

PR •

Priotfda

do

ÍTeGENDA: Pro(Probablhdade}, Gra(Gravidada}, EPC(Equipamento de Proteção Coletiva), EPI(Equtpamento de Proteção indiquei), NÃ(N8o se epBca),
CA(Certlficado de Aprovação), HP{H»bitual a permanente), HI(Habltual c Intermttenta), EV(Eventuat), INTfIntcrmItente), MAO<Hedidas Administrativos),
[Iniens,(tntensidade), Conc.(Concentratao)

ADMINISTRAÇÃO 02 (Vanda» m Cobrança, Trartgporto Porttedar)

(Total do trabalhadoroo ) A
OKpootcnki

Setor / Ambiento

ADMÍNÍSTRÃ^O

ICaroos deste GHE

AGENTE DE COBRANÇA

[MOTORISTA
lAgonto Fa

ntadpaçio ( X ) Reotmtfdmanto

Descrição do Sotor

Salas construídas em estrutura de pró-motdados com alvenaria de vedação, teto em estruturas metálicas «an forro em PVC, piso
de concreto com revestimento em cerftmlca, pó direito aproxtmadamente 3 metros, Iluminação artlflotf a natural, ventttação
aitdteJal.

Deecrição da» AMwidadea do Cerge

tor

Rieco iDano Legais f
I  jUmito
i
;  Expoeiça;

iN/A

!- N/A

Entrar om contate com os clientes Inadimplentes (público ou privado), atravás da contato teiefonico, e-mail ou de forma
pracancial. Informando sobre o dólxto existente, com o intune de naqoelar o« roopectivos reeablnrtente».

Executar serviços dc dingir veiculo pamcular

1
t

i

(nespQcffl Ausónda I
CO de fator j

de risco |

Fente(a}
Gerador

«(»)

TrajetÃrl
e/
Hoioedo
Propaga
ç6o/
VIasde

Abeonçi

CeRtrole(B) Existentofe) Perfil de Expoeição
exiatente

Avaliação do Rtaoo

EPC/MA
0
Nome

EPI

Nome/C
A

Atenttaç
ão /
Fator de
Proteçb
o

Intona./
Cono.

Tõeniea {tipo Do
UtUSssdht 1 txposêçfi

jO

P - Ig - [PH -
PretraMI [Gravlda jprforfda

T r
N/A

1

0  0 1

i
fivrs.çxA.«v crJl|.Ci|U(parTR3*ll.V U« IIHlIVUlUlSW. »« «iptCII), "1

CAfCortlficado de AprovaçSo), HP(Hobitual e peimenente), Hl(H«bttual e intermilente), EVfEventual), WT(Intermitente), MAO(MÓdWa» Adrrtnistrabvas),'
,Intans.(lntens>dada), Conc.(Conccntração)

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
AV. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA, N® 1740 B, VELAME - CAMPINA GRANDE-PB



SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
- SIM GESTÃO AMBIENTAL arp

UNIOAOE maWEttAPORA PI (Coleta da RoBidtw do Sorvtço» dm Smááa}

AntDCt|Mi«aoFW« ( ){Total <k> tFatMihailom
ioxpovtps»

Sotor / Ambiento

UNIDADE

INCINERADO AA

I^Corgoa deata 4He
{MOTORISTA

( X ) Racoiihiiciwianto

Deserlf&o te Seter
GalpAo construído em estruturas de pr^moldados, com alvenaria de vedado, pó direito aproximadamente 10 metros, cobertura
em tothaa de zinco e traniriácldBs, pteo da concreto, Humlnaç8o natural a artiflctai, ventilado naturol.
Descrição tea AtMdedea te Carpa

Executar serviços do dirigir voicxdo, confari'" rCTiduos colotadoa.

jAoente
i

Fatctrte

Riaoo

{Possível
iOano

Padrões

Leoais /
Lttnito
te

Exposjçfi

vitiraçao jratoiogia
de corpo |s
inteiro josteomus
(acfdeiaç jculares;
fio jTranslorn
resulta nt

e de

Qxposiçfio
normaliza

da -

oren)

o dos

nervos

pertfenco
s e

cinetose

Ponte(s)
Gerador

»{•>

NR IS,

Anexo 8/

1.1000

m/s>

Treietéri
■ /
Hckta do
Prap00s

Ç*o/
Vtasde

Alunr^ft
o

Propagaç
fio por
meto de

ondas

Controle(s) Existente(s)

EPC/MA
O

Nfio se

aplica

CPI

Nome/C .AtwniSÇ
A  }ôo/

;Patarte
íPrateçi
(O

mtens./
Cone.

NSo

aplica

Perto de Exposição
Existente

Avaliação do Bisco

TéenlGs

Uttozwla

Nfio

Quantiftc
ado

Tipo Oe
Expcsíçã

Quafttstw
o

P-

Prolwbil
idste

G-

Gravtda

de

PR-

Priorida

ide

Risco

Módio
PR3

{LEGENDA: Pro(ProbabifidBde). G»a(GfovldBde), EPClEpuípamento de Proteçfio Colebva), ÉPI(Êt|uipen»nto de Proteçfio ImMvIdual), l4A(Nío se apUca),
iCA(Cortiftcado de Aprovoçfio), HP(MabiluDl e permanente), Hl(Habttual e interrnftcntc), EVí^entual), INT(Intermltaíite), HAO(Medldas AdmJnistrstiyas),
llniens.dntensldada), Cone.(Concontraçao)

juwiPADE IWCIWERAOORA OZ (Coiets te Resldtios, Pesogem o Estocagem, Isvsgm te Bombanas)
;Total de trabstbadorea il8
{expaxatos: ^

Fase; ( ) AntedpoçAo ( X } Reconhecimento

ISeter / Ambiento i Descrição do Setor
rÚNIDAOE
{INCINERADORA

jCargos teste t»tE
1 AGENTE DE lÍMPEZÃ'

Galpfio construído em esUuturas de prè-moldados, com alvenaria de vedação, pó direito aproximadamente 10 metroiL cobertura
BfTi telhas de zinco o translúcidas, piso de concreto, iluminação natural o arbficlal, ventlla^^o natural.
t>«acrição d— Atèritete» do Cerp»

Executar serviços de coleta, identincaçSo e pesagem de resíduos. Carregar caminhBo com os recipientes vazios para serem
cfetuodos as coletas.

{Agsnttt >Pst«tr te Possívcd

Risco Dano

Bíolúgico íAgsdtcs
;s 'blologtcos

jinfecaoso
S 8

infectoco

ntagíosos
(bacténa
s, vírus,
protozofir
los,
fungos,
príons,

parasitas
e outros)

•L..-

Doanços
infecciosa

s,

Infectoco

ntaglosas
e

parasltfir)
as.

Psdrõos |Fonts(s)
tooals/ jGorwSor
Limite {s{b)
do j
EKpowçãi

Tmiotõrli Controleis) Exfsteota(s)

Piwll» OO ICPC/NA CPI

çSo/
Vias te

Absofçã

NR IS,
Anexo 14

NA

Instrume

ntos e

lixos
cirúrgicos
patendal
mente

contamin

ados.

Ar, vias

rft^.rat6r
tas e

contato

dórmico

O
Nome

Recíplent
es

(Bcmbofl
as)
fechados

Nema/C
A

Porto de Exposição
Exltantc

Intens./itioiiai T

Luva

contra

agentes {
meciníco
s • 32038

{Bouns -
{Tipo B -
i32622
íRespliad
ior
jpurdtcado
jr de ar
itipo peça
Isemifada
I filtrante

para

partículas
ptfl-
38501

Atsmisç

/
Fstor d»

iAvatiBção te Risca

N/A

Uttozada

4-
iQ

lpo Do IP -
ExpostçiiProlHdto
o  jidBdo

uoIltatlv

G-

Gravlda

do

PB-
PrierMa

de

Risco Alto

PR2

LEGENDA: Pro(Probabilidade), Gra(Gravidado), EPC(Equtpamento de Proteçfio Goleava), EPIfEguiparoento de Proteção Individusl), NA(NSo se aplica),
CA(Certfficado de AprovaçSo), HP(HBbituBl e permanente), KI(HobltuBl e Intermitente), EVlCventual), UiTlInttdmltents), MAD(Heiãdas Adrninistrativtts),
intens.(lotonsWade), Conc.ltoncentraçfio)

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
AV- DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA, N^ 1740 B, VELAME - CAMPINA GRANDE-PB 19



SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
- SIM GESTÃO AMBIENTAL Sim

cnaonhnrta ambtontat i

UNIDADE INONeRADORA 03 (toctearagitol
Total d« tFBbaUiããorni |o
exposto*; !

Setor / Ambiente iDeeeriçtie do Setor

Pese: ( ) Antedpeçfto ( X ) ReootdieciimMito

UNIDADE

INCINEAADORA

Cargas ctesta GHE

QUEIMADOR

Agente jFa

jGalpao cormruitfo er» estruturas de prd-motdados, com alvenaria da vedac^. ifireito aproxlmadâmenta 10 metros, cobertum
jem telhas de nnco a translocldas, piso de concreto, HunrUn«t»e natural e artiflctal, ventílasío natural.
iOeeqjgao ito AtlwMIedee do Cergo

tar do tPoMÍvel
iRmco ÍDano

Limite

Perfil de Expostpâo
Existente

íExocutar servido* de controle de quantidade dos roaduos ittctnarados. Inanerar resíduos e controlar temperatura do truanerador
Vontefe) jTrajelórifControte(a) Exiartantefe) " "
Gerador je /
»(•> jMeloo ePC/MA

EPX Zntm»./ Técnlai mpo De

AvaiiaçSo do Risoo

P- ÍG- PB •

Fiscos Temperat ;Hipot«ns
uras iSo

lanomuiis Arterial;
|(calor) jcaibras
(iegislaçâ jde calor;
o  iSudorase

[trabaihtstiintansa;
! I

NR 15,
Anaxc 3 !

a) Catarata;
jDesldrata
jçSo e
jerupçSes
ina pale:
jlntermaç
jão ou
iinsolacHo

IFIsicos

iBlolOgicÕlAoentes,

jfíüido iPAINPSE NH 15,
continuo :(Perda Anexo 11
ou 'aiMlitlva B5.0

jintcrmlte ündurfda dB(A}
jnte 'por nivelsi
!(trabaihls|do j
Ita} Ipressáo j

sonora i
elevados)

 doenças NR 15,
|bioldglcos{lnfecc)osa|An«xo 14
|infecciGso|s, !/
|s c jinfcaoce jNA
jlnfectoco {ntcgiosasl
|ntagtosos|o j
|(bact^a JparasJtánt

vírus, |as. j
jprotozoâr j
'«s, i
fungo», .
priops,
parasitas \
o outros] i

çio /
Vim do

Absorçô

tnclnorad

or

Nome

Ar/Condu íNSo se
çfio, japtica
convecçB
je ou
íradiação/
!P«I«

IndnefsdjAr por iNâo se
jmeio de lapltca
.'ondas j

Instrume ÍAr, \18»
ntns o respiratór

lixos jlas a
arúrgicosjcontato
potencial ídérmico

Nio se

aplica

mente

contamin

Odes.

Nome/C iAtottueg

jmérde
iProteçi

Não te
apãea

,-|®„

Protetor Í13.00d8(
audibvfi !a]
tipo Plug
• 10O43

Luva
para I
proteção
contra

agentes |
mocâriico i
c o !
químicos •
12254 ;

Luva j
contra >

agentes !
mecânico [
s - 3203ôj
Respirad t
or

purVicado
r de ar

tipo peça
semtfacia

I - 4115

Botina -

Tipo B - I
32622 1
Vestimen t
ta da t
seguranç j
o tipo I
avental - i
20444 i

Cone.

29.5

IBUTC

73.1

dB(A)

N/A

Utffixede i6xpo*$çfi

NKO05 ÍH1

NHOOl iHl

Quailtabv HI

Prebebti Gravide
ido

1

PriorMa

do

Risco

Mddio

PR3

Risco

Baixo -

PR4

RISCO Alto

PR2

GnJoravtdBdtij, EPC^Equipamento de Proteção Colava), ePKEqwlpwtwito de Proteção IntSvIdua)), NA(Não se aplica),
CAvCercado da Aprovação), HP(Habltüal e permanente), «{Habitual a Intarmitante), EV(Evantual), INT(Intenrttonte}, HAOfMadidas Adminis^bvés)
jintens.dntansldada), Conc.(Concentração)

AV.
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ormowharta <ml>toT»h>l

■UNIDADE INCWEBApO 04 (Rettnria d* CIwaaM, Lavsgem d« Bombona*)
Total do trabothadorea t ] Fnoe: ( ) ÁtH^pacaq
iexpoetwN

jSator / Ambiente Descrtçfto do Setor
iUHIDADE
ilNqUERADORA

[corgoa deato 6ME
[agente de
;limpe2A/ret de
[CINZAS
íAgonte Fator d«

Risco

[stológico jAgeptos
lbiot6slcos
jlnfeccloso
a a
linfectoco
[ntagiosos
I (bactéria
:S, vírus,
iprotoMàr
;tos.
j fungos,
ÍPrions,
; parasitas
c outros)

(X } Reconhecirocnto

Galpão construído em estiuteras de pte-moldados, cem alvenaria da vedação, pé direito apreomadamenta IQ metros, cobertura
em telhas de anco e tranalócidas, pise de concreto, iluminação natural e artlficlBl, vsflbUçSo naturai.
Deecrtçao dos AtMdsdss do Corgo
Executor serviços d« Umpaza do liranerador (remoção de drotas), hlglentear os ambiente» de trabalho a lavagem das bombõnas.

Posenral
Dano

Doenças
Infecciosa
s.

infBctoco
ntagtosas
a

parasitãri
os.

Padrões
Lae"i* /
Limito
d«
Exposiçi

NR 15,
Anoxo 14
/
NA

jfísicos iumidade Pei da da
camada
protetora
da polo

NR 15,
Anoxo 10
/
NA

iQunnicos jProdutos i
iSaneanta
is a
jOomissan
litãrios

Irritação
da pele e
olhos:
Irritação
do trato
rosplratãr
10

Ndo
Aplicável
/
NA

Ouimicos Partícula
:dos
(Insolúvai
s ou de
baixa

>  'solublllda
'  ;dej nSo

íesoecifica
dos da
outra
Imanelra
.(PNOS) •
Fração
Respirãve

i-
KutOo

continuo

I Doenças
resplratér
Ias irão
fttjrosant
es

diversas
dependen
do do
natureza

do
agente
susperiso
no ar. <

ACGIH
3.0000
mg,/m3

PAINPSE INR 15,
(Perda Anexo 1 /
auditiva jaS.O

Fonte(s)
Genider
a(s)

Indnerad
or

Lavagem
da
mateilois

Lavagem
de
matertais

Incinerad
or

Máquinas
a

equipame

Trsi««éri|Contrele(s) Exlst«nta(s)
• /
Meios de!7 EPI,EPC/MAPropaga U
çBo /
Vias de fM»*»
Aboorçi

Ar, vias Não se
mplratõropflca
ias e

contato
dérmlco

NSo se
aplica

Ar, Vias !N3o se
respira téraptlca
ias e
contato
dérmlco

Ar, :nSo se
expogçáoiaptica
respiratér
Ia

Nome/C
A

Atenuaç
«4»/
Fator da
Prntegâ

Botina -
Tipo 8-
326Z2
Respirad
or

purificado
r da ar
tipo peça
semthida

- éllS
uva

para
proteção
contra
agenteo
mocãnko
s e

quIiTãcos
- 322W_
Vesttmen
ta de
seguranç
a tipo
avental -
28444

Luva
para

proteção
contra

agentes
mecânico
s a

químicos
- 12254

Luva

contra
agentes
mecânico

32038
Vesti men
ta de
seguranç
a tipo
avental -
28444
Botina -
Tipo B -
32622

Respirad
or

purificado
r de ar
tipo peça
semtfacta
I - 4115

Ar por
melo de
ondas

INão se
iapllca

Protetor
audtOvo
tipo Plug

13.0OdB(
!Ã)

PerfS de ExposiçSa
Exittente
Xnteiw./ TéodcB T

AvsltsçBa da Rtsoo

Cone. UUtlnMto

N/A Quastatlv
O

QualitaUv

Quabtativ

640
mo/m3

79.4
d8(A)

Gravimet
na

NHOOl

ipo De
E>qM«Íçõ|l>rotMba

idade

H1

H1

H1

G-
srovida
de

PR-
Prierida
de

Risco AJtO
• PR2

Risco
Baixo-
PR4

RUÇO
Baixo ■
PR4

Risco Alto
PR2
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Cadastro da Unidade

RbzSo Social

I SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
!

Nome

SIM GESTÃO AMBIENTAL

CNPJ

07575881000118

—
I Endereço

IAV. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA, N» 1740 B
CEP

58420-000

j Bairro

í VELAME

Cidade

CAMPINA GRANDE

j Telefone
i

j (83) 3342-0527

iCNAE

38.12-2/00

Grau de Risco

3

InscriçBo E^dual

161633776

I Quantidade Total de Trabalhadores

Í50

j Porte da empresa
Pequeno

Homens

45

I Responsável peta Empresa

UF

PB

jXnscariçSo Humcipal

I Mulheres
5

Nome

I EDUARDO LAVIERJ
I Telefone

i(83) 99971-0186

I Cargo

SÓCIO-DIRETOR

E-mail

eduarcl0@slmen9enharla.c0m.br

Contato com a Empr€»sa

í  . . . .

; Nome

j .lAQUEUNE PEREIRA SALGADO

Cargo

ENGENHEIRA SANTTARISTA AMBIENTAL

Telefone

j (83) 9964^-8889
i E-mail
1

jjaqueline@slmengenharla.com.br

Documento Base

t. Objetivos

Este documento tem como objetivo apresentar o levantamento de fatores de riscos
de acidentes qualitativo para atendimento as exigências do eSOCIAL.

Ressalta-se que ele não abrange todos os fatores de riscos de acidente dos
ambientes laborais, os quais devem ser Identificados com ferramentas de
apreciação de riscos como por exemplo a Metodologia da NBR 3.2.1002

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
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2. Estratégia e Metodologia de identificação e avaliação de risco

A metodologia de execução deste levantamento seguiu o processo de avaliação
qualitativa, onde se analisa a gravidade do possível dano e sua probabilidade de
ocorrência.

Para analisar o risco considera-se também os equipamentos de proteção coletiva,
medidas administrativas e Equipamentos de Proteção Individual- EPI implementados
pela empresa.

Ao final, é feita a gradação do risco, a qual deve ser utilizada pela empresa na
priorízação dos objetivos do seu plano de ação.

3. Avaliação de Risco

É o processo global de estimar a magnitude do risco e decidir se ele é aceitável ou
necessita de controle, priorizando as ações de acordo com a classificação de riscos.

Entende-se por:

- Fator de Risco - fonte ou situação com o potencial de provocar ferimentos humanos
e/ou danos à saúde,
- Risco - resultado da combinação da probabilidade e da gravidade do dano.

3.1 Probabilidade

A gradação da probabilidade da ocorrência do possível dano é feita atribuindo-se um
índice de probabilidade (P) variando de 1 a 4. O índice P é definido utilizando-se
várias abordagens ou critérios, conforme exemplos a seguir quando aplicável:

- Com base em dados estatísticos de acidentes obtidos ou fornecidos pela empresa
ou do setor de atividade econômica quando predominam situações similares.
- A partir do perfil de exposição qualitativo, quando não forem possíveis ou
disponíveis dados quantitativos, considerando as variáveis de tempo de exposição e
freqüência.
- Em função do fator de proteção considerando a existência, adequação e eficácia de
medidas de controle.

SIM GESTAO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
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< ."ritéríos p}ir2i l*rí»bsàbilidside íl*) do jMwsivcl dano

Pfi {It dr «-«{lu^K-UU i{axlilalOu

Soiti coiUrtiu «Hu O firiur de risco

CouJüto litro com o agcq?c «•'«« « hnixas eqwsiçíiM

MtxlífíWlfltnemP

cxpown

Contnici iTc<pii»Rc

oo coDUto rnro e/«ii a a1ií« cxpou^&et

Nimta e?q>cisro Cunlato ficipwntc com o SECiIfc tló» n «Hb-i cscjM-BiçOes

4  I AltameDW e?cp«>«ü

Fra(«: Adaptada da ADLV

3.2 Gravidade

CúotBfo ãr«<)ueuio com o ageote e/on a «qMfiçde^ muito altas

Para a gradação da gravidade do possível dano atribui-se um índice de gravidade (G)
variando de 1 a 4 conforme os critérios relacionados na Tabela abaixo.

índice de ' C Rl l tRIÜ lTlUZADO
gravidade do (GF.NKUKX))

t:X£\U'LOS P.MCA CRITÉRIOS
GEXÉRICOS

O

Nào Eiiptísto
Nâo Aplicável

LesSo ou doença leve. com
eíeiiüs reversK^eiSr

2  1 Lesão ou doença, com
(Moderado) i efeitos reversíveis.

Nàü Aphcávei

i>íguiflcatr>M)

4

(Muitti

Sigíiífica(ivii)

Lesào ou doença, com
efeitos irreversíveis.

I.esáo ou doença
incapacitante.

Ferimentos leves que nao implique
cm afaslameuto inleriota 15 dias

^  eiç
'  íiriiaçâes sérias, iesào rcversiveique

implique cm afastamento >npcrÍor a
15 dias, cte.

LesAes';üm seqüelas que impliquem
em aíí»s3an\ení«v» de longa duração
ou em liaiiiaçòes cb capacidade

J  funcional
1  Perda de membros ou órsâos que
^  incapacitem defiDiiivamenie para o

trabalho, lesões múltiplas que
resultem cm morte.
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3.3 Determinação do Risco

Estimar e definir a categoria de cada risco, a partir da combinação dos valores
atribuídos para probabilidade (P) e gravidade (G) do dano, utilizando a matriz
apresentada na iabela XX, que define a categoria de risco resultante dessa
combinação.

Tabela - Matriz de risco para estimar a categoria do risco.

Aiiajuifíntí»

i.iiitn Pnr.-iVcj

RISCO

\IEDIO

RISCO

.^10

RISCO

ALTO

TBIsTTI

, í í ; v-í,

Prov-^'e] BAIXO

RISCO

NÍEDIO

RISCO

ALTO

RISCO

ALTO

ivlooeTadamen: ̂  BAIXO
exposío I

i'oíicí> l-^rovavci

RISCO

LÍEDIO

R^CO

ALTO

Pouco eKpo-:ní> RISCO RiSCO
iíripíü\'ável IRRELE\'ANTE

Moderado Si22nücaih'o

RISCO

\ítD10

4

Muito

siauâcaüvo

Gravidade (G)

Obs. Matriz elaborada a partir da combinação das matrizes apresentadas por MULHAUSEN
&DAMIANO (1998) e pelo apêndice D da BS 8800 (BSI, 1996).
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Identificação de Fatores de Riscos e Avaliação de Riscos por Cargo / Ocupação

Para identificação de perigos e avaliação de riscos foi realizada a caracterização dos
quatro elementos primordiais do reconhecimento, o ambiente, a atividade, o
ernpiegado e o agente.
Para cada cargo / ocupação, foi elaborada a planilha de Identificação de perigos e
avaliação de riscos que segue no corpo do documento

!GHE CARGOS
ADMINISTRAÇÃO 02 Riscos
Mecânicos

AGENTE DE COBRANÇA
MOTORISTA

UNIDADE INCINERADORA 01 Riscos

Mecânicos
MOTORISTA

UNIDADE INCINERADORA 02 RISCOS
Mecânicos

AGENTE DE UMPEZA

pNIDADE INQNERADORA 03 RISCOS
Mecânicos

QUEIMADOR

UNIDADE INCINERADORA 04 RISCOS
Mecânicos

AGENTE DE UMPEZA/RET. DE
CINZAS

UNIDADE INCINERADORA 05 Riscos

Mecânicos
MECÂNICO

4. Responsabilidades do Programa

a) 5CGI - Serviço Social da Indústria
- Elaborar o levantamento de fatores de risco de acidente e fornecer informações técnicas
sobre o documento para atendimento a tabela 23 do eSOCIAL

b) Empregador
- Estabelecer, implementar e assegurar ações para mitigar os fatores de risco levantados
neste documento

- Nomear pessoa responsável para elaborar e conduzir o plano de ação para minimizar ou
eliminar os fatores de risco de acidente.
- Providenciar atualização do levantamento sempre que ocorrer qualquer alteração relativa ao
ambiente e ao processo.

c) Empregados
-  Informar aos superiores qualquer alteração no ambiente e máquinas/equipamentos
que possam implicar riscos de acidentes.
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i  onontt»**» itrobtont»!

I Engenheiro(a) de Segurança do Trabalho
i

I Nome: Evaldo Portela de Araújo
iCREA; 160110407-3 PB

Assinatura

jTécnlco(a) de Segurança do Trabalho
ÍNomc: Marcos Roberto Soares de Siqueira Júnior

5MTE: 1385 PB

Assinatura

S-i^S

Msoos Roberto S. de S. Júiwr
Téc emSog doTrab^

Reç 1385'PB

íètosQ

.

-

Responsável pela Empresa

Nome; Eduardo Lavieh

Identificação: Sócio-DIretor

Assinatura

d
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cngQfwwto wnbacntpl

Tabela de Identificação e Avaliação de Risco por GHE
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ttTBWmharia «tmlaUtntal

ADMZNISTRAC&O 02 Riacoe Mecftnloae '  ' "■

Total do trateOiadores
axpostoo;

2 faoas ( ) AntedpeçSo (X) Recotdwdmetito

Setor / Ambiente DescfiçBoda Sotor
ADMINISTRAÇÃO Sala» construídas em estrutura de pné-moldadoa com aivonaria de vedagio, teto «n estrutures mi^líeas cam forro em PVC, piso

de concreto com rovcstlmonto em cerâmica, pá direito aproximadamento 3 metros, dumlnacio artifictat e naturai, ventilação
artifitlaí.

Cargoe deete GHE DescrtçSa des Ativtoedoo do Cacruo
AGENTE OE COBRANÇA Entrar «m contato com o» elienta* Inadtmpíentes (público ou privado;, atravós de contato talerónico, a-matl ou de forma

presencial, Informando sobre o débito existente, com o Intuito de negocier os respectivos recebimentos.
MÕTORÍSTA Executar serviços de dirigir veículo, conferir rosíduos coletados.
Asenta

Acidentes Conduçfto
de veículos
de
oualQrjw
natureza
em vias

públicas

Ferimentos
, contusdes
e fraturas

fiBni<Íara(
•)

Automóvel

Cootrale(e) ExtotanteK*)

EPC/HAO ÍEPZ
Nome lNem«/CA ^AtaniMçB

o / Potof-

triai I iB a ■ tí IilfXMSCÇOO

NÜo se
aplica

NBo se
aplica

EPI
Eflcwz?

Tempo de
Expesiçio

Perfil tfe Expeetçfo
Existente

ProbetilQd
«(te

iSIgnIfIcativ
ío

Avtfiapfta 4o Rteco

P - O - PR -
PretMibtBdlGravicUwlo PrtorMad
•4o I IO

Risco Mto
PR2

'UNIDADE INCINERAOORA 01 Rímos MMânicos
iTotnl 4e trabaUuMlsres
expostax;

/ AmMeato
i UNIDADE
IINONERADORA

Eoeer ( ) Anteeipofão ( X ) ReooolMCtmonta

Po*crHAo4o Setor

íCaroao 4o*te GHE

Galpao construído oti estruturas de prè-moldodos, com «Ivonarto de vedação, pó dirdto oproxímedBmente 10 metros, cobestura'
em telhas de 4nco e translúcidas, piso da concreto, HuminaçSo natural e arCfielBl, veotUaçao natural.
Dqscrtçio d«« Atividades dto Cargo

|MOTORISTA|A(|«nte F

Aad entes

«ter4e
Risca

Executar serviços de dlnglr vefcuio, conferir resíduos coletados.
PoMÍued
Dano

Cooduçlo jFerlnricntos
de veículos I, contusóes
de te fraturas
pualpusr
natureza !
OTÍ vn»e '
públicas I

Fe<ito(a) Ceatrale(a) Exi«tente(e}
Qgra4iira<j
A) ■EPC/MAO fEPZ Tempo 4e

iNomo {Nocne/CA

CarrPnhSo H9o se
aplica

Nlo se
aplica

Atenueçá
e/Fator
de
ProbBçêo

fcPl
Eficaz?

Perfil de Ezpeeiçeo Avefioçfio do Rõko

ProiiotilEd P"
ProbabSd
Ado

Sisnlftcatív

PR -
Gravidade^Prioridad

Risco Alto •
PR2

jUNIOADE INCINERAOORA 02 Riscoe MeirâitKos
-Total de trolMrilwdoraa
oxpostosi

18 Faran ( } Antetípaçio (X) Reconhecimento ;
i

Setor / Ambiente

UNIDADE
INCINÈRADORA

DescriçBo do Setor ■ " ■ — —■— ~4
1

GaipSo construído em estruturas de prá-moldados, com alvenaria de vadaçBo, pé direito aproximadamente 10 metras, cobeitora 1
em teina» da anco e transnidoas, piso ae concreto, iiummaçao natural e artmaei, vermiaçao noturei. j

Cargos desta GHE Doecnçâo dno Atividade» do Cargo |
AGENTE dÈ limpeza Executar serviços do coleta, Identtficaçlo e pcsagem de residuos. Carregar carrunhâo com os reciplentss vados pare serem 1

efetuados as coletes. j
Agente Potor de

IRisce Oeiro
Ponte(e) {Cotttrete(e} Cxieteftte<a)
O«rodo«e([
•)

Aodentes Objetos
cortantes
<b'OU
porfuroccrt
antes

I Ferimentos
contusães

\ü fraturas

,EPC/MAO EPI
Nome

Instrument
os 0 Hzos
cirúroicos
potencialm
ante

cvatarntfia

Nome/CA

NSo se
aplica

Atomuiçi
o / fator
da
ProtoçEo

Luva
contra
agentes
meclntcas
- 32038

EPI
fcfiCKt/

Tempo de
ExpoatçOo

PerfB de Expoeiçdo
Existente

AvaileçSe do Rleoe

Probabffid P-
PrababOid
ade

Signíflcatív
o

6-
Gravldade

PR-
Pflortdad

Risco Alto
PR2
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SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
- SIM GESTÃO AMBIENTAL Sim

owowitwtrta ambtonui

UNIDADE ««CINERAPORA 03 HUuom Mee*irteo«

Tatai do trabalhadoras [fi f
ioxpostos;

Fasot ( ) Aatecipação ( X) Racoobodimmte

Sotor / AmMonte

UNIDAÍ>F

:ncineraoora

Descrito do Sotor

jCaryua douto GHE
QUEIMADOR _
Agonto [Fator d

Adoentes

e
[Risoa

Objetos
cortantes

e/oü

perfuroecrt
antes

lAcider.tes

l>OMÍval
Dono

Ferimentos

, contusões

e fraturas

SuperfíOfts
ou

|msterials
aquecidos
expostos

CaIpSo coostri^o «m estruturas oe prt-rrwiidados, com alvenaria de vodaçSo, pd fireíte aproalmadamtstte 10 matros, cobertura
em telhas da zinco etranaUidttas, piso de conorato, ilumlnacgo natural e artlfldal, ventltaçao natural.
DqicitS^o «laa AthridtKtoe «to Coigo

Executar serviços de controle de quanodada dos resíduos indnafBdos. Incinerar resícuos e controlar temparatura do incnerador
Font«(a) |Control«(a) ExktanteC»)
6eradera(t
•> jePC/HAO lEPI

Quelmadur
as

P«rBi da Exposição
Exietente

iNonta

InstrumfintjKAo s«
os e lixos japlfca
clnirgicos !
potendalm -
ente

contamina

dos.

|Nom«/CA AteniwçR
o / Fator

do

Protegio

ÍLutra

icontra
iasentes
jrnecânicos
!• 32038
)

Enclausura NSo se
mento japlica
térmico

[Vratlmenta
Itipo
javental
centra

jagentes
jabrasivos e
ítémifcos -

137282
ÍLuva
jcontra
agentes

j- 32038

EM

Efteaar?

Tempo de
EicpostçSo

AvaSoçio ̂  Rtoeo

ProbabUid
«do

Signiflcativ
a

SiflRtftcativ

P- .6-
PixibatrOld iGRnrMode

PR •

Priorkfod

Risco Alto

PR2

Risco Alto

PR2

lUNIOADE INCINERADORA 04 Rioco» Mocêwkoa

jTotal dfl tiabalhadonull [
ievpoetoe:

Fmmi ( } AntoeipapSo ( X ) Rocenhocbnettto

!9»h»r / Arnb|*ot<> 'O«»crtf;*o df» Sotijr
-J,-

UHIDADE

INaNERAOORA

Cereoe deete CHC

AGENTC W
UHPÊ2A"tET. DÊ
CINZAS
Agente Fator de

;Galp8o construído em estruturas de pré-moldados, com alvenaria de vedaçAo, pédirtíto aproxlmademeota 10 metros, cobertura
.■em telhas de «nco e translúcidas, piso de conaato, Buminaçao natural o artificteí, ventltaçlo natural.
iPeocrigiiO doe AUvidodee do Corpo
' Executar serviços de limpeza do Inanerador (remoção de anzas), htglenizar os ambtantiís de ti^betho e lavagem das trombcnas.

Risco

Atidentes

Ptsos,
passagens,
passarela^
plataforma
s, rampas
ou

coiTedores
com

saíifinaas,
descontínui
dades,
aberturas
ou

iihsmiçOes
, ou
escorregad
ios

Supeifioes
ou

materiais

aquecidos
expostos

Possível
Deno

Foiite(«)
Gerodoret
■)

Feiiinentos
contusOes

e Daturas

Lavagem
de
matariBis

Quelmadur Incinerador N

Contral»(a} Exi«tents{s}

epc/maoIepi
Nomo

NSo se
aplica

flC se
aplica

Nome/CA

Botina -
Tipo B -
32622

AtoRiteça
o / Fator
de
Proteção

Luva
contra

«gentes
mecânicos
- 32038

EPt
ERcax?

Perfa de Expoeiçie

Temi» de [PrebiÃilid
Exposição [ede

moderado

iSignlRcativ

Avaliação do Risco

P-
PfobafaíBd

Q-
Gravidaile

PR-
Priorided

Risco
Mõdto
Pfi3

Risco
Médio
Pfi3
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SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
- SIM GESTÃO AMBIENTAL Sim

nnflanhntia aiwbtentn)

VNIOAOEINONCRADORA 06 Risco* Mcciidcos

Total «to trab«lhait«f*s{2
!o*poeto«

Eaoe: ( } Antecipação (X) RecenhadiiMiito

Setor / Ambiente iOeecrição do Setor

UNIDADE

INCINERADORA

Coivoe deste GHE

MECÂNICO

Agente

•Galpáh) cofvstruldo «n estnituras d< pré-moW«<los, com «lyenana do wcdaçâo, pé dlratto apnndmsdsnwirta 10 irwtres. co^üra
jem telhas da rinco s transtúdito, plw> de concreto, ílumlnaçSo naturei e artWdal, rentOaçSó natural.
j'Da»urív5u da» AUvidadea do Cargo ~~~ " ~~~ "
.Realizar afdes de adequ«s8o e de manutençAo preventivo e corretivo em todo o frota do veículos, ReaHzar procadlmentt» de
.manutenção nos «tutpomontos da produção e correiactonadas, Confocdonar paçtis e ferramentas de auKWo a produdo. Realizar
'pequenas instalaçées e rq>aracges atdtrtcas. Realizar procedimentos de manutontfò predia!.
Pessívol Contrel«(s} bc{sleiite(e) PcrfU da Expasiçtio AminçM do Risea

EPC/MAO Tompo do iProiMíbKid
ExpõdcioNom«/CA Atonuaça

o / Fator
do

Acidentes .Amputacda
s

iferlmenlos,
jcontusdes
■e fraturas

cnoque
mecénico

Manutenca NSo se
aplica

Signincatlv Risco

Mádio -
PPJ

contra
Máquinas agentos

mecânicos
32038

ÍAcWentes Opjetos .Ferimentos
cortantes j, contusão
e/'ou > fraturas
porfurocortí
antes

Ferrament Náe se
aplica

Stgntficanv Risco Alto
PR2contra

Máquinas a agentes
equipamen mecânicos
tos do - 32038

Acidentes Projeção í Trauma tis Manutençá Nao se
aplica

óculos de Moderado Riceo
Mádio-
PR3

mos segurança
lácoro-cont - 9722partículas Máquinas

lAcidantes Superficia queimadur |Nao se
iapfica

Luva stonlRcatlv Klnro

Médio -
PR3

I contra
materiais

aquecidos
expostos

Soldogem
mecânicos
i- 32038
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SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
- SIM GESTÃO AMBIENTAL

Glossário

Abaixo serão descritos os principôls termos de Saúde e Segurança do Trabalho;

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas
AiúS/SlüA - blnurome da Imunodeficiénda Adquirida
ASO - Atestado de Saúde Ocupacionai
CA - Certificado de Aprovação
CAT - Comunicação de Acidente de Trabalho
CFM - Conselho Federal de Medicina

CIPA - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes
CNAE - Código Nacional de Atividades Èconómlcas
CNT! - Confederação Nacional de Trabaihadores na Indústria
CRF - Certificado de Registro do Fabricante
CRM - Conselho Regional de Medicina
dfi(NA) - Nível de Audição em Decltsel
DORT - Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho
DST - Doenças Sexualmente Transmissíveis
EPC • Equipamento de Proteção Coletiva
ÊPl - Equipamento de Proteção Individual
BPR - Equipamento de Proteção Respiratória
GHE - Grupo Homogêneo de Exposição
IBMP - índice Biológico Máximo Perrnitido
IN - Instrução Normativa
INMFTRO - Instituto Nacional de Metrologia, Normatização e Qualldáde industrial
INSS - Instituto Nacional do Seguro Social
LER - Lesões por Esforços Repetitivos
( T - i.linítê de TulerâitCia

LTCAT - Laudo Técnico de Condições Ambieniais de Trabalho
MTE - Ministério doTraballio e Emprego
NR - Norma Regulamentadora
OGMO - Órgão Gestor de Mão de Obra
011 - Organização Internacional do Trabalho
PAT • Programa de Alimentação do Trabalhador
PTM&T - Prngramí» de CpndlrfiPQ 9, Mein Ambiente na IndriRtria da CoostnrrSn
PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacionai
PGR - Programa de Gerenciamento de Riscos
POAD - Procedimento Administrativo

PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais
SESMT - Serviço Especiatlzado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho
SIPAT ■ Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho
Sus - Sistema Único de Saúde

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
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SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA SLITÍ

Cadastro da Unidade

Razão Social Nome CNPJ

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA SIM GESTÃO AMBIENTAL 07575881000118

Endereço [CEP
AV. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA,

(D
O

O

z

[58420-000
Bairro Cidade UF

Velame Campina Grande PB

Telefone

(a3)-99971- 0177

CNAE Grau de Risco Inscrição Estadual Inscrição
Municipal

38.12-2/00 3 161633776

Quantidade Total de
Trabalhadores

Porte da

empresa
Hfmtens Mulheres

50 Micro 45 5

Responsável p«^a Empresa

Nome Cargo

—
Eduardo Lavieri Sódo-Díretor

Telefone

(83)- 99971- 0177

E-mail

•--

contato@simengenharia.com.br

Contato com a Empresa

Nome Cargo

laqueline Pereira Salgado Engenheira Sanitarísta ambiental

-
Telefone

(83)- 99649- 8889

E-mail

jaqüeline@simengenharia.com.br

Q
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SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA Sim

A familiarizaçáo com o ambiente, condições de trabalho e riscos ocupacíonais peto médico
coordenador e/ou médico encarregado dos exames ocorrerá mediante uma ou mais das
seguintes ações:

.  Conhecimento dos programas existentes (PPRA, PCMAT, PGR, PCMSO);

•  Interações entre os técnicos das equipes de SST;

•  Conhecimento das avaliações de riscos;

•  Conhecimento dos indicadores e resultados de SST da empresa;

•  Verificação do cumprimento do planejamento anual de ativldadès do PCMSO;

•  Visita técnica.

Delegação de competência

Conforme Item 7.3.2 da NR 07, compete ao médico coordenador realizar os exames médicos
previstos no item 7.4.1 ou encanregar os mesmos a profissfonal médico familiaizado com os
princípios da patologia ocupacional e suas causas, bem como com o ambiente, as condições de
trabalho e os riscos a que está ou será exposto cada trabalhador da empresa a ser examinado;
encarregar dos exames comptementares previstos nos Itens, quadros e anexos da NR
profissionais e/ou entidades devidamente capacitados, equipados e qualificados. O médico
coordenador deste piograma emitirá autorização ou delegação de compefência a ser arquivada
na empresa.

Desenvolvlm^ito do Programa

O Programa de Controle Médico da Saúde Ocupacional contempla a deftoiçâo dos exames
ocupacionais obrigatórios com a emissão do respectivo Atestado de Saúde Ocupacional para
monitoramento e controle da exposição aos riscos existentes.

Os exames ocupactonals devem Incluir: avaliação clinica, abrangendo anamnese ocupactonaí e
exame físico e mentel; exames complementares, realizados, no mínimo, de acordo com os
termos e^ecfftoos na NR-7 e seus anexos.

TIPOS DE EXAMES OCUPACIONAIS:

a) Admisstonaí: deverá ser realizado antes que o trabalhador assuma suas atividades;

b) Periódico: deverá ser realizado de acordo com os Intervalos mínimos de tempo abaixo
discriminados:

Para trabalhadores expostos a riscos ou a situações cte trabalho que Imj
desencadeamento ou agravamento de doença ocupacional, ou, ainda, para aqueles
portadores de doenças crônicas, os exames deverão ser repetidos:

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
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SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTOA Sim

- A cada ano ou a intervalos menores, a critério do médico encamegado, ou se notificado peto
médico agente da Inspeção do trabalho, ou. ainda, como resultado de negociação cototh/a de
trabalho;
- De acordo com a periodicidade especificada no Anexo n.° 6 da NR 15, para os trabalhadores
expostos a condições hiperbáricas:

Para os demais trabaBiadores;

- Anual, quando menores de 18 (dezoito) anos e maiores de 45 (quarenta e dnco) anos de
idade;
- A cada dois anos, para os trabalhadores entre 18 (dezoito) anos e 45 (quarenta e ctoco) anos
de idade.

o) Retomo ao trabalho; deverá ser realizado obrigatoriamente no primeiro dia da volta ao
trabalho de trabalhador ausente por período Igual ou superior a 30 (trinta) dias por motivo de
doença ou acidente, de natureza ocupadonat ou não, ou parto.

d) fwludança de função: será obrigatoriamente realizado antes da data da mudança da função,
entendendo-sG por mudança de fitnçâo toda e qualquer alteração de atividade, posto de trabalho
ou de setor que impgque a exposição do trabalhador à risco diferente daquele a que estava
exposto antes da mudança.

e) Demissional: será obrigatoriamente realizado até a data da homotogaçâo. desde que o último
exame médico ocupactonal tenha sido realizado há mais de: 135 (centro e trinta e cinco) dias
para empresas de grau de risco 1 e 2. segundo o Quadro I da NR 4; 90 (noventa) dias para
empresas de grau de risco 3 e 4, segundo o Quadro I da NR 4.

Os exames de auxílio diagnóstico devem ser solicitados de acordo com a correlação de
E)q3osiçâo ao Fator de Risco/Perigo.

ATESTADO DE SAÚDE OCUPACIONAL:

Para cada exame médico realizado, o médico emitirá o Atestado de Saúde Ocupacional - ASO,
em 3 (três) vias: •

- A primeira >ria do ASO ficará arquivada no local de trabatoo do trabatoador, tocluslve frente de
trabalho ou canteiro de obras, à di^osiçâo da fiscalização do trabalho;
- A segunda via do ASO será obrigatoriamente entregue ao trabalhador, mediante redbo na
primeira via;
- A terceira via do ASO ficará arquivada no prontuário de saúde ocupacional do trabalhador.

RELATÓRIO ANUAL:

o relatório anuai deverá ser apresentado e discutido na CIPA, quando existente na empresa, de
acordo com a NR 5, sendo sua cópia anexada ao iivro de atas daquela comissão. Contempla a
abordagem clínico-epidemiológica conforme prevista nos itens 7.2.2 e 7,2.3. e deverá relacionar
o perfil da população de trabalhadores da empresa, os Indicadores de saúde e indicadores de
afastamentos, quando houver.

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
AV. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA, N® 1740 B, Velame, Campina Grande-PB.



Procedimentos

Conforme previsto no ftem 7.2.4, os riscos ejdstentes no ambiente de trabalho, caracterizados no
PPRA (NR 9), norteiam as ações deste programa.

- Interpretação do PPFtA - "Availaçâo Qualitativa dos Riscos"

Quando um determinado fator de risco estiver qualificado na tebeia de prbrizaçâo dos riscos do
PPRA nas categorias "BAIXO" ou "IRRELEVANTE", o mesmo deve ser Interpretado como riscos
aceitáveis, não sendo significativos para causar danos à saúde do traballiador.

Comunicação de Acidentes do Trabalho - CAT

Sendo constatada a occrrênda ou agravamento de doenças proãs^nais, através de exames
médicos em que forem veríTicadas alterações que revelem qualquer tipo de cHsfunçãò de órgão
ou sistema btológico, mesmo sem sintomatologia, caberá ao médíco-coordenador ou
encarregado:

.  Solicitar à empresa a emissáo da Comunicação de Addenie do Trabalho - CAT;

•  indicar, quando necessário, o afastamento do trabalhador úa exposição ao risco, ou do
trabalho;

Encaminhar o trabalhador à Previdência Social para avaliação de íncapaddade e
definição da conduta previdenciária em relação ao trabalho;

Orientar o empregador quanto à necessidade de adoção de medidas de controte no ambiente de
trabalho.

Primeiros Socorros

Todo estatmtedmento da empresa deverá estar equipada com material necessário à prastaçâo
dos primeiros socorros, considerando-se as caradeiisticas da atividade desenvolvida; manter
esse material guardado em iocai adequado e aos cuidados de pessoa treinada para esse fim.

A empresa deverá manter, em locai vishrel e de fácil acesso, lista com telefones e endereços de
hospitais pút>iicos para orientar a remoção do addentado, se necessário.

Orientação para composição da Caixa de Primeiros Soconros;

•  Acondicionar todo o material em caixa plástica tipo muitâiso com divisórias.

Reavaliar periodicamente a validade do material.

Sempre reabastecer após o uso.

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
AV. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA, No 1740 B, Velame, Campina Grande-PB.
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Conteúdo:

Viaterlal Quantidade Observações

Soro fisiológico SOOmI

Atadura de crepom 2 rolos 12x4cm e 20x4,5cm

Compressa de gaze
(7,5x7,5cm)

5 pacotes

Curativo adesivo embalagem
Individuai

1 caixa

Esparadrapo (10x4,5cm) 1 rolo

Luva de procedimento cínírgico
(descartável)

2 pares Tamanhos 7 e 8

Tesoura de ponta romba 1 unidade

Observações gerais

Este Documento Base será atualizado anualmente e todas as vezes que se fizer nec^sárlo,
devendo ser arquivado por um período mínimo de 20 anos após o término de suá valít^e ou.
conforme tegisiação especifica, juntamente com o respectivo Relatório Anual.

Os Atestados de Saúde Ocupacionai - ASO, deverão ser arquivados por um período mínimo de
20 anos após o desligamento do trabalhador ou conforme legisiaçâo específica.

De acordo com a necessidade observada no exame clínico, outros exames que não constam
neste documento poderão ser solicitados;

A realização dos exames audiométricos deve ocorrer na admissão, 6 meses após a admissão e
a seguir, anualmente.

Lista de Médicos examtnadores:

Graclano José da Costa Lima - CRM/PB 5376

Isalda de Oliveira Borges Porto - CRM/PB 6987

Vacinação:

Solicitamos que os colaboradores da empresa, sejam orientados a ̂msentar no exame
admissionai e periódicos a carteira de vac^iaçâo, para que seja verificado se o esquema vacinai
está atualizado; para serem feitas as orienta^es devidas.

Relatório Anual:

O Relatório Anual, será entregue ao término da vigência do programa.

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
AV. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA, No 1740 B, Velame^ Campina Grande-PB.
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SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA

6HE

QHE: ADMINISTRAÇÃO 01 í Administrativo. Oerênda o Snoorvísflo OoeradwruiJ e AmblOntai)
Setor Deocricio

ADMINISTRAÇÃO Salas construídas em estrutura de prfr-moldados com alvenaria de vedação, teto em
estruturas metálicas com forro em FA/C, piso de concreto com revestimento em cerâmica,
pé direito aproximadamente 3 metros, iluminação artíflctal e natural, ventilação artlfídal.

Cargo DeacrigAo

ADMINISTRADOR

FINANCEIRO

Executar serviços de administração dos recursos financeiros da «npresa, efetuar
pagamentos, liberar verbas para o mantimerrto e manutenção da empresa e processos
operacionais, calcular custos, pesquisas de preços na sustentablildatfe do patHménfo.

AUXILIAR DE

ãüwíjãrde

ESCRITÓRIO Executar serviços auxiliares de apoio a administração geral. Departamento Pessoal,
nnanceiro. comerciai e demais serviços administrativos.

LOGÍSTICA E}racutar serviços auxiliares de apoio a administração geral. Departamento Pessoal,
Rnanceiro, comerciai e demais serviços administrativos.

CHEFE DE

CON7ROLADQRIA

Gerenciamento do Contai a Pagar e a Receber, controle das ntovimentações financeiras,
análise dos tributos, acompanhamento das operações de Crédito e Financiamento,
auditoria das Demonstrações Contát>eJs, confecção de Relatórios para Diretoria e demais
departamentos solfcitantes, gestão das Receitas e D^pasas, monitoramento da
inadimplência, análise de investimentos e Aquisições.

ESTAGIARIA Relatórios de controle de tratamento de resíduos sólidos, Relatórios de emissões de
poluentes atmosféricos. Auxílio na preparação de cursos de capacitação de fimcíonóríos.
Auxilio na implantação do sistema de gestão ambientai, Controle de ART no sistema do
CREA.

lOVEM APRENDIZ Verificação do acompanhamento de UcitaçOes, gestão de arquivos referente à
Documentação para parildpação em UcftaçSes, preparação de petiç&£, pedidos de
esciarecimentos, impugnações. recursos, etc. Gestão das pastas arquivadas de Ucttaçõ«í
anteriores, soRcitaçdes de autenticação e renovação jwto ao Cartório, impressão e
ctmferêncla dos documentos exiqidos na UdtacSo. leitura de âlltais.

NEGOaADOR Executa o serviço de demonstrar os serviços, avaliar o perfil dos clientes e fechar
contratos de vendas, orientar, informar e visitar dlerdes na pós-venda, acompanhar a
realização do serviço, entender o serviço, analisar os dados do púbitco-alyo. para
elaborar assim uma estratégia de vendas, organizBr uma agenda de prfrKipaJs dientes,
organizar pedUos negociar prazos e condições de pagamentos, além de possíveis
descontos ou pacotes promocionais que oodem ser oferecidos.

SUPERVISOR Executar serviços de acompanhamento e supervisão dos processos operacionais da
unidade indn«n-adora. Dar suporte aos trabaihadonss, orientar e planejar procedimentos
operacionais. Qaborar relatórios de controle ooeracionat.

SUPERVISOR COMERCIAL Planejam vendas, atendem clientes e coletam indicadores do mercado consumidor.
Supervisionam rotina de equipe de vendas. Recrutam, treinam e avaliam profissional de
vendas de produtos e serviços. Apresentam à gerénda os resultados das metas de
vendas.

Procedimen
tos

Consulta

Ocufjacional

t

Admissão

X

Períodlcida
do após
admissão

12 Meses~

Periodidda
de

12 Meses

Retomo ao

Trabalho

Mudança de
Funçio

Demissão Procedimento

Diagnófltíco
(Tati<da27-
BSodal)

X X X 295 - Avaliação
Clínica OctipBcionai
(Anamnese e Exame

fbico)
^seo

1

Ausência de exposição a agentes nocivos químicos, ffslcos e
bidòqicos.

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
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fiHE; administração 02 fVendaa O Cobrança, Tranworto Particular^

Setor Descrição

ADMINISTRAÇÃO Salas construídas em estrutura de pré-mddados com alvenaria de VjedaçSo, teto ̂
estruturas metálicas com forro em PVC, piso de concreto com rcrvestlmeitto em cerâmica,
pé direito aproximadamente 3 metros. Iluminação artifidál e natural. ̂rentUadlD artincial.

Cargo
AGENTE DE C

Descrição

DBRANÇA Entrar em contato com os clientes Inadimplentes (público ou privado), através de contato
telefônico, e-maíl ou de forma presentíal. Informando sobre o débito existente, com o
intuito de neaotíar os respectivos recebimentos.

MOTORISTA Executar serviços de dlrloir veículo, conferir rfâíduos afetados.

Procedimen
tos

Admissão Periodidda
de após
admissão

Periedidda
de

Retomo 80
Trabalho

Mudança de
PuttçSo

Demissão Provimento
Diagnóstico
(Tabelai?»
eSodal)

Consulta

Ocupacionaf
X X X X 295 - Avaliação

Clínica Ocupadonai
(Anamnese e Exame

físico)

Risco Ausência de exposição a agente noctv^ químicos, ffsicos e
biotóglcos.

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
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SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTOA Sim

GHE: UNIDADE INClNEftADORA 01 {Coleta de Resíduos de Serviços de Saúde)
Setor ^BcricSo
UNIDADE INaNERADORA Galpão construído em estruturas de pré-moldados, com alvenaria de vedação, pé direito

aproximadamente 10 metros, cobertura em tdhas de zinco e traredúcidas, piso de
concreto, flumlnacão natural e artlfldai, ventOacâo natural.

Cargo Descrição

ÍMOTORISTA Executar serviços de diriair veículo, conferir resíduos colemos.
jprocedimen
|tas

Admissão Periodidda

de após
admissão

Periodidda

de

Retomo ao iMudançade
Trabolho ^nção

!

Demh»8o Procedimento

Diognóstio)
(Tabela 27 -
eSocíai)

Consulta
jOcupacional
i

X 12 Meses 12 Meses X  1 X

1

X 295 - Avaliação
CUnica Ocupadonal
(Anarnnese e Exame

fiísicol
Risco Grupo

Vibração de corpo inteiro (aceleração resultante de
exposição normalizada - arenl

Físicos

AV.

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA, N® 1740 B, Velame, Campina Grande-PB.
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SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA

UNIDADE INCINERADORA 02 (Coleta de Resíduos, Pesagem e Estocaflgm, Lavagem de Bombonas)
etor ^escriçio
NIDADE INCINERADORA Galpão construído em estaituras de pré-moidados, com alvenaria de vedação, pé direito

aproximadamente 10 metros, cobertura em telhas de zinco e translúcidas, piso de
[concreto, iluminação natural e artifidal, ventilação natural.

IffiliitiiWiMÉiü-
GENTE DE UMPE2A

iProeedimon

'tos

12 Meses 12 MesesConsulta

iOcupaclonal

jAgentes biológicos iníeoilú&os e Infectocontaglosos
j(bactérlas, vírus, protozoérios, fungos, prfons,
iparasitas e ouirosj

roduicis Saneames e Domissanitártos
. mídade

lológlcos

'Uimicos

ísícos

SIM GESfÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
AV. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA, N® 1740 B, Velame, Campina Grande-PB.



SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
gmbtenfal

íHE; unidade INCIWERADORA 03 (IncineraçÃo)
ietor :ticao

UNIDADE JNCINERADORA )lpão constaiido em estruturas de prd-moidados, com alvenaria de vedação, pé direito
iproximadamente 10 metros, cobertura em telhas de zinco e transiúddas, piso de
)ncreto, liuminacão naturai e ardficial, ventilação naturai.

irstÇL
>UEIMAOOR

riçgo
(ecutar serviços de controle de quantidade dos resíduos incinerados. Incinerar resíduos

procedi men jAdmissão periodicida jPertodicida
jtos leie após ide
i  j admissão

Retomo ao

rrabaiho

Mudança de^missito
Fimção !

i

1

Procedimento

Diagnóstieo
(Tabela 27 -
aSodall

^nsulta j X i 12 Meses
^upQClonal j
i  i
i  1 . i . _

12 Meses X X  X 295Avaliação
Clinica Ocupaclonal
(Anamn«e e Exame

físico)

pisco Grupo

iremperaturas anomiais (caior) {leaisiacâo trabalhista) Físicos

pgentes biológicos infecciosos e infectocontaglosos
(bactérias, vírus, protozoários, fungos, prions,
parasitas e outros)

Biológicos

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
AV. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA, No 1740 B, veiame. Campina Grande-PB. 14



SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA SjfTI
•Qgftfwto wobiitwtal

j6HEi UNIDADE INCINÉRiã^RA 04 fRetirada de Cinzas, Lavagei
iSfltor iPeocricEo
iÜ

m

NIDADE INCINERADORA

 de Bombonasl

AGENTE DE UMPEZA/RET.
3E CINZAS

GatpSo construído em estruUiras de pré-moldados, c»m alvenaiia de vedação, pé direito
aproximadamente 10 metros, cobertura em teJhas de zinco e translúcidas, piso de
concreto, ituminaçâo natural e artificial, ventilação natural.
Pescriçio

procedi men
jtos

Admissflo

Iconsiilta
jOcupaclonal

^pirometria
isimples
ipac Vital

pprçada

tx De Tórax

(PA) Padrão
)IT
tisco"

Executar serviços de limpeza do Incinerador (remoção de cinzas), hloienizar os
ambientes de trabalho e lavapem das bombonas.
Períodicida

de após
admissio

Periodiclda

de

12 Meses

Retomo ao

Trabalho

12 Meses

24 Meses

24 Meses

tgentes biológicos infecxdosos e infectocontagiosos
(bactérias, vírus, protozoártos, fungos, prions,
irasitas e outros)

Mudança de
Função

Demissão

Grupo

Procedimento

Diagnóstico
(Tabela 27 -
aSodaO

295 - Avaliação
Clinica Ocupadonal
(Anamnese e Exame

físico)

Biológicos

Imidade -isicos

^redutos Saneantes e Domissanitários
partfcuíados (ínsolúvels ou de baixa soTúbiiidãde) não
íspedficados de outra maneira (PNOS) - Fração
tesplrável

Químicos
Juímicos

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
AV. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA, NO 1740 B, Velame, Campina Grânde-PB.
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onacmiarta jwntewmtn

|6HE; UiiwbÁbÉ 05 (^Mecânica)
tor

NIDADE INCINERAOORA

'ícao

Cargo

wecanico

alpâo construído em estruturas de pré-moldadoS| com alvenaria de vedação, pé direito
proxlmadamenle 10 metros, cobertura em telhas de zlrico e translúcidas, piso de

concreto, iluminação natural e artlfidat. ventilação natural.
Deacricâo

Ptoc»dímen]Ãdmi8são
tos

Realizar aç6es de adequação e de manutenção preventiva e corretiva em toda a frota de
veículos, Realizar procedimentos de manutenção nos equipamentc» da produção e
correlacionados, Confeccionar peças e ferramenta de auxílio a produção, Realizar
pequenas instalações e reparações elétricas, Realizar procedimentos de manutenção
predial.

Consulta

pcupacionai

ISCO

Periodidda

de apôs
admissão

Períodidida

de

12 Meses

Retorno ao

Trabalho

12 Meses

tadiação ultravioleta, exceto radiação n a faixa 400 a
?20 nm (Luz Negra)

langanês e seus compostos, ftjmos

Mudança de
Função

Demissão Procedimento
Diagnóstico
(Tal>eta27>
aSodan
295 - Avaliação i

Clínica Ocupacional i
(Anamnese e Examei

físico)
grupo

Físicos

Químicos

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
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SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
omronhaftoawifatontal

Grupos Homogêneos de exposição

jÃPWlWISTKÃçilb PI {AdwiwiwtitrtwOf CorAocfa a Supcrvtsto Opamclow»! m AiwMotIoI)
parBP jP—ci«<j8o

i>^UWlHlSTRAOOR FINANCEIRO WXttiAK Dl: eSCRlTORtO ftOXlUAR Ofe iJOGisntIA

jAOMINlSTRACÃO 02 (Vondw • CobrvtK». Tnitwporte Patrtíatter)

AGENTE DE COBRANCA ^TORISTA Puwçiwifeto
ICPR pala Entrada ÍACELLY DE ANDRADE FREITAS FREIRE
tWfi.W 884-04 |01/02/7018 {VIA MAYRA DE ALMEIDA CARVALHO

I053.66O.554-B2 07/01/2019 1  1 1 1 1

O

AOMZNISTRACAO 02 Rtecoa M«e&(Hcoa
paroo Pwricai9
Agente DE COBRANCA iMOTDRJSfÀ frundonirt»

Data Entrada pACELLY DE AmiRADE FREITAS FREIRE
IU96.W/.664-09 01/02/2016 UVIA MAYRA QE ALMBDA CARVALHO

1053.680.554.82 07/01/2019 r  1 1 1 1 1

lUfNXDAOe XNCIKERADORA 01 :Cai«l« d« Rwudttaa d« OatviccM d« Saáda)
jCarso DaacrkSe
WOTÜRTSrA Pancianérfo CPF
bata Entrada tACNER niEMATO DE ARAU70 971,347.164-65
bl/08/2003 JOÃO OSCAR DA SILVA 027/396.574-39
Ti/05/2015 LEANDRO HENRIQUE DA SILVA 914.984374-78
[19/03/2018 MANOEL MESSIAS MARINHO PEREIRA 957.486.624-18
i2 5/07/2017 MARCUS VlNiaUS FRANCEUNO DOS SANTOS 855.205.604-63
^9/12/2016 ROBERTO ALVES DE MEU3 924.555.824-18
01/06/2017 ROBSON ROBERTO DA SILVA SANTOS Q21J542I14-0B

I10./02/2014 MIADIMIR SILVA MONTENEGRO 056.553.634-61
114/11/2017 1  1 1 1 1 1  1

r

iUNIDADE mcXNBIIAOORA Ot Rlaeos Macânicoa
i&u-s» baserle&o
MOTORISTA iPnncioaÃrto CPf
bala Entrada FAGNER RENATO DE ARAUTO 071.347.164-65

01/08/2008 IqAO OSCAR DA SILVA 927.396.574-39
ÍUí:05/2015 a^ANDRÕ HENRIQUE OA SILVA 914.964-374-78
ii9/03/2018 ^Oa NESSIAS MARINHO PEREIRA 957.466.824-18
25/07/2017 MARCUS VINÍCIUS FRANCEUNO DOS SANTOS M5.205.604-63
Í29/12/2016 ROBERTO ALVES DE MELO 924.955U124-18
01/08/2017 ROBSON ROBERTO DA SÍLVÃ SA^S 921.254JÍ14-09
ilO/Ca/2014 WLADIMIR SILVA MONTENEGRO 956.553.634-61
|l4/l»/2017 1  1 1 1 1 1  1 1

NIOAPE XNOPilEaAPORA 08 íCalt» Om Omiduo*, Pcaanoni e Bitoctwti)

'AGENTE OE LIWPE2A tHmcfanârto
AMADEU CUSf&DtO ÕOS SÀWTOS 9S7.a«2^94-60

0/09/2016

33/01/2019

Í19/03/2016
19/02/2016

ANTONIO OA SavA CABBAL

gjoDovfiuao vieika de ouveira
DÉNIS MÁ^O VICEWTE PEHREIAA"
FABAiao ANDRADE DOS SANTOS

989.874.564-07
737.884.814-04

Í.9S9.Í44-03

982.822-934-80
1..'10./2015

14/Q8/ãiie
/OS/TQtA

ÍZ2/01/2018
18/08/2017

FRytOSCQ AEGIWAUX) POS SANTOS
lOÃO BATISTA CÂNDIDO OA SP.VA
lOSlMAI DO Al MFtDA ÍÍANTOI?

RAFAEL NASaMENTO DA SILVA

RICARDO UMA DE OUVEIRA

796.975Jt64-00

Ma.4B8.Q14-36

S19.899.1?5-tS

1974.991.074-77
90.522.6S4-29

22/01/2016

ic/oí/ibiy
28/03/2019

ROHULO DA SILVA OLIVEIRA

SILVESTRE DE OLIVEIRA

21.062.224-59

7.513.854-27

1.593.094-80

72.178.134-92

81.493.504-20
91.335.714-65

í/03/2019
lfi>02/2ÕÍ7
25/07/2017
t28/03.'2019

TIAGO lose DA SILVA
HAGO VICENTE DE OUVBRA

WEIUNGTON RIBEIRO SOUZA
iWeVERTON LUtS PC SOUSA

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
AV. DEPUTADO f^IMUNDO ASFORA, N© 1740 B; Velame, Campina Grande-PB. 17



UNTDADE INCINEBAOORA 02 Rico» t4eeâllil»s

Caroo ÍBescrtcSa
AGENTE DE UMPEZA iFuiicisniHo CPP

Dsla EntnHla tóADÉÜ CUSTOOIÒ DOS sauttos 057.892.694-60

20/09/2016 WtnONIO DA silva cabral 069.574.584-07

*»o/hi ■»?ó'9 fciÒDÒVALOO VIEIRA DS QÜVHP.A 737.8M .614-04

19/03/2018 piMIS MARQO VICENTE FERREIRA 162.959.144-03

19/02/2018 ÍFABRiaO ANDRADE DOS SANTOS }62.a22.934-80

Ol/iO/2015 Francisco reginaldo dos santos 796.97SJÍ64-00

14/08/2018 boAO batista CANOIOO DA SILVA 118.498.014-36

30/C5/201S
p2/01/2018

POSINALOO ALMEIDA SANTOS U«,S5S.125-15
^AEL NASOHENTO DA SILVA J74.991 074-77

15/08/2017 WCAROO UMA DÊ OUVEIRA MO.522.654-29

p2/01/2018 komJLC DA SILVA OLIVEIRA 321.062.224-99 I
5o/01/2017 ^LVÉS^TRE DE OLÍvàRA a27.513.aS4-27

b8/03/2Q19 hriAGO XISE DA SILVA 381.593.094-80

Q8.'b3/2Ò19 ITIAGO VICENTE OE OLIVEIRA 072.178.134-92
iWPU lMGTnN RIBEIRO SOU2A 581.493.504-20

á5/b7/2Òr7 WEVERTON LUIS OE SOUSA Ml.335.714-65

128/03/2019 1  T 1 .1 ..,i_ 1  I I

■ÜNUlAOE INClNtKAOOMA 03 [tacinamcâol - -- -
fCavoA b«ert<te 1
buEIMADOR FiMidOBárto icw

mbi Entrada ^EUNO DE SOUSA BEIARMIKO j0O9.O22.474-4l
^4/06/2019 lOSE MAACEUO DA SaVA 1046.612.244-69

P5/02/2017 JOSINELSON DO HASOMBITO ^.686.104-15
U4/0a/2018 MANAOEL DOS SANTOS ANDRADE {029.582.904-41
»2.'O«/2014 RENATO MORAES LOURENCO b97.536.434-03
ni/09/2016 ROHILOO DUARTE SILVA [478999.724-34
ií4/G3/2ulG \  \ \ \ \ \ 1 1-—-J

UNXDÁDE ZNONEDADOaA 03 Bi«e» MacèakM
Wartat iDwrrripffn

jOUElMADÒR Ftiitcion&rle VPf — _
^ta Entrada ADEUNO DE SOUSA BELARMINO 009.022/474-41

114/06,'2019
{68/02/2017

JOSÉ MARÇEUO DA SaVA
JOSINELSON cio NASOMENTO

jD46.612Ji44-«9
^.686.104-15

14/08/2018 MANAOEL DOS SANTOS ANDRADE ^9.582.904-41

{02/06/2014 RENATO MORAES LOURENCO p97.S3S.434-^03
pí/Q9/2016 ROMILDO DUARTE SILVA 1478.999.724.34
U4/03/2016 l f 1  l i 1

tUNZDAOE ZNCZNERADORA 64 < a>rf«fcl« dm Chmm. do Bomiioim)
carna wacnçaa
^^ENTE DE UMPeZA/RET. DE QNZAS Aindeaárfo CPf

Data Entrada andre fortunatd da silva 376.755.924-09

106/02/2017 1  1 1 1 l - 1  .1 1

mOADE IWCIWEIUIMMI* 04 afaMCM MaciwtoM

jftGEWTE re UHPEZA/RET. DE CWZA5
Pafai Entrada
i06/0Z/a017

Nmcioilirio EHL
876DRfe fORTUWÃTO DA Sa.VA .755.934-09

jÜfm>AD6 IWdWERADORÃ 05 Mjiwwww» úm OowiImmum)
iLoroo yttscftCBO

iENTE OE LIMPEZA
>ta EatnMfai

CsatiteEsÉdSL
FABRiaO t>ERBIRA DOS SAHTOS
lAIi.S0NTE0nL0At.V6S

112.765.964-10
S>&3.t48Í34-49

\
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UNIDADE INCXHeUAOORA AS Slimca» MM&nloo»
ICHMcrtcfto

íAGENTE PE UMPEZA Piwgfcmé
Um» Cntraia

j26/lV30ia

Ítl/C3/2CÍ9

rio

FABMCtO reRElRA DOS SANTOS
ÜAILSOM reOFRO ALVES

112.785.964'10

S8M4&234-49

juNIOADE INCINERADO RA 061„  . , ̂

féw«o Dooericio -  —

Entrada

)0*/02/2019

FuncktaAri»

K)SE ESfERALDO MENCATO

X>SE

ct>r

f(8ERG ALVES DO NASCIMENTO

1  < » "

llX.498^-94

072.272.614-76

IDE INCPtEBADORA OS RI,co> Macânlc

}D«»criçSo

Entrada
Pundonáiio

p4,'02/2010
JOSE EVERALDO MENCATO

P4/02/2019
lOSEKBERG ALVES DO «ASaHerfTO

CPff

111.499.287-64
>72.272.614-?6

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
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Planejamento de atividades do PCMSO

Atividade IdE |Dt F!rn~pür
,  llníclo 19

KÇAO EM SÀUDE RELATIVA 31/07/20 31/10/20HB
AO TEMA 19 19 g|g
rABAGISMOjfETILISMO. B
ATUAUZÁÇAÒ bO cartão" 31/07/2030706/20®
^ACINAL. 19 20
AÇAQ EM'saúde RELATIVA !30/1Í72'(S~8/02/2q
AO TEMA SAÚDE DO 119 [20 i
HOMEM. ^ 1 j
AÇÃÒ EM SAÚDE RELATIVA i31/03/20 30/06/20
AO TEMA SAÚDE BUCAL. (20 20

3ul lAgo jSet put Nov jDez Üan iFev iMar lAbr iMal Üun
19 Í19 [19 il9 IS .il9 [20 20 20 20 20 20

Responsabilidade Técnica

1 Médico Responsável do Documento
I

Mome: Ludana Barbosa de Sousa

Médica do trabalho

CRM/PB: 5104.

Assinatura

545=4

{Responsável pela Empresa

jNome: EDUARDO LAVIERI
Identificação: SÓCIO/DIRETOR

Assinatura

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDÃ
AV. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA, 1740 B, Velame, Campina Grande-PB, ao



SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDa! Sim
»nq«n>WMl»jiiTib<orm

Anexo Agrupamento Acidente

^"rupBwijnlto; ADHINlSTUAcXÒ Õ2 Rtaca» M-rrtnlfin .
Êti®í OmctIcío ' —■'^-'wí.Nis.lftAÇÀo j>si#s consiruíaas em BsiVuluM oe pré-moidauos wm alvenaria de veda^üo. teto en estruturas mecálicae com fom «n

^C, PM ae rancreto cam revestimento em «rémica. p« ditefte aprexlmadamenie 3 m«r«, flttrrtrwçSo artinctaí e
haturi), ventilacío aniflcial.

Çsa? beacriçao '1G6NTE DE COBRANÇA ÉncVar em conuto com os clientes Inadlmolentes (público ou privado), a^vés de contato t^ãnico o-iráíi^õiTdft
WrtTia presencial, informando sobre p pebito existente, corn o tníutto d« negadar os rwpecttvos recotrfmontm.
faecutAf itetviçog dirigir yglcülo, conferir fftsfduoscoletados!' ' — ■■■ ■ 'xsavigg» qe omq<r v«ICUI9^ COnrenr roSIOIIOS COIBtadOS.Pr<>c««itm«ntOT Mtfmterto ^^^icSdiiita PwhxUcMaòe XetomoM pemierfo WfõcidhiiM'^•páeetfmiiiio j ^nMtw |Futi«*e (Teibeia 27 -

cpnOucao de vdcutes ae qualquer natureza em vias púMice»

fcanjgBtmefitoi UtUPADE IMdWE^DOBA 01 Bix»» HerenjOTe
toeecrig»o

UNIDADE IHQIVERADORA Gaiõdo construída em «trutura»alpáo construída em estruturas de pre>moldados, com alvenaria de vadacSc, pã direto aproximadamente lO metrtts
■ic c translüctdás. de cancrfitc.. liumina^t, natural » ertifldal. v<.iüta<.ao naluraJ.

{MOTORISTA
frocedimentof lAdmiMBo

Executar serviços de dirigir veiculo, conferir resíduos coletados.
RcnodtcÜãd* jPeriodlddad* {Retomo ao jMuaMweÃT
•póe admiMio prsbatbo Punçto

I.

[Rieco
icônducao dede

>ree«dim«nto
)>o«iwetieo {Tebele 27 ■

 vdcules da qualquer natureg em vias w^llcas t»ddenf5

Sgrupementot UWIDiM)E"1NC1HERADORA 02 RiK^I-tecénicae —
ibeecnpão ' ' ~— —^NlDADf INCINERADORA fealpão tonstrddo em estruturas do prd-moldados, com «tvenaria de vedagBo, pi diralto apruximadainente 10 metros,

L  — píwtura em teifias de ancc o transiúddas. triso de concreto. llumlnacSo natural e artlBelal. ventlletpac patural.
UgentE de UNPEZA Exãcüàr 5«r%-lços de coteU. ItíenBficacSo e pesapem de resfduos.'cãnis{tar ceminhic com os recpientes vazios Mr«~'
!  RATcm e^oíísn^r\< at «AUf»» mserem efetuados as coletas
^.-ociidlinBntoe ÍAdmlaaiasntoe lAdml

.
Parfodkidíd* Swtodicldãdõ Ratorao *a
■póeadmlMio h^r^balho

K«»daaça da pamlulo
Pun^ i

Riaco
Oqjetas cortantes e/ou perfarocortantes

3l»0nó«t»eo 27 ■
tSodal)

SijyPPWntq? UWIPAPI2WCPÍERADORA 03 RIaeoa MecAfiieoa " — -]
®SÍÍ>r_ |P—MRjlo "pNiDAOE warJERADORA ^ipío construído wii estruturas de pré-moldados, com alvenaria de vedação, pdliíreiüãtf&ximadsmente 10 metras"
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Superfícies ou materiais aquecidos expostos - - iftaaentas
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japóa admUaãa . tratMlho FuitçBo j PlagwàaWco (Tirf>^ X7
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dicidada iRatomo ao
irrabalho

Mudança d*
Funçte tlatpióatíoo (Tidi^ 17

Supaificies ou materiais aquecidos exposto»

-
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SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
9HBCtimwto nrthtontrt

minto; UWIDAOE IwaWEmUWMtA OS tUacoa itocinkc»

UNIDADE IMCNERADORA

ÍCtbo
íaQENtç de (TMPpTy»

Arec«(Nm«ntos AdroissSo

ItjACO

(GalpSo constnwVjp «m astruturí» de pré-moldados, com ofvànBiia do vedaçao, pá eBreito aproximadamente xo metros,
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ef^ados as cotetas.
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Rertodicldado Retomo ao
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Srwgo
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MognÃatk» (Tabela 27

maatar UMIDADE INCIWBIjULOOltA Od Maeoa Modteicea
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iChoque mecânico

y
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uílíiy i® Reatear penuenas instalações e reparacfies etátrlcas, (teadzar procedimentos de manutençSo

|P«rlodtcUadlo kotomooo
i^relniUie

Mudança de
Pitncie
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•2SSL
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SESI SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA

Glossário Técnico, Normativo e Legal

ABNT
Associação Brasileira de Normas
Técnicas.

American Conference of

Governmentai Industriai

Hygienists - Instituição Norte
Americana que define parâmetros
quantitativos para avaliação de
riscos contaminantes

ocupacionals.

Certificado de Aprovação.

Consondação das Leis do
Trabalho.

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura.

Dectbel - é a Unidade

Dimensional para "medir" o ruído.
A escala "A" é indicada para
avaliar a exposição a ruído
ocupacíonai, pois é a que mais se
aproxima da resposta do ouvido
humano.

A escala "C" é indicada para
avaliar a exposição a ruído de
impacto ocupacíonai.

Quantidade % (percentual)
indicando se a exposição ao ruído
ultrapassa o limite de tolerância.
Dose superior a í(um) significa
superação do limite de tolerância.

Diário Oficial da União.

Equipamento de
Coletiva.

Proteção

Equipamento de Proteção
Individual. Ex: Luva, capacete,
aventai.

índice de Buibo Úmido e
Termômetro de Globo.

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
AV. DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA, 1740 B, Velame, Campina Grande-PB.



SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
nharta «nAtMtul

ABNT

LAVG

NIOSH

NRRsf

Perigo/fator
identificado

Associação Brasileira de Normas
Técnicas.

Ntvei equivalente - Traduz a
"média" da exposição a ruído
durante jornada de trabalho.

Limite de Tolerância.

Ministério do Trabalho e
Emprego.

Nível de Ação - valor da
intensidade do agente a partir do
qual se fazem necessárias
medidas preventivas.

Norma Brasileira.

Natíonaí Institute for

Occupational Safety and Health.

Norma Regulamentadora do
Ministério do Trabalho.

Nível de Atenuação do Protetor
Aurlcular (testes com pessoas
treinadas para usá-io).

Nível de Atenuação do Protetor
Auricular (testes com pessoas não
treinadas para usá-lo).

Significa que no processo de
identificação de perigos/fatores
de risco em uma determinada

ngoárea de trabalho da empresa,
utilizando-se a avaliação
qualitativa e/ou quantitativa, não
foi Identificado nenhum perigo
que pudesse expor os
trabalhadores a danos.

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA
AV, DEPUTADO RAIMUNDO ASFORA, N® 1740 B, Velame, Campina Grande-PB.
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1. INFORMAÇÕES CADASTRAIS

1.1 NOME E RAZÃO SOCiAL COMPLETO DA UNIDADE DE TRATAMENTO

SIM GESTÃO AMBIENTAL SERVIÇOS LTDA.

CNPJ: 07.575.881/0001-18

1.1.1 Nomes dos responsáveis.

Responsável Legal: Eduardo Lavieri.

Cargo: Diretor Financeiro.

Telefone: (83) 3247-1343.

Responsável Técnico: Jaqueline Pereira Salgado.

Cargo: Diretora Técnica.

Telefone: (83) 3342-0527.

1.2 ENDEREÇO

AV. Deputado Raimundo Asfora, 17408, Distrito Industrial do Velame,

Campina Grande - PB. CEP: 58.420-000.

1.3 SITUAÇÃO DA UNIDADE DE TRATAMENTO

> Operando.

1.4 ÁREA DA UNIDADE DE TRATAMENTO

> Área total: 3.944,12 m^

> Área construída: 2.190,63 m^

> Área destinada a futuras ampliações: 900,00 m^

1.5 NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS

> São 51 funcionários, divididos nos seguintes setores:

administração, controladoria, recursos humanos, controle e

logística, gestão ambiental e operação.

1.6 PERÍODO DE FUNCIONAMENTO

> O período diário de funcionamento é de 24h.

f*OnCIODC REGISTRO CMOAS PESSOAS NATURAIS T
ETASaJONArOOE NOTAS-CÒ^CHJM.S704 3
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2. INFORMAÇÕES SOBRE A UNIDADE DE TRATAMENTO

2.1 FLUXOGRAMA

ENTRO DE SAÚDE COLETA TRANSPORTE INCINERAÇAI

A COLETA é realizada em bombonas plásticas estanques.

Após a coleta e remoção dos resíduos, as bombonas passam
por um processo de higicnização, e\'itando os ricos de

contaminação das pessoas envolvidas.

A coleta ocorre de acordo com calendário pré-defínído pela

5LM Engenharia e o cliente, prestando um serviço com
frcquònciii t; pontualidodc.

O TRANSPORTE í efetivado com frete própria em
coníorniitladc com as normas especificas, Com equipe

munida de EPls, composta por motoristas capacitados,
com curso de Movimentação Operacional de Produtos
Perigosos (MOPP), e coletores treinados. Além de toda

documentação para segurança e identilícaçílo do resíduo c
rastreabílidade do veículo.

INQNERAÇÃO é um processo de destruição térmica
realizado sob aíte temperatura (800 a 12ÍXK! com tempo de

residência controlada) sendo utilizado para o tratamento de
resíduos de alta perículosidadc, ou que necessitam dc

destruição completa e segura. Na nossa coitral de

incineração estão instalados doís indneradores,

estruturados de perfis de aço carbono laminados,

fechamento em chapas de aço e com refratárb na estrutura

interna compatíveis com as temperaturas utilizadas.
Posucm duas câmaras, na primaria ocorre a combustão

dos resíduos, e na segunda ocorre o processo de requeima
dos ̂ ises, com tempo dc residência dc 25, após este
processo os gases são submetidos a tun re^riamento
brusco, através de um sistema de lavagem, obtendo-sc ao
Hnal uma incineração isente de poluentes, resultando em

gases inertes na chaminé, que possui anatisadores
contínuos de emissão gasosa. Todo o processo obedece

integralmente a Resolução CONAMA 316/02

As GNZAS resultantes do processo de incineração são
consideradas inertes, c representam 5% do resíduo tratado,

desta forma, reduz a necessidade de grandes espaços no
aterro. As escórias também geradas durante a indneração
são tratadas e junto com as cinzas são encaminhadas paia o

aterro sanitário apropriado.

TRANSPORTE

DAS CINZAS

ATERRO

2.2 RECEBIMENTO DOS RESÍDUOS

Os resíduos são recebidos em bombonas hermetícamente

fechadas e são pesados, para controle.

Posteriormente são encaminhados para área de armazenagem de

240m2, Impermeável e dotada de calhas de contenção.
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2.3 resíduos SOLIDOS A SEREM TRATADOS

> Resíduos de serviço de saúde dos grupos A,B e E, conforme

RCD/Anvisa 0° 222/2018.

o GRUPO A: Resíduos com a possível presença de agentes

biológicos que, por suas características, podem apresentar

risco de infecção. Exemplos: gases, algodão, máscara, gorro,

luva, etc.

o GRUPO B: Resíduos contendo substâncias químicas que

podem apresentar risco à saúde pública ou ao meio ambiente,

dependendo de suas características de inflamabilidade,

corrosividade, reatividade e toxicidade. Exemplos: Resíduos

de saneantes, desinfetantes, desinfestantes; resíduos

contendo metais pesados, reagentes para laboratório, inclusive

os recipientes contaminados por estes, entre outros,

o GRUPO E: Materiais perfurocortantes ou escarificantes. Tais

como: Lâminas de barbear, agulhas, escalpes, ampolas de

vidro, brocas, limas endodônticas, pontas diamantadas,

lâminas de bisturi, lancetas; tubos capilares; micropipetas;

lâminas e lamínulas; espátulas; e todos os utensílios de vidro

quebrados no laboratório (pipetas, tubos de coleta sangüínea

e placas de Petri) e outros similares.

> Lâmpadas:

o Fluorescentes;

o Mistas;

o Vapor de Mercúrio;

o Vapor de Sódio;

o Compactas;

o  Incandescentes;

o  LED.

> Resíduos industriais:

o Trapos sujos com graxas;

o Filtros de óleo;

o Pequenas pecas de carros.
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2.4 INCINERADORES

> Os Fornos incineradores para resíduos institucionais, industriais e

hospitalares, projetado e construído de acordo com a exigência e

regulamentação da Lei Federal 997 e de acordo com o Decreto

Estadual 8486 de 08 de setembro de 1976, e conforme

recomendações da Organização Mundial de Saúde. O equipamento

e construído e tem desempenho obedecendo às legislações

constantes de anexo I da Resolução n° 316 CONAMA e pertences ao

grupo B da ABNT.

> A construção do equipamento e em estrutura de perfis de Aço

Carbono laminado e fechamento em chapas de aço compondo um

conjunto montado e transportável e isolado com refratário.

>  Incinerador 01 (50kg/h)

o Capacidade Nominal 50 kg/h 10 horas/Dia

o Capacidade Máxima 10 h/dia variável até 24h/dia

o Marca: Enge Aplic

o Modelo: IEN.50.CCH.AC-LG

o Capacidade: 50kg/h

o Número de queimadores: 02 queimadores Enge Aplic

E.VIN2(G)

o Sistema de contenção: Lavador de Gases

o Comprimento 4.400 mm

o  Largura 2.200 mm

o Altura 2.400 mm

o Peso total aproximado: 6.000 kg

o Altura da chaminé: 9.200 mm

>  Incinerador 02 (lOOkg/h)

o Capacidade Nominal 100 kg/h 10 horas/Dia

o Capacidade Máxima 10 h/dia variável até 24h/dia

o Marca: Enge Aplic

o Modelo: IEN.100.CCH.AC-LG

o Capacidade: 100kg/h

o Número de queimadores: 03 queim^ores Enge Aplic
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o Sistema de contenção: Lavador de Gases

o Comprimento 4.400 mm

o Largura 2.200 mm

o Altura 2.400 mm

o Peso total aproximado: 12.000 kg

o Altura da chaminé: 9.200 mm

>  Incinerador 03 (200kg/h)

o Capacidade Nominal 200 kg/h 10 horas/Dia

o Capacidade Máxima 10 h/dia variável até 24h/dia

o Marca: Enge Aplic

o Modelo: IEN.200.CCH.AC-LG

o Capacidade: 200kg/h

o Número de queimadores: 04 queimadores EngeAplic

E.VIN2(G)

o Sistema de contenção: Lavador de Gases

o Comprimento 10.000 mm

o Largura 2.700 mm

o Altura 3.000 mm

o Peso total aproximado: 32.000 kg

o Altura da chaminé: 11.500 mm

2.5 DESCARACTERIZADOR DE LÂMPADAS MODELO BULBOX G04.

Trata-se de um sistema testado e aprovado pela funcionalidade,

segurança e qualidade do processo de filtragem e acondicionamento de

partículas e elementos químicos resultantes da trituração.

O equipamento é acoplado a um tambor metálico de 200 litros, com

capacidade para armazenar aproximadamente 1000 lâmpadas trituradas, reduz

drasticamente a área de armazenagem e os riscos de estocagem; possui triplo

sistema de filtragem, um para os fragmentos de vidro e pó fosfórico e outro para

os gases de mercúrio, devolvendo à atmosfera apenas o ar descontaminado.

E por funcionar com sistema de operação a vácuo, isenta o operador de

quaisquer riscos de retrocesso de fragmentos e contaminação pelo vapor do
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características técnicas

TAXA DE PROCESSAMENTO

05-10 lâmpadas / minuto

CAPACIDADE DE ARMAZENAMENTO

DESCARACTERIZADAS EM UM TAMBOR

DE TAMPADAS

1.000 lâmpadas tubulares/lineares de 1,20 m de comprimento

400 lâmpadas tubulares/linerares de 2,40 m de comprimento

1.300 lâmpadas compactas

SISTEMA DE ASPIRAÇÃO E FILTRAGEM

Vazão de Aspiração; 70 mS/h

Motor do Aspirador: 6 A - 220 V

Filtros: Estágio 1 - Filtro BAG

Estágio 2 - Filtro HEPA

Estágio 3 - Filtro Carvão Ativado

SISTEMA DE TRITURAÇÃO

Motor do Triturador: 1,0 A - 220V

CONDIÇÕES DE TRABALHO

Substituição Filtros : Estágio 1 a cada 2.000 lâmpadas

Estágio 2 a cada 12.000 lâmpadas

Estágio 3 a cada 200.000 lâmpadas

DESCRIÇÃO DO PROCESSO

O processo é composto por uma unidade portátil capaz de triturar e

descontaminar lâmpadas a uma taxa de 350 unidades / hora.
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> Triturador mecânico que se destina a triturar as lâmpadas reduzindo o

volume numa proporção de 1/5;

> Container selado de armazenagem, composto de tambor metálico de 200

litros destinado a conter os resíduos de trituração, essencialmente vidro,

alumínio, baquelite dos isoladores e latão dos terminais. Este container

permite, em média, armazenar o resíduo proveniente de cerca de 850

lâmpadas Fluorescentes T12 de 1,22 m. Este resíduo é classificado como

Classe II - Não Inerte, permitindo transporte e estocagem temporária a

custos reduzidos ao contrário da lâmpada intacta que é Classe I -

Perigoso;

> O processo de trituração ocorre numa atmosfera em pressão negativa de

modo a absorver os vapores metálicos oriundos das lâmpadas. Além da

pressão negativa tem-se o deslocamento do volume de ar contido no

container conforme o preconizado nas recomendações ACGIH, itens VS-

202 e VS-204;

> Após as etapas anteriores, esta atmosfera contaminada passa por dois

estágios de filtragem mecânica, sendo um filtro para particulados sólidos

de 1 pm e acima e um filtro de classificação HERA para particulados de

até 0,3 pm e acima. Os filtros mecânicos destinam-se a reter particulados

sólidos decorrentes do processo. O processamento químico,

genericamente designado como "filitro de carvão" é constituído por

recipiente preenchido com carvão ativado impregnado com enxofre a taxa

de 14%. Este tipo de material captura pelas micro porosidades do carvão

o mercúrio através de um processo físico de adsorção, para

posteriormente o mercúrio reagir quimicamente com o enxofre através de

ligações iônicas formando sulfeto de mercúrio. A grande vantagem deste

processo é o fato de que o sal sulfeto de mercúrio é estável em

temperatura e pressão ambiente, ficando desta forma perfeitamente retido

no filtro de carvão, simplificando os pré-requisitos de transporte e

tornando mais efetivos e simplificados os planos de contingência para o

manuseio desse material. A emissão de mercúrio no ar resultante deste

processo é bem abaixo do previsto na NR 15 e abaixo inclusive do índice
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> Nos filtros mecânicos ocorre a retenção de particulado de vidro e

principalmente o pó fosfórico presente no interior das lâmpadas

fluorescentes;

> O equipamento possui um módulo central micro controlado com

processador RISC que gerencia as funções de saturação dos filtros

através da monitoração em tempo real da queda de pressão nos meios

filtrantes, contadores acumulado e parcial de lâmpadas processadas,

acionamento dos dispositivos e emergência bem como um display de

cristal líquido com informações básicas da operação, como número de

lâmpadas descaracterizadas e estado dos filtros. Possuindo também

memória flash interna capaz de armazenar dados de hora e hora de

operação, estado dos filtros e quantidade de lâmpadas processadas,

podendo essas informações serem transmitidas a micro computadores

através de interface serial.

3. INFORMAÇÕES SOBRE A ÁGUA UTILIZADA

3.1 FONTES DE ABASTECIMENTO

> O Sistema de abastecimento público (CAGERA) é a principal fonte de

abastecimento.

> Sistema de reaproveitamento de águas pluviais.

3.2 USOS

> Uso industrial para abastecimento do sistema de tratamento de gases

e lavagem de bombonas.

> Uso nas instalações sanitárias e para limpeza do estabelecimento.

4. INFORMAÇÕES SOBRE OS ESGOTOS SANITÁRIOS

4.1 DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE COLETA E TRATAMENTO

> Todo esgoto sanitário é coletado e tratado através de fossa séptica,

pois a área não possui cobertura da rede pública de esgoto.

4.2 DISPOSIÇÃO FINAL ADOTADA PARA OS ESGOTOS SANITÁRIOS
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5. INFORMAÇÕES SOBRE OS EFLUENTES LÍQUIDOS

INDUSTRIAIS

5.1 EFLUENTES LÍQUIDOS GERADOS

> O efluente gerado durante a lavagem das bombonas (Efluente Líquido

I) é encaminhado através de calhas para uma cisterna de contenção

impermeável de 12m^ de capacidade, e posteriormente é reutilizado

no sistema de tratamento dos gases.

> O efluente líquido do sistema de tratamento dos gases (Efluente

Líquido II) passa por processo de decantação e equalização e retorna

para o sistema, tornando um circuito fechado, as perdas por

evaporação são supridas com o efluente da lavagem das bombonas.

5.2 INFORMAÇÕES QUANTITATIVAS

> Efluente Líquido I: quantidade média mensal de Sm^.

> Efluente Líquido II: sistema de circuito fechado com vazão média de

3,6m3/h.

5.3 INFORMAÇÕES QUALITATIVAS

> Laudo técnico em anexo I.

5.4 INFORMAÇÕES SOBRE A DISPOSIÇÃO FINAL DOS EFLUENTES

LÍQUIDOS

> Reaproveitamento, sistema fechado.

6. INFORMAÇÕES SOBRE EMISSÕES GASOSAS

6.1 FONTES DE POLUIÇÃO DO AR

> Três incineradores com capacidades de 50kg/h, 100kg/h e 200kg/h,

respectivamente, com chaminés de 9,2m, 9,2m e 11,5m de altura.

6.2 TEMPO DE OPERAÇÃO DOS PROCESSOS

> Os incineradores operam diariamente uma média de 11 h.

6.3 CHAMINÉS

As chaminés são estruturadas de perfis de Açp Carbono lamina e
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transportável e isolado com refratário, com alturas de 9,20m, 9,2m e

11,5m.

> A edificação mais alta num raio de 300m é de 8m.

6.4 COMBUSTÍVEIS

> Combustível utilizado é o GLP, com média diária de consumo de

143kg, e mensal de 4.000kg.

6.5 TRATAMENTO

> Na primeira câmara ocorre a incineração com a destruição da matéria

orgânica através de pirólise. Na segunda câmara os componentes

gasosos gerados na primeira, e que não foram oxidados, pela ação

do segundo queimador têm sua temperatura elevada e são

intensamente misturados com ar, para continuidade da queima e total

oxidação dos gases.

> A temperatura dos gases atinge na saída da primeira câmara valores

de 800 a 850°C, e está é elevada pela ação do segundo queimador e

atinge valores de 1200°C. Na terceira câmara pela brusca mudança

do sentido da corrente de gases, todo particulado que estava sendo

arrastado é retido e separado do circuito gasoso, através da ação de

um lavador de gases. Esses particulados retidos ficam depositados

no fundo das caixas de água externas, sedimentados, e são retirados,

retornando para o processo de queima.

> Após a passagem no lavador os gases são conduzidos ao exterior

pela ação da chaminé, em condições que não afetam a qualidade do

ar. Ligado à chaminé há um analisador de gases, modelo Mamos200,

que monitora 00 e O2, e analisadores de Material Particulado, Sitrol

e ProSens. Com relação aos demais parâmetros, como óxidos de

nitrogênio (NOx), óxidos de enxofre (SOx), substâncias inorgânicas

na forma particulada, compostos clorados inorgânicos, compostos

fluorados inorgânicos, dióxido de carbono (002), dioxinas e furanos,

são analisados anualmente no teste de queima.
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7. INFORMAÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS

7.1 RESÍDUOS GERADOS

> Os resíduos sólidos gerados são: material de escritório (papel,

plástico, etc), varredura (poeira, folhas de arvores, entre outros), das

instalações sanitárias, além das cinzas dos resíduos sólidos tratados.

> Todos os resíduos gerados no escritório (após reutilização),

banheiros e de limpeza são incinerados, pois o volume é baixo.

> As cinzas são acondicionadas em caixas estacionárias de 5m^,

classificadas como resíduos classe IIA.

> Resíduos do tratamento de lâmpadas fluorescentes:

o  Filtros de carvão (classe I): são encaminhados para aterro

industrial;

o Filtros de papel (classe HA): são encaminhados para aterro

industrial;

o Vidro triturado (classe HA): são encaminhados para aterro

industrial;

o Metal (classe HA): são encaminhados para reciclagem;

7.2 DISPOSIÇÃO FINAL

> As cinzas resultantes do processo de incineração são encaminhadas

para o aterro sanitário da ECOSOLO (licença de operação em anexo

11). Os resíduos químicos recebidos, que não são passíveis de

incineração, são encaminhados para o aterro industrial da Cril

Ambiental (licença de operação em anexoH).

Declaro, sob as penas da lei, que as \nformações aqui contidas são a expressão

da verdade.
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ANEXO I
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EMPRESA:

SIM ENGENHARIA AMBIENTAL

EIRELI

RELATÓRIO TÉCNICO:

000002/2018

SERVIÇO:

ANALISE DE EFLUENTES DOS INCINERADORES

1,UEIIL

RIO LARGO-AL, 23 ABRIL DE 2018,
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ANALISE DE EFLUENTES DOS INCINERADORES

I,UEI1I.

CLIENTE: SIM ENGENHARIA AMBIENTAL EIREU

PROPOSTA COMERCIAL: PC 00003/2018

RELATÓRIO TÉCNICO:

000002/2018

OBJETIVO:

Aíuiisar os efluentes despejados por cada incinerador. por meio de analises físico-

quimicas e verificar se atendem ao Artigo 16 da resolução Conama n** 430 de 13 maio

de 2011.

RIO LARGO-AL, 23 DE ABRIL DE 2018.

O  AZEVEDOIBÀSTOS l'CRCIOUIteQlSTItOCIVILOASP£SSQIlSH*TURAS'.iSTOCra £ MBEUONAra DE HOTU • C4«ao CiU HJ7M

Aútênlicaçlò Dígitil ,

Cód. Autenticação: 17131707191412160481-16: Data: 17/07/2019 14:16

Selo Digital da Fiscalização TipoNoimalC: AIU8S70S.6Xd3;''
Vator Total do Alo: RS 4.42
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TERMO DE CONFIDENCULIDADE:

As informações contidas neste relaiõrío são de propriedade privada e

confidencial. 1'odas as informações contidas neste documento são de inteira

responsabilidade da Jawgras Engenharia e Serviços Ltda. Não podendo ele. portanto,

ser reproduzido por fotocópia, fotografia ou qualquer meio eletrônico, sem permissão

por escrito, doa representantes legais da empresa.

HISTÓRICO DE REVISÕES

Histórico de

Revista

üniss&o Inicial

Emlsaio

23/04/18

AatDr(eS)

ARRARIFE D.

SOUZA NETO

CRQ17*RegttoÍ

NM73.0038J

EMPRESA CONTRATANTE:

Smpreaaí SIM ENGENHARIA AMBIENTAL EIRELI

CPíPJ; 07.575.88i/0001-l8

AV. CABO BRANCO. 4576. CABO BRANCO. JOÃO PESSOA-PB. CEP: 58045-
Endereço:

Contato: Jaquelíne Pereira Saigatk) - Engenheira Ambientai e Sanítarista

EMPRESA CONTRATADA:

Empresa: JAWGRAS ENGENHARIA E SERVIÇOS LTDA

Rmno:
Monitoramentos ambientais. Testes e analises técnicas e serviços de
engenharia.

Endereço:

sponsiven:

1.^' Loleamento Vila Rica. Quadra H. Bairro: Mala do Rolo. Vila Raul - Rio
>L Lai^o/AL

.. Arrarife Domingos deSouzaNeto-CRQ n® 17.3.00381 - 17*Região

José Ronaldo de Araújo - CRQ n® 17.4.00857 - 17* Região

José Geovanio da Silva - CRQ n® 17.4.00929-17" Reípâo

Aliinlf^Íír'
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cfioinw»!

CARTÓRIO A7EVÉnO RASTOS «'OficADEftECisiRoccviuDAsmsouHAiURAisyymyJUMLCVCUUBg^l^ ETAS£UO)tATaDE>KITAS-Cí«soCW««.>rM
.... - - ' *" AÜtentícàçãò DigítàV"' '

Oe awftíc cofi ea arbfloa t*. »• «'rUkl V 6®. 41 »92 Oa LaI « ML 0Vie^W >

do dícfc*ramc ar^ceer.^» n e*x c 'Wa«c e ví?d«dí Osw 'e

Côd. Autenticação: 17-131707191412160481-17: Data; 17/07/201914n6
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)awGras
RELATÓRIO TÉCNICO DE ANÁLISE DOS EFLDENTES INDUSTRIAIS DOS

INCINERADORES LHE HL

1- introdução

No dia 3 O de Março de 2018 Tol coletado nos incineradores 1, íle ni da empresa

SIM ENGENHARIA AMBIENTAL EIRELI, localizada na Avenida E)cputado

Raimundo Asfora, 1740B, Velame. CEP 58.420-000. em Campina Grande/PB, pelos

colaboradores da empresa JAWGRAS ENGENHARIA E SERVIÇOS LTDA, I

amostra de efluente para cada incincrador, aílm de analisar os parâmetros de ( DBO,

DQO. pH, Cloro Livre. Óleos e Graxas, Turbidez e Sólidos Suspensos Totais ) pani

verífícur se os mesmos atendem a resolução CONAMA 430 de 13 de maio de 2011,

onde süo estabelecidos os pcdrftes de emissões de efluentes.

2- DEFINIÇÕES

Conama 430/2011 Art. 4° Para efeito desta Resolução adotam-se as seguintes

definições, em complcmentaçâo àquelas contidas no art. 2^ da Resolução CONAMA n°

357. de 2005:

I - Capacidade de suporte do corpo receptor valor máximo de determinado poluente

que o corpo hidrico pode receber, sem comprometer a qualidade da água e seus usos

determinados pela classe de mquadramento;

II - Concentração de Efeito Não Obsen'sdo-CENO: maior concentração do efluente que

não causa efeito dclelárío estatisticamente si^ificativo na sobrevivência e repOrodução

dos organismos, em um determinado tempo de exposição, nas ccaidições dc ensaio;

m - Concentração do Efluente no Corpo Recqstor-CECR, expressa em porcentagem:

a) para corpos receptores crniTmados por calhas (rio, córregos, etc):

www.)awgra8amb>entBl.com.br / Jawgrasambiental@gmail.com
Endereço - toteamento vKa rica Quadra H, Lote 09, Rio Ur|o/Al

CNPJ:29.S21.7g5/0001-20
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1. CECR - [(vazão do ef1uente)/(va2âo do efluente vazSo de relèrfincia do corpo

receptor)] x 100.

b) para áreas marinhas, estuarínas e lagos a CECR é estabelecida com base em estudo

da dispersão física do efluente no corpo hídrico rec^^r, sendo a CFCR limitada pela

zona de mistura definida pelo ór^ ambiental:

IV - Concentração Letal Mediana>CLSO ou Concentração Efetiva Mediana-CE50: é a

concentração do efluente que causa efeito agudo (ietalidode ou imobilidade) a 50% dos

organismos, em determinado período de exposição, nas condições de ensaio;

V - Efluente: é o teimo usado para caracterizar os despejos líquidos provenientes de

diversas atividades ou processos;

VI - Emissário submarino: tubulação provida de sistemas difusores destinada ao

lançamento de efluentes no mar. na faixa compreendida entre a linha de base e o limite

do Qiar territorial brasileiro:

VII - Esgotos sanitários: denominação genérica para despejos líquidos residenciais,

comerciais, águas de infiltração na rede coletora, os quais podem cooter parcelo de

efluentes industriais c efluentes não domésticos;

Vlli - Fator de Toxicidade-rf; número adimcnsional que expressa a menor diluição do

efluente que não causa efeito deletério agudo aos organismos, num determinado período

de exposição, nas condições de ensaio;

IX - Lançamento direto: quando ocorre a condução direta do efluente ao corpo receptor;

X - Lançamento indireto: quando ocorre a condução do efluente, submetido ou não a

tratamento, por meio de rede coletora que recebe outras conPibuições antes de atingir o

corpo receptor; ^

XI - Nível trófico: posição de um organismo na cadeia trófíco;

r.i»

-csetHWwmaíítt».
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Xl[ - Pamnimro dc qualidade do efluente: substâncias ou outros indicadores

representativos dos contaminontes toxicologicamente e ambientalmenle relevantes do

efluente;

XIH - Testes de ecotoxícidade: métodos uüiiz^os para detectar e avaliar a capaddade

de um agente tóxico provocar efeito nocivo, utilizando bioíndlcadotes dos grandes

grupos de uma cadeia «miógica; e

XIV • Ijom dc mistura: região do coipo receptor, estimada com base em modelos

teóríctK aceitos pelo órgão ambientai competente, que se estende tio ponto de

lançamento do efluente, c delimitada pela superfície em que c atingido o equUítmo de

misuira entre os parâmetros Qsicos c químiix». bem como o equilíbrio biológico do

efluente e os dc corpo receptor, seitdo especifica para cada parâmetro.

Art 16. Os afluentes de qualquer fonte poluídora somente poderão ser

lançados

Diretamente no corpo receptor desde que obedeçam às condições e

padrões previstos neste artigo, resguardadas outras exigôndas cabíveis:

1 'Condições de lançamento de efluentes:

a) pH entre 5 a 9;

b) temperatura: inferior a sendo que a variação de temperatura do corpo

receptor nâo deverá exceder a 3°C no limite da zona de mistura;

c) materiais sedimentáveis; até 1 mlA em teste de 1 hora em cone Inmhoff.

Para o lançamento em lagos e lagoas, cuja velocidade de circulação seja

praticamente nula. os materiais sedimentáveis deverão estar virtualmente

ausentes; / //,

www.Jawgrasambl0ntal.co1n.br / Jawgrasamblontal@gmall.coi
Endoroco^ Lottfamanto vila rka Quadra H. LoiaOS. Rio Largo/Al

CNPi:29.S21.7BS/0001-20
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d) regime de lançamento com vazfio máxima de até 1,5 voe a vazão média do

período de atividade diária do agente poluidor. exceto nos casos permitidos

pela autoridade competente;

e) óleos e graxas;

1. óleos minerais: até 20 mg/L;

2. óleos vegetais e gorduras animais; até 50 mg/L;

f) ausência de materiais flutuantes; e

g) Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO 5 dias a 20'*C}: remoção mínima de

60% de DBO sendo que este limite só poderá ser reduzido no caso de

existência de estudo de autodepuração do corpo hídrico que comprove

atendimento às metas do enquadramento do corpo receptor,

(I - Padrões de lançamento de efluentes;

§ 1oOs efluentes oriundos de sistemas de disposição final de resíduos sólidos

de qualquer origem devem atender às condições e padrões definidos r\est8

arhgo.

§ 2o Os efluentes oriundos de sistemas de tratamertto de esgotos sanitários

devem atender às condi^s e padrões específicos definidos na Seção III desta

Resolução.

§ Sn Os efluentes oriundos de serviços de saúde estarão sujeitos às exigências

estabeleddas na Seção III desta Resolução, desde que atendidas as normas

sanitárias especificas vigentes, podendo;

í - Ser lançados em rede coletora de esgotos sanitários conectada a estação de

tratamento, atenderxfo às normas e diretrizes da operadora do sistema de

coleta e tratamerrto de esgoto sanitários; e

II - Ser lançados diretamente após tratamento especial.

V;oi;53S»i-r^«
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3- METODOLOGU

A metodologia para realização destas coletas compreendeu conforme os

procedimentos mencionados abaixo, onde foram utilizados nos pontos Incineralor 1,

Incinerador II e Incinerador 111, coleta realizada pela equipe técnica da empresa

JAWGRAS ENGENHARIA E SERVIÇOS LTDA, acompanhadas pela colaboradora

Jaquclinc Pereira Salgado da empresa SIM ENGENHARIA AMBIENTAL EIRELL

ABNT NBR 9898 - Preservação e técnicas de amostragem de efluentes líquidos e

corpos receptores.

ABNT NBR 9897 - Planejamento de amt^U^em de efluentes líquidos e corpos

receptores.

RESOLUÇÃO CONAMA N* 430 DE 13 MAIO DE 2011 - Dispõe sobre as

condições e padrões de lançamento de efluentes, complementa e altera a Resolução na

357, de 17 de março de 2005, do Conselho Nacional do Meio Ambiente-CONAMA-

3*1 METODOLOGIAS DE ANALISES

A amostra coleta foi analisada conforme referencia metodológica abaixo.

STANDARD METHODS FOR THE EXAMiNATION OF WATER &

WASTEWATER - Métodos Padrão para Exame de Água e Águas Residuais Edição

DQO

pH

SólkluH Su8peiisos_

Turbídez

Óleos e Graxas

Cloru livre

.SMEWW 5210 B

_SMEWW 5220 B

_SMEWW H+B

__SMEWW 2540 D

.SME\VW2130B

.ASTM D4281

_ Método Colorimétrico (KIT)
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4- RESULTADOS

Abaixo nós lemos a tabela 01 de resultados das análises dos incíneradtms I. ÍI e

III. realizados conforme Artigo 16 da RESOLUÇÃO CONAMA N* 430 DE MAIO DE

2011.

Tabela 1* Resultados das análises físico química dos efluentes dos incíf>erad(Me8 LII e III.

RESULTADOS DAS ANALISES

ENSAIOS INCINERADOR

1

INCINERADOR

11

INaNERADOR

m

CONAMA 430,

ARTI6.

DBO(mg/L) 6Sing/L 82mg/L 50mg/L
SEM

ESPECinCA(,ÃO

DQOÍmgft-) iS6aig/L ISámg/L Ii6mg/L
SEM

ESPECIFICAÇÃO

ÓLEOS E GRAXAS (mg/L) ISmg/L 12,4ing/L 16.8mg/L

PH 5,38 5,71 5,50 ENTRE5A9

TURBIDEZ (NTU) 3.1 14.3 7.4
SEM

ESPECIFICAÇÃO

SÓUDOS SUSPENSOS TOTAIS

(mg/L)
O.Stng/L '■ai 0.2mg/L

SEM

ESPECinCAÇÃO

CLORO LIVRE (mg/L) <0.01 mg/L <0,01 mg/L <0,01 mg/L
SEM

ESPECIFICAÇÃO

wflMw4aworBsainbIental.com.br/ JaworasamblentalQoinailxom
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5- CONCLUSÃO

Conciui-se que os resultados iq)rescntados na tabela 01, dos Incíneradores U

Incinerador li e Incincrador III, estão todos de acordo com os limites estabelecidos pelo

artigo 16 da resolução CONAMA 430 de 13 dc maio de 2011. onde sSo estabelecidos os

padrões dc emissão do efluente.

6- APROVAÇÃO

Elaboração por:

10 damva

Técnico em Química

CRQn" 17.4.00929-IP

Reaiao

MnNW.JawgnMambientaI.com.br/ lavraraaambiental^çmalLcom
Endereço - ürteamento vita rica Quadra H, Lote O, Rio Larfo/AL

CNPi:29.S21.7a5/0001-20

•"'V. fiRTORin AZFUEQO BttTQ? '■Cflc«)BCR£3iSTR0C(W.B*srcíM«i«ra«BK ^ EIAeElK»tATOa£MOTAS-C«dl»CIUIUrM
.. ...a.;;!! I—i:^:iw»./i.»i«-a>MUH»^i.-.j~t.i»»,já» -<.aii;íiitci-tnLioila«»

"Autènticaçãb Digital "" ,

M PdOfiTTBrMo aDr«a«AZWo • caníeriito ^evi» Ho. O '«(bmKi • wiraodH Ccu ã» >'' '

Cód. Autenticação: 17131707161412160481-25; Data: 17/07/201914:18

Vlter IWMdii 4. UmH
TWar

Selo Disiial de Fiscalização Tipo Normal C; AIU95699-A29F;.
^  VatofTntaldoAlo;RS-4.42 ■

tSíonflra OB dados do ato em: http3://seJcdlgttaI.lipb.]usJ)r



7.2 Anexo Ü2:

7.2.1 ART.

V^L7lh.u»D-'-!l*

www.Jswgrasambiental.com.br / Jawgra8ambiflnt8l^msll.cofn
Enderece - Loteamento «rita rica Quadra H, Lote OS. ftio largo/ftL

CNPJa9.S21.785/000i-20

m
/yL/> Selo Dlçitel âe Fiscalização Normal C* AIU9569S^FCH;

.  . ValorTotfll do Alo: RS4,42
TeM. "" ^^í'llra 08 dádos do atoonr hUps;//selodigllai.4pb.]UB.br
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Fíf^nni 2 Coleta no Incinmdor III

www.Jswgrasambiental.com.br / Jawgrasambi»nt8l@gm8il.com
Endarwço - loteamcnto vfla rica Quad/s H, lota 08. Rio Urso/AL

CNPJ:29.5Z1.785/0001-20

CARTÓRIO AZEVÊDOBASTOS i'oncioMREOisTBoeM.oAS(«sso*sM*TiiR»«
"T^tj^jmozgâQ £ UecÜOUTODEHOTAS-CotoCHJSUTM

w-w "lí tW«.I^íp^twM—mk» V. ttmAMU./«rt»ttMI

AútèntícaçâoDígUãr - 'r
CWKa«Brr>iM«ilJBiuf.>-Dr-»<LV«*,«i>UuL«íFMenl8a3ShI>»«éÃikeint..ni': '

Córf. Autenticação: 17131707191412160481-27: Data: 17/07/201914:l6

Solo Digital do Fiscalização Tipo Nonnal C: AJU95697-DSJB;.
Valor TotaldoAlo:RS4.42VWbm «e-iHo a» UlmmU Crdirjin" . . . , . . . .7 í j. . . . . .

Tew Confira os dados do ato «mr https-.//selodlQllaI.tJpl».jUS.br
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE QUIMICA • 17 REGlAO

ALAGOAS

CERTIDÃO

RESPONSABILIDADE TÉCNICA POR PROJETO

Código de Emissio: eF7BFAC5-E8FE-4e»8^CiB-697F64^0C1C

Dado» rio Contratado

CNPJ:29 52l7a5«l001-20
RwftO Social: JAWORAS ENGENHARIA E SERVIÇOS LTQA
Ragifttro CRO N'; 17S55500S4S
Endefeço: LOT VILA RICA.SM

TIPO OE PARTK:ff>ACAO TtOKA: 1. M]MDUAUPRB«3PAL
NOME: ARRARiFECCíANGCSre SOUZA KCTO CPF: OTTSSmíOI
ÇARTBRA DE CedlOAOE PRORSSIONAL: 173000402
tItulo: OUMICO

Dado» do Contralana

CNPJ:07 57S.M1/OC01-18
Razto Sedai SIM ENGENHARIA AMBIENTAL EIRELI
Endereço: AVENIDA CABO BRANCO. 4576
Bairro: CABO BRANCO

Cidade: JOÃO PESSOA UF:P8

Amostragem Isoonéuca de Poluentes Aimosfencos. coniempiando a quantidade de psrÂmelros coletados na
chaminé do SiM ENGENHARIA AMBIENTAL EIRELl para vettftcaçáo dos limites máximos de emissão
de poluentes para Teste c» Queima conforme CONAMA 316/2002 a especificaçóes da CONAMA 386/2006 .
Coleta e wiãUse de Aguas/Efluentes de acordo Resolução CONAMA 430 ARI. 16, e Caracterização de Resíduo
segundo norma ABNT NBR 10 004 2004 Conforme Proposta 0003/10
Vatldade; 0/ra3V2Die «a iiro!ir?oiB

Valor dos Serviços: 45 OQQ 00 {Quarenta e cinco má rem 1

ACESSIBILIDADE: oadar» a apáiaráMaoe da* ragnt da seaMíbAdade pnvwtas rus rtatmaa lècruca» Oa ABNT. na
isgisiacéa espetíneasnoOsae(on*5296.de3dedezefT«M>da20O4, &t MNKtadceproBsswasoomarelaoonadae

IMPORTANTí; A guardí de via assnada da AFT será de responsatxMaúeda ProAsalonal e do Contralanto com o otretNo de
documentar o vincufo corUratual

MACEtO/AL. 17 da abrH de 2016.

•] A vstidacdOCouleSiOdadc desta anotaçfto deverá «ar vanftcada no artdareço MlpJ/<iMpv>aql7 iHo br duosetamaniacom
oCRQ 17*Re0jo. atSofinalclavalIdiidealrBvesdocOdipo 6P7BEACS4taPE-4ae8-eciB-aS7F642gOClC

e>Aconlefenaad«caoos eoefwpwBatüteaOeoosoiicaanteoBBtaanolaçâo, (WvenooaotuafdaoeaeCNPj/CPFsíf
canlendii pelo niefesoedocdMtmtiano no soe oaRecMa Feder» rnip/raw# receita Ivendagovty

Página 1 de t

CARTÓRiOA2EVÉD0BASTOS '•WcoeERECsrBocrva.DtóPCSSOáSNATWiAa> d * '•-ÇiíjffiBBía £ TutEuoKATo OE NOTAS - oxta CHI K.ree
^ T«IS• kM*s^tissM• •% c«<eumim OiOUMj..... Aüteii^cáçãò"DígIlãr7~

Í3^ àw-tíe am o» I', 3» ♦ r ire. V 8». 4i b » «a lui FB4*Ol4J3ytp9í • ÍC'fciít.,SB l %'•;
Fi^hS^ iL77i^7CQ]) BuSar^ca b pncart* nsmtigÇlB W * - -' '

MéocumtiHdBWMdatftfDBasRiBncreneVBaTo. úrefbndOBWtfMtf^OAtló - *' 'T', •
Cód. Autenttcaç&o; 171317071B1412160481.2e; Data: 17/07/201914;1f

Oi^ial de Fiscatczaçao Tipo Normal C: AluaseSô^Y^
VatofTotaliloA!o:RSi.42

Confira ee dados do ato em; http3;//sQl&diglUl.tjpt>.]ue.br



'-«.SÍU^Í.
eOMRJWWnaiMMMKA

wjvvi"».» -tui «n ;■";
•ttouNo^ntOBEMaie ujom* 'o
•aroooaMíWMsauu ir|UEC*arta»«MLL jd
wtMk ■-■>." 'mw 'f mjvit»»» l:!i

HWWHBI JUMil I. CBUJm^^Wtà.

I «V TXtWITftltH»»»»

wwwjawgrasambiental.com.br | comercial@jawgrasambientaí.com.br
(82) 99692-90091 (82) 99831-9964 | (82) 9812M006

CARTÓRIOA2EVÊD0BASTOS ''orJcooERECiriROCMLCMiiE&soASMTUiuis aV.^ - ir.-. £ TASEIIOUTO Dt MOHS - C««goCNJ KJ794 3-  .rcmsasms £TAS£llOWTaDtMI}HS-C««BOCNJ»U794 3

Aütentica^o~Dígitãl ~" Ü
o«»coT*io)m<Boti»ini-, j-or-«.ví'.«i»Mii»u<Fo«n<â;»3Sh»M«<w.:Bitic.*li

de U» b*ínsa«< e V>0Q6 ■#>eKe4 OT*Af«»<iTeow^d^«etotíl.'emtt,çâe6W ^
c>o aCAenUiM e car^ !o re|.'9 ru. O tfwWM rvecdM#. Paj ^

Cód. Alrtcntleaçáo: 17131707131412160481-29: Data; 17707/201914:16

Seio DIgfial da Fiscalização Tipo Normal C: AlU9G69S-Ca2A;

v««SaF«r^«C.« Valor Total do AIo: RS 4.42
TMr Confira os dados do ato om; http3://selodlBital.(jpb.lusJir
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ANEXO II

CARTÓRIO AZEVÊDC OS T* onoo DE RECBTRO OVtL DAS ;*€SSOAS HATURAtS :
^ ETABEUOÍIATO DE NOTAS-Cò«coCMJM.57M :

Aufenllra^erDrgítãr
DcKDraoGmoasníitoi i*.3>*r<inc.vep.M •i»ii>U<fMcniaaast»»4«*it'«tw.xff-'.

(Ml La* Eitliâial B.721/300â Maartico • irtcactt tfQtal9dá, nprOAlÇlo tW
(to docoi^o «xeawSKla s con^teiWo flcK» no. O (Sfcctdo é «laiMtfK Oou ^

Cód. Autentlc3çaó:1713Í707191412160481'30;'t)atà;:i7/07/Z(HS4^tl"sS 30
Selo Digital de Fiscalização Tipo Nonnal O: AtÚ9S694^UPIr.

■nuv Confira OS dados «Io ato em: http3://BcIodl8Raitlptastu&l)r.'i



GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 4
5ERHMACT • Sacreloría do Estado dos Recursos Hídricos, GOVEf^

do Meio Arrbionie o do Ciência o Tecnologia r^A pAD^
SUDEMA - Superinlendèndo de Administrocõo do Meio Ambieflie •*'' rMlV

LICENÇA DE OPERAÇAO - N.^ 891/2017

A SUDEMA. no uso das atribuiçâes que lhe sáo conferidas pela Lei 6.757/99, de 08/07/99, artigo 2",
inciso VI, e de acordo com o SELAP • Sistema Estadual de Ucenclamento de Atividades
Poluídoras, instituído através do Decreto Estadual 21.120 de 20 de junho de 2000 e de conformidade
com o que estabelece a deliberação do COPAM - Conselho de Proteção Ambiental N.** 3.245 de 27
da fevereiro de 2003, concede a presente Licença acima discriminada, nas condiçdes espedficadaa.

I - DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome ou Razão Soda!

EGOSOLO - GESTÃO AMBIENTAL DE RESÍDUOS LTDA

Local Atividade Licenciada
FAZENDA LOGRADOURO II -ROO. PB • 138, KM 10 - ZONA RURAL . • Municipio: CAMPINA
GRANDE - ÜF: PB • CEP: 584000(K)

CNPJ/CPF

11.9SS.108/0001-54

Coordenadas Geográficas
Latitude: 7° 16' 28,05" Longitude: 36« 1' 4,45"

Atividade Licenciada

Atarro Sanitário de resíduos sólídm urtjanos

li - CONDICIONANTES

1 - Esta Licença é váüda pelo período de 730 dlss, a contar da presente data. conforme |»oces80 SLÍC^MA N.*
2016-009224/réc/LO-360l, obeervarKlo es condiçdes deste documento e seus anexos e^, emtKxa não
transcritos séo partes integrantes do mesmo. Este documento não contém, emendas nem rssuras.
2 - Esta Ucença diz respeito a analise de viabilidade arMienta! de competência da SUDEMA. devendo o
empreendedor ot^ a Anuência tíou Autorização das outras instâncias no âmbito Federal. Estarájal ou
Murticipal, quando cmioer, para que a mesma alcance seus eleitos iegats.
3 • A copia deste documento sé terá válidade com autsnücaçfto em cartório.
4 - Focar placa (dimensões 6QxM cm) com Identificação da atividade licenciada, conforme modelo dlsponivei no
Site desta SUDEMA www.sudema.pb.goy.br

Os demais condiciona mente» refere ntos a esta licença astflo descritos no verso deste docum|nta
VENClHENTOi 213/4/2019

«k>âo Pessoa, 20 de abrfl de 2017 _

-.-M. t-i' loSo vtcente MecTwdo Sobrfnno
Superintendente ' i ■ r

SUOEMA =

Av. Monsenhor Walfredo Uai, 181 • Tamblá - CEP: 68020^ • Jo9o Pessoa • PB
CNPJ: 08,329.649/000M5-Telefones: (83)3218-5606 1 3218-56031Fax: (83)3218-5580

www.sudema.pb,9ov.br

.;-V, CARTÓRIO AZEVEDO BASTOS '•cf!CKiM»£aKTTOc«s.o*s«ssoAS»un«*a 2
EUSEllOHATOOEMOTU-MeosCNJMirM

nq HuM-mrttmN w WlWlM

* ~ !'AMèrfUcaçao Digital
Oeâc&h)ti«Drnâéca&gM WVt VA',4i e Ui

da Ia'EstasuN B.y7V,h2Ca iM>rtrsfl irrort»fiT*fi*n4gSiteedAi'WDifc<â» W
*3 dcwroae •e'e*wt»ek3 • sert*fv« *9ca*^. DajN

Cód. AutenUcação: 17131707191412160481-31; Data; 17/07/2019 14:1

AL, StJo Digital de Rscaiizaçâo Tipo Kormai C: AIUâ5693.L1CM: g
VÉâw>^»*u.f-e.c»-wn«. VatQrTo!,i1doA!c:nSi,42 p

TiuiH "'""'^SofrHra OS dados do atoem: https://se>odigItal.tipb,|us.br ̂



GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
SERHA/IACT - Seeretorío do Estado dos Rocunos Hídricos,

do Meio Ambiento e do Qôndo o Tecnologia
SUDEMA • Suparintondèncio de Administração do Meio Ambiente

GOVERNO
DAPARAÍBA

CONDICIONANTES

Uconça de Operaçôo - N.» 891/2017 - ECOSOLO - GESTÃO AMBIENT/V. DE RESiDUOS LTDA

5. Requerer autorização da SUDEMA para qualquer alteração do prt^eto ̂ tresentado e aprovado neste
SUDEMA.

6. Executar o Plano de Monttoramentú das Águas Subterrâneas eSuperiicIrâu
7. Executar o Piano de Monltofamento da Estabilidade do MadçoeAvaSaçõo das Pressões dos Gases.
8. Executar o F>lano de Recuperação e Recomposição RorlsttcaePaissgf^ica
9. Executar o Programa de Educação Ambiental.
10. Executar e Manter Plano de Contingência acessível e atualizado.Apresentar quadrimestralmente relatório

com análises físicas, químicas e bacteriológicas de acordo comas Resoluções CONAMA 357/05 e 396/08.
11. Apresentar e Executar Programa de Prospecção, Resgate e Monitoramento Arquedóstco.
12. /Apresentar e Executar Programa de Educação Patrimonial.
13. /Apresentar relatório de pesquisa ttistórica sobre a Fazenda Logradouro, sua edificações e a relação dos

habitantes do entorno com a Fazenda.

14. Apresentar e Executar Projeto do Pesquisa Arqueológica para o sitio arqueológico identificado no Rio
Logradouro.

15. /Apresentar semestraimente Relatório de Atividades, descrevendo a crigon do resíduos, tipologia do
resíduos, quantidade, ações executadas para atendimento as demais oondteionantes. ocorrências,
addentes e meihotias.

16. Os furtdonários do empreendimento, retadonados (Sreta ou indiretamaTte à atividade, deverão
obrigatoriamente utilizar Equipamentos de Proteção tndlvic&ial EPrs, conforme normas e leis de segurança
vigentes.

17. TÜlos os relatórtos soSdtados devem ser encaminhados ao Setor de Resíduos Sólidos desta SUDEMA.
nos quais deve constar o registro profissional e a assinatura do responsável técnico pelas Informações e do
representante legal do empreendimento.

18. Manter o sistema de coleta, tratamento e disposição final dos seus efluentes em perfeita condição de
funcíonannento.

19. Não será tolerada a disposição imprópria de quafouer resíduo que possa provocar odor ou degradação do
solo, na ãrea do empreenCBmento ou fora dela, e ou, em locai que não esteja devidamente Boentíarto e
regulamentado. Salientamos observar os cuidados esped^ com aqueles resitfoos perigosos dasse I
listados pela NBR 10.004/2004 e na Resolução CONAMA 313/2002.

20. Comunicsr â SUDEMA eventuais paralisações da atividade que uttrapassarsm 80 (noventa) dias
consecutivos.

21. Salvaguardar o Patrimônio /Arquedógíoo, caso identificado, comunicado a sua ocorrência ao tPHAN,
conforme preconiza a Portaria IPH/AN n* 230/2002.

22. Criar e/ou adaptar locai de guarda do material arqueológico resgatado durante a pesquisa.
23. Realizar pagamento da compensação ambientai de acordo com o tenno de compromisso firmado.
24. /Ateruler às exigências e recom«rdações previstes na Legislação Federal, Estadual e Munidpal de cunho

ambientai e urbanístico, notadamente o Código do Zorteamento da Uso e Ocupação do Solo do município.
26 Obedecer fielmente as normas do SELAP Sistema Estadual de Licenciamento de Atividades Potuidoras.
26. Operar adequadamerrte o empreendimento de acordo com o prr^ato aptesentedo a esta SUDEMA e

conforme as Ncnnas Tócnic» e legisteçóes vigentes.
27 Manter esta Licença, bem como cópias dos documentos relativos ao cumprintettto dos corutidonamentos

ora esteiselecidos di^ronlveis a fiscalização da SUDEMA e aos demais órgãos do Sistema Nacional do
Meio Ambiente SISNAMA.

28. A SUDEMA reservai o direito de revogar a presente Licença rro caso de descumpilmento de suas
condicionantes ou de qualquer d^wstttvo que lira a legislação AmWeittd vigente, assim como, a ontissâo
ou falsa descrição de infortràçóes retevantes que subsidiam a sua expetSção, ou supervenlêncte de graves
riscos ambiental e de saúde.

<• OFICIO OE REGISTRO CIVL DAS RESSOAS NATURAIS I
E TABEUORATO OE NOTAS - CMiga CMI 0«.S;»4 1

"7AlHèlfUca^o.OígÍtãr
DeMordocxynoêfftlSOi l*.y«rin&V0*.4t V

da têi 6«<gifcl1fl.7^tQ00a^^áBnfleo^F»t>íM v; v
.  . do docüTDanto apioaêntido a cenfartdo naca ftp. O fcNarta ♦ acdad» Oa4)>»y'

Cád./^t»ttoacâo:17Í3imi91412160481-32Íbãtei47^7aÒift44;16|
Selo Dlgilal de FIscsIlzaçSo Tipo Nonrtal Cr Aí|jj^569&QQ6Qf |
'  VatorTolaldpAtó:RS'3,4í'°'r.V  *'~**^2[|,J®™™'*'^§Jí?lrai»ôda<teadortoótn:bttpa:/feBlodlBlW.iípÍ»jÜ8.brí*
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f  GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

isuDsma SERHMACT - Socretoría do Estado dos Recursos Hídricas,Pu III ■ , 1 1 ' do Maio Ambiento o do Ciência e Tecnologia
SUDEMA • Superíniendência de Adminisiraçõo do Meto Ambiente

LICENÇA DE OPERAÇÃO - N.» 3477/2018

A SUDEMA, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela Lei 6.757/99, de 08/07/99,
artigo 2°, inciso VI, e de acordo com o SELAP • Sistema Estadual de Licenciamento de
Atividades Poluldoras, instituído através do Decreto Estadual 21.120 de 20 de junho de
2000 e de conformidade com o que estabelece a deliberação do COPAM - Conselho de
Proteção Ambiental N.® 3.245 de 27 de fevereiro de 2003, con€»de a presente Licença
acima discriminada, nas condições especificadas.

I - DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome ou Razão Social

CRIL EMPREENDIMENTOS AMBIENTAL LTDA

Local Atividade Licenciada

ROO. 321. KM 2,6 - FAZENDA MARABÁ ZONA RURAL • Município: BELEM DO
BREJO DO CRUZ • UF: PB - CEP: 58895000

CNPJ/CPF

09.234.399/0001^
Coordenadas Geográficas
Latitude: ®'" Longibjde: ®'

Atividade Licenciada |
Gerenciamento, coleta, transporte, armazenamento temporário, blendagem,
coprocessamento, tríturação e destinação final no aterro Industrial de resíduos
sólld<» e líquidos de Classe I e li (A e B) e cinzas de Incineração. inclneraçâo de
resíduos industriais e de serviços de saúde (RSS) com capacidade de SODKg/h.

II - CONDICIONANTES S

1 - Esta Licença é válida pelo período de 730 dias, a contar da presente data, conforme proMsso
SUOEMA N.^ 201S-00672d/TEC/LO-7762, observando as condições deste documento e seus
anexos que, embora não transaltos são partes Integrantes do mesmo. Este documento não
contém, emendas nem rasuras.
2 - Esta Ucertça diz respeito a analise de viabilidade ambiental de compe^cia da SUDEMA,
devendo o empreendedor obter a Anuência e/ou Autorização das outras instandas no âmbito
Federal, Estadual ou Municipal, quando couber, para que a mesma alcance seus efeitof.legais.
3 - A copia deste documento só terá válidada com autenticação em cartório. •
4 • Fixar placa {dlrrtensões 60x60 cm) com identificação da atividade licenciada, conforme modelo
disponível no Site desta SUDEMA www.sudemâ.pb.gov.br
5 - Todas as Licenças relativas aos demais órgã^ públicos fiscallzadores, deverão estar vigentes
durante o período de validade.

Os demais condicionamentos referentes a esta licença estSo descritos no verso deste
documento.

VENCIMerCTO: 11/12/2020

João Pessoa, J2ne dezèfhbro de 2018

João Vicentej4a0ado Sctjrintto
Superintendente \

SUDEMA

Av. Monsenhor Waífredo Leal. 181 -Tambiá • CEP: 58020^0 - Joio Pessoa - PB
CNPJ: 08.329.849/0001-15 - Telafonas: (83) 3218-5606 / 3218-5603 / Fax: (83) 3218-5580

www.sudema.pb.gov.br

CARTÓRIO AZEVÉDO BASTOS mKostaocw*.owpessommtvmb sETABaJO>UIOO£ notas-C6d«oCNJKITM i
*• '^k9r«taie.t/«e^*-»•Sm Vn •ma Nivtsn -3>S3«X%««««•**•»■• «*»»>>•*« TlUHW tirfllOfctflK «

'AütênUcaçao Di^âl'
OaeordtteDmtMDAloa r.S'er4r<,Vft*.4t8SdeU4Fe4Ra)&fl3&n994eM.5l)«,)ett '. •, .S

.da L*^ lu(Mc»l6.7Zm406Biilent«oa pr«t«att/m»flerndqB(i9tiidft.t*D'DdaçÍofW ' '-' . ' J
do d%MA/^'naio «e* oeenUiio n con/vrído nesta no. O retendo • vctdadeí Odu Té. V *3

Cdd. Autenticação: 171317071B14121604S1-33; Data: 17/07/201914:18|
Sele 0'gitBl ds Flseaüzaçâa Tipo Na mal C: AIU95e91>K3CSlT

^  ValorTotalríoAM>:RS4,« i
OI dados do ato em: hUprJ/stf ód|giU!.t]pbJua4>r-|



®®VERNO DO ESTADO DA PARAÍBASERHMACT - SKrvhiria de Estado dos Recunos Hidrieos,
oo Amblwrte • do Génda • TecnotogioSUt^MA - Supenntendéncra de Administração de Meie Ambiente
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DA PARAÍBA

-  CARTÓRIO AZEVÊDO BASTOS
FUNDADO EM 1888

PRIMEIRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS, INTERDIÇÕES E TUTELAS DA COMARCA DE
JOÃO PESSOA

Av. Epitácio Pessoa. 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB
Tel.: (83) 3244-5404 / Fax; (83) 3244-5484

http://wwvi/.azevedobastos.nDt.br
E-mail: cartorio@azevedobastos.not.br

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL

O Bel. Váiber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, Oficial do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e Óbitos e Privativo de Casamentos, Interdições e
Tutelas com atribuição de autenticar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba, em virtude de Lei, etc...

DECLARA para os devidos fins de direito que, o documento em anexo identificado individualmente em cada Código de Autenticação Digital^ ou na
referida seqüência, foi autenticados de acordo com as Legislações e normas vigentes^.

DECLARO ainda que, para garantir transparência e segurança Jurídica de todos os atos oriundos dos respectivos sen/iços de Notas e Registros do
^^Estado da Paraíba, a Corregedoria Geral de Justiça editou o Provimento CGJPB N® 003/2014, determinando a inserção de um código em todos os

atos notoriais e registrais, assim, cada Selo Digital de Fiscalização Extrajudicial contém um código único (por exemplo: Se/o Digital: ABC12345-
X1X2) e dessa forma, cada autenticação processada pela nossa Serventia pode ser confirmada e verificada tantas vezes quanto for necessário
através do site do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, endereço http://corregedoria.tjpb.jus.br/selo-digitai/

A autenticação digital do documento faz prova de que, na data e hora em que ela foi realizada, a empresa SIM ENGENHARIA AMBIENTAL - EPP
tinha posse de um documento com as mesmas características que foram reproduzidas na cópia autenticada, sendo da empresa SIM
ENGENHARIA AMBIENTAL - EPP a responsabilidade, única e exclusiva, pela idoneidade do documento apresentado a este Cartório.

Esta DECLARAÇÃO foi emitida em 23/07/2019 14:55:35 (hora local) através do sistema de autenticação digital do Cartório Azevêdo Bastos, de
acordo com o Art. 1®, 10°e seus §§ 1° e 2°da MP 2200/2001, como também, o documento eletrônico autenticado contendo o Certificado Digital do
titular do Cartório Azevêdo Bastos, poderá ser solicitado diretamente a empresa SIM ENGENHARIA AMBIENTAL - EPP ou ao Cartório pelo
endereço de e-mail autentica@3zevedobastos.not.br

Para informações mais detalhadas deste ato, acesse o site httDs.7/autdioital-azevedobastos.not.br e informe o Código de Consulta desta
Declaração.

Código de Consulta desta Declaração: 1300400

A consulta desta Declaração estará disponível em nosso site até 17/07/2020 17:03:19 (hora local).

'Código de Autenticação Digital: 17131707191412160481-1 a 17131707191412160481-34
'Legislações Vigentes: Lei Federal n® 8.935/94, Lei Federal n® 10.406/2002, Medida Provisória n® 2200/2001, Lei Federal n® 13.105/2015, Lei
Estadual n® 8.721/2008, Lei Estadual n® 10.132/2013 e Provimento CGJ N' 003/2014.

.0 referido é verdade, dou fé.
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